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.;.;.. Semeitro .   ■' ,■ 9*000 

'■'■ ■■' '■''■ HUMERO ATRAZADO 100rüí 

Coina maior satirfacioiyainol^t pübÍiijWo;di);q(t 
honro3Ísaún(ÍTiatiifG9to"'Io- adhosao-.iUNiIo :CtJN~.- 
SBSTADORÁvaaaignBdiÍpoloi^jdignóa vóproaflítailtoa: 
da.proviácÍa.dó'S-.,rPauÍo,;nv;ciimara'.toi!ip,omia;' 

,3o-Be^lh9 no bolso um-rologio.de.niltQl.cijm 
cüiTente" ilè jíVjquet. .As niitoridáiiisii (li^Lfro- 
guézia '.de'Sant'Anha ■_i^üuq^i^am'■dò. /acto, 
'poróm'"3Í3rii''resúlt:idí)'a)fídm.   ■ '  " ,, '.'"" 

■ > - ■,^'. 

í^í 

'■" ■■'■"■■ -'■:de'*inrodi aaHògurfrin)Tuturo;aa conjuiílas, quo-tt 
uosai^ prnviQoia lora o dirilitoVíe osparar-do Jiatrioy, 

■*' ■■-Jjrí''""' ° dnaídóàa do músirioparliâb ■.■-.  .■""■.■;;" . 

'v'.   ■>^í« Illin.,.ei(!m. ;.sr. —. Açorapa!Íliiinçlo;;,cora 
'■\.- '^attonçaoo mõVimontópoÍiÜco;^d^^ 

'"^ "%Íncia;õ"z"QlõSo3poiofqría|^^^^ Pf''^ 
pujança'(io partWOrCtíiisaryador, nao podia-, 
mos com, iiiaiffürençT^pçosonciiir a^ oxponta-,, 
neas ■ ç:-,quasl . uhaiiinlesviman/.ííistàçtlaa:, do, 
apoio; líiUjVyür.parh^iíos U0SSÒ3 'corroligio ' 
iiai'iospólUicoa,ilü'b(Íó3 0sdiatriciÒ3,lêm aiild 
dirigidas ao « Ciíiitro Dtroctòi' P brgahjsado 
lia capital,da,iirpviiiçia.,," ",■..,;,::■;, "^ ,:, 

■ Identificáiioí'; "tíom áa -vistas patrióticas 
dos illuBtreã ciJadilòs quo com v. QKC." inúi 
digiiamoutü occupam os Ioga res. de luroctoi'os 
da üNiXo coNHBEVADORA, julgamos.procjdpi' 
dú harmonia cora.o corpo eleitoral, quo nos 
honrou com o mandato do ropresenfautos da 
iiaçao, declarando ' por meio dosta,—que- 
cordialmente a iherimos aos princípios e á' 
organiaaçSrt da umXo CONSEIIVADORA. 

Aproveitamos o ensejo para, mais-unia' voz, 
tasLemnHhirmosiF. ViQxc, ,08 nossos aenti- 
mentosiJo particular estima,ploiia confiança 
e a maia elevada considüraçSo. 

_Deu3 guardo a v. esc. 

Rio do JaneiroVlS do Março do 1832. 

lllm. oxra,. SI-. dr.'^^Awtohio da Silya Prado,, 

'"": :'-' DOiQcda'pro^ncia iloS.-Paülo.;.      y\ , 
%":'"Jb3é Luiz^de Aliiioida.iíogUQira.?*,,. 

>.^?íí:.vy -. 

■ : ---xifn ■:iiXt:,i^y~-=',r-y- ~'*-h 
'AhfóníSÍrv^t^ yüiHaíOiíif 

y-eferfiV Tír--: 

■■■xf 

, "S»' dita'do' dito n'.' 171 soÍ*BÒ'sub?iaiòi'''.-. 
;  3' dita do n. 808 sébro-í^iícatradá ^''fopro 
Bragantina.  ,   ^,-    v:^:;^^;':^   '--k-- 

• !•■ ditadoi^egiilanioritrf'-'dfire^^ticao do 
obras,publicas. - I,í/^;..-,:'?V^'V-„-,,- ;';,,:-' 

.vogacao 

iiiilça [10 

.'■".l^rdita do.ditó',S.';ÍÍ8í:áqbre 'nàvogaça 
costòip^,''' ■ ■.%^y--:':^:"}^l :■ '.,:?'r"íy^;- 

'-■ 1' dita lio di[o;n'.':205, sobre unvi'íialça [i 
rio,Paranapanema.''. V■ "'.'íí?/" , - .-■:. 

-,   3^■dita■do'dito n'.2a.4'sobf6 umáuxílio tto 
■dr.'-]EiíglGr.íV-;   ■ ,:';M;';/r>ti ■'.■■''•^■■'■.■-. 
' -l^.dita,-do,, dito h. 16 quoTiiría-a comarca 
do:KÍci■■;V;eíde.;^^:■:.,.; '■■ .■■^':...,:^r-^ ,. 

' ■. (..'VtiiuiJi'aiJo (i(íí/2f! dopasmtto:).■:■ 

.■ifCuíTÓ-jo ,liaatoiiÍé;,que il'rpaiiciiUoiiiilKiyirdi 
,Í>è>miiiSSCflL7Íí6'''Cliili':'íi)'ávló"T'tpnB'gi 
c o nsofffltf^l I o :■ OS' boi U go r,i nMB t-h D Buomr-u._ii la-jJ O -■_ 
sGJídn,-'-npailír"i!.iáildc!ítíiíO á indõólmavBia.di^íi-i 
niatro Bfllmaoodu.-'---vi,. -.i , ;■.■■■' i--;.--. -'' ' '■ 
' -Crosoo/o  boalQ  do AlUimirano uooitnrapaai.ado 
inteiviji'i'iiua'do ficha viiffn.,".-. '■ 

■(■ Do"spiielioá-'t(ilo){i''ii|ibicoa'ilo'l'Hlpaniiao,"cniii dala. 
doi.ll* do'còrroàtP,'aiíütn qúao râniialroamoríMno. 
Hurlbu conviJfiFiivo (ilmii'pnto'Muttlbro.tiarn onyiar. 
uSii.rcproaentanta do píjiiino.ppiijoctndo coBgcoBao 

■dol^VaBhiag^qri,"■t^qúo;Mòn,lç^o■l^CQitfi^il> oony|^/ 

— ■. ..L,*'errt.'., ■■■ 
O ■..pioaidBntn di. r(!piibli"(i,' Lyzar(iO"JllJmt»íI0i> 

aceitou oalorosniUHnto oconvilo quo lha f>'z o iiiiniH- 
tro RTnQ-,iciino Hurlbiit.parapaviar um ruprps'iitan-. 
to I p»runno' ab MngrfaiOi (juo totilòfjar Pm ,Wa'- 
hingloiij' para d:aautlr-so na basi's do uiii norO^.d'i dç 
defesa muluajJoi.Edladoa aüiericiiiioB ' '. 

Diiin-'^n na capital q"0 0BEatnitna Uáidoa rep,"o- 
vavara apoltica donoyoministi'odo rfllaçSoaaítario- 
res, o ai';.^ Fi'olíng^hiiy.a»ri;7velativaíné'nt6!fi aun. 'n- 
fcrvançSó mu óasamploádoá Estndòadõ'PSciilro 

O -prPaidante'Monfei'o   dpü  ao'■coronnl   lyloains 
aposto do. brijfadpiroiganoriili   ,. 
. 0. coronel Toj^^d,!.. chffü dii motim ViaoUa, q"o 
tavó lugar piri 1880, foi fuzilado oro Oriirii 

Quintão ho iiODa, roni unifoViiioa. niíütnraa o ca- 
pitaneados por um hoipnnhol daaconhraidi, npri- 
lentaram-sa &< povoaçOo' do interior, assuuiindo o 

. Cl I actor., de .autoridiidea chilooa.i e oilüindn conlrl- 
buiçCes qúó aub rãni í aómma in 100,000 ao'oi, 

Piorolw coiitiaua em'Lim.n, goziindo de libfrdn- 
do e tr.tbalhandit para recuporar o pudor. 

Republica A.rgentlna 

(B('W'í>í-Ai/>'íi nil! iS) 

- O miniatro Romorb dirigiu uma circulara todiii 
08 govarnadoroa dna províncias,'laoomincaditudo i 
sua eapocíaV att"nçSo a próxima applicaçiío da lai 
ãobro a circulação da mnoda nauioni^l Ariientiiii 

Asaogura-ao quo ^vaIlanods a aoifB amigos traba- 
lham doadè jâ*para a'futura pré a ida na ia do Piíarrn 

Pola junta,do.inacHpgSo.foLam proclamadas dopu- 
tadgs, ao. congro a ao,-pela provinda de'Buonòa-Ay- 
tea, ps cidadaoa.Enciao, Darquioi:, Alvaar, Cano, E 
Moroiio,, Làhitei dr, Lafuonto, dr. Solvojrra O coro- 
nel SoUpr-.',.-"    ....   ./.,.!,.,',  ,,..-,..-.   ,.■ 
' -PolamosTia prbviaoíá''aSo candidatos provávsia í 
aónat^ria oa cidadloa Diogo AI voar e-Cambacorêa.! 

Gontinüji a o^cho^lè:(io,^^ir).P.^^anÉ.o.■pm Pa.tago-; 
npsdoaonv,oÍv.du-áa"a fob|^'a'marollã. ...'.   .■ ., 

.liepübl^á.Oríentãl :'   -#' 

cpntínuq no,t|)e^our,ó;prov,iao.iflj;;:,T;, ;' 
■■:"-4*;-dità. ■,dó.,;dttó,'n'i 2-14.quo'jéquÍpara'íÍ3 '0^7 
doiras'áe ciâades,  a Ga"doira'da villa"dã'PÍe- 
dado. ;,   .    ,...';■      .;.,. 
.-■  1" dita do dito ■(i.,2p9',' 3UÓ tr.ãta.do licori^ 
Qa; ao..eniprbçádo'da' "secratáriàVdò/^òVérrfd- 
Francisco Ignátio da Toluilo.BarbtizaV-. ^' 

: 1» dita  do dito n.  SpO.qiie augmünta os 
vouciiiidntos do; adininjstrador o eácrivilii da 
penitenciaria^;:'.      ■■,■ ■-' '  '':,:    ■     -. ;, .-..:: 
^jl"; ;dítã,, do, 'projecto n. 222i,,3U,o. díf.npVia 
.denorarn^ç5al4^vilU da Riõ Nd.yo'i'.', /'_  ' 

l*.:'iiiscu3síío  dF'prójOctO-^j245j_juõ_,tr,ãtii 
da reforma do ex-mestro.dii'nlu'sica do cb"P^ 
do perraaaontQs:.Caotanp Josi'.'do  Õ^iy'íiira| 

1* dita do dito.n"?" 25;'qi!e clie^'a'comarca 
de Caçapaya.- '':'^f, ,' 

1* dita das posturas .n. 17 dí^atibate. 
3" dita.do projecfo n."19í),qUB;.trata|..da 

apoaeatadpri, do,professor.de.ítanliaaii, , 
■3» dita„diíproiop,to n. U2 apb're,'i).,coritraG- 

tò de JuÜo Martin,. ' '^ . ^i' 
2r dita dodiib.n-, 3.9 que eleva a fraguazia 

a capella do S.. Jóao Baptista dç,:Doiírado. 
3' dita dosúb3titutivo';'n^l56'entre Pilar 

o Piedade. '"'' "    ■■ '-yf: \ 
8* dita do regulamento do'çemiterio^de 

Campo Largo. ■ '       '      ■"' 
2' dita do dito n, 3 quo trata,.da mafriovi- 

la do Õ3i;ravo3. _^i-y 
3" dita do projecto n, SlO'-quo trata do3 

vencimentos dos_ empregados da'câmara da 
Conceição dos Guanilhos.'4'   ■ 

1' dita do dito ri; 159'3obro:o gaPtprlo de 
Lorena. '.T'... 

3* dita do n. lIS;""quo trata.dp.a,;estatutos 
das sociedades, acathplicas. :' -■-' 

5» dita daspostüraBjj. 9 de Jtapecprica. 
■,. 2' dita do projecto n. '14,1 sobro o em-; 
préstimo á câmara, do'Santa^J3rnncà. 

■ líVdita do dLt9,,íii.' 'S-Í2-,crÕándó''officio9.de 
partidõrõa e contadores oin.. todos os tarmoa. 

^ ■ IKTERIOR^ ' 
PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Wfe-. .■ 

•Çanipinas. 
hontem que o sr. 
iooirOi fora victiraa,   domingo á., 
quanto cstava'.no thaaíro, -'"-''" 

"jram roubados :6ã ri-   - 
"U do ouro o o resto de^;^'* ^ 

ií. 

— Referam-jaa folhas .^-^o 
Fernando Guilloa-  rblo- 

pjite,   em-, 
Ap.üTti roubo de 

foias. Foram roubados :6D.eosio3 doa quaes. 
i- . -  ---.- ^e^atac  outros me- 
taea, sendo it^ue m-^^ ;delles. estavamna; 
casa para con-'f" Além dos reogiosleva- 

J i„_tpi03 2LcoiTent6S do plaquet;. por 
j ,-p:-«Qa nÊEb penetraram ;elle3 em um ga- 
Miiòte contíguo aonde trabalha um artista 
ourives, poiB'havia alli- objoctosde valor. A 
autoridade tomou conhecimento do facto. . 

— LS-so ná Opiniãá Liberal  do hontem-^: 
« DQU-SC anto-hontóin a inauguração da 

fabrica de chapéos, a vapor, do propriedade 
dos srs. Jero'mias Ferreira do Freitas.& 
Comp., conforme haviainps noticiado. 

A esta festa do traballio, que'vem mostrar 
quanto pddo a iniciativa individual entrenós, 
assistiu grande numero- de convidados, aos 
quaes os proprietários píTereceram ura pro- 
fuso copo d'agua. 

As machinas funcciouaram perfeitamente 
e foram examinadas.por todas as pessoas 
que elogiaram 0. esforço, a iatelligencia.o 
porsevorança do ar. Jeremias F. da Freitas, 
sob cujas vistas foi montado todo o maclii- 
nisrao. " . 

Abandado musica'-daS;-M. P. Luizde 
CamõBs tocou'CHColhidaS'peças do seu varia- 
do repertório, sondo levantados diversos'vi- 
vas aos intelligent es. proprietários da nova 
fábrica.>' ,.    .-    , 

— Abriu-^o| ho d,ià '20'a;,priraeiràsè3sao do 
jury deste annõ^ Compareceu ãjiifgiimento o 

■ réo Marcolino de Pãula, accusadp por crime 
:v do furto do café'11 á fazenda'do dr., JosóTho- 
... maz de Paiila. 'Õ réó foi coiídémnado a 16 
f raozes de prisão com trabulho  o  multa de 

8 1/3 Vo sobre a importância do furto; 
— Foram inauguradas no'.'domingo as hp-. 

kf: vaspdntesdo Jardim, publico,, c .a nová^rua 
■. Augusto CosaPi   ':■    : . ■. ,.•- 

Arôa».—Tomos" o TijmUraàé 9 docor- 
ronte. 

No dia 2 deu fim a sua existên- 
cia, precipitando-sò.no Ribeirão de Santa 
Anna,, a-escrav« Rita portancente ao^iSr.- 
tenente-coronel Domingos Moreira daSilVa. 
A autoridade policial--da villa- dp Barreiro 
mandou proceder. .9 ;Cpmpei6níe autu. de 
corpo de aolicto no cadaror.,::. .: 

—Catharma Angelica-de ,T^randa' fazen- 
■   defrá neste-'município, acaba de' conceder 
' carta de liberdade,', sem onus: algum,   a seu 

cscravode nome..José,Bento| pardo, de vinte 
doisannosdè idade-iaais.oã.moh<.'S. 

NSo è esta o primeiro :Bcto. de', philan- 
tropia quo pratica aquella senhora.   , 

—No Ribeirão de Sant'Anna, entre as   fa- 
zend:is do   v gario Cherem e Joaquim  José 
DIM de Almeida, foi enconti'ado, jíi em   adi- 

-antado estido  do decomposição,   o|cadaver 
-   do um homem branco tnjando calça preta, 

coUete e paletot    da mesma   cõr,~ achan- 

..^... :.-;-',í;fcv2'á4.-^'-   .      ■..-■-   . 

I'.'dita do'dito n; :S56 sobce.irapDStos-para 

lí-"''J^l°í?.l^.L"°".^T\"õ do um:.edifloio-para qüái-tdlWcurpodepor- 
manontos.' '     ■ ■ .    -.       ■'*' '■'■,.■ 

2" dita dodito n. 68 sobre cadoira de pri- 
nioiras lettras na freguezia do Espirito Santo" 
dò^Batataes. 

2» dita do dito n. 70 sobre cadeira de pri- 
meiras lottraa no Cirmo da Franca.. 

S" PaHe, ds 3 hoi;as da tarda : 
3' discussão do projecto n. 200 sobre for- 

ça policial. 

O governo. orioataihJõ  , 
B0luçaO'âcorci dos auocoa'aos'do Pajàandy, do que 
ultiniiraeate domofl noticia.        ,  - ■ 
. Oa,dopuladiia.BuBfamantD<iij outros aproaantarttm 
iim projecto do loi'm'andBndo que, das garantias dea- 
tinadaa i coloaijiaçSõ é iramigraçao, o pndòr oioou- 
tivo doupandoasifVnfé 50 000 poaoa cm auxilioa aoa 
em'ffadoa ortentaea, que quir.aeaoni voltar á pátria. 

ASSEMBLEA PROVINCIAL 
SessSo de SX de Alarço 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.   BAItXO DO  PINHAL 

A'a 111/4 feita chamada o sr. presidente 
verifica nao haver,uuniero legal. 

; O ar.   1° SQcretario  lé' o oxpadiente que 
nao deponde de approvaçao. 

A's 11 1/2 procodQndo.-sa á segunda clia- 
itii\íiii e preaontos 23 ars. deputados o sr. 
presidonto abre a si^ssüo. 

E' lida e approvada a acta da sessão ante- 
cedente. 

■ O sr. -l" secretario- continua a leitura do 
oxpadlento. 

ORDEU  DO DIA 

2" discussão do projecto n, 2.97. 
O sr. Joiío Moraes manda i mesa uma 

emenda. 
Em discussiío, occupam a tribuna os ara. 

Rodrigo Lobato, Campos Sailes e Pedro .Vi- 
cente. 

Encerrada a discussão o procedendo-so à 
votaçio nominal, a requerimento do sr. 
Abranches,, é apprpvado 

2' disóusaíio do projecto n. 237. ' 
:  E' approvado. 

1'discuBsiíodoprojecton. 211. 
:  E'approvado depois de'occuparera  a tri- 
buna 03 ars. Jaguaribe  oBãrap dp Pinhal. 

3' discuasSo do projecto'n. 219. ■ 
'■  E'approvado com.uma sub-emonda já an- 
teriormente apresentad'. .■':■;.. 
'.  2»,.discü33ilo.do.projecto n.268.. ' 
-  O ar.  Rodrigo Lobato fundamenta   uma 
emenda.:  .             "" 

Em discussap, : faliam os srs. Theophilu 
Braga', Campos. Sailes, Rodrigo Lobato o Au- 
gusto Quéiro?. - 
•■ - I'rocedendo-ae á votação nominal, é appro- 
vado,-.bem. como 03 ■ mais artigos do pro- 
jecto,' 

O ar. Valindiío pede  o obtém dispensa do 
intersticlo.- 

- O sr. Abranches pode o obtom inveraüo da 
ordem, do dia. 

3' discussão da emenda ao projecto n. 29. 
O. sr. ValladSo apresenta uma emenda. 
O sr, Theophilo Braga apresenta um ro- 

que ri men to. 
Sío lidas differontos emendas, ficando 

adiada adiacussSo pela hora bem çomo a.do 
requerimento. 

O sr.. presidenta levanta a sosailo, marcan- 
do a seguinte 
ORDEM DO DIA 22 DE UARÇO D£ 1882., 

y Parla 
CoiittnuaçilS da 3' discussSo da emenda .10 

projecto n. 29 coin sete sub-emendas e um 
requerimento. ' 

3% dita do dito u. ?37 sobre o imposto pre- 
dial. ■:..:,--■.-■■   _.;..-.. ■'-:■..'._-.■.- 

augmeatando'.ho''orçamento a quantia:, de 
200$ para'aquellè serviço, 
' r— Idem, idem, declarando ter' autorÍ3£^o 
a ca'fhara municipal 'do Bananal a dospanfer 
mais a quantia ,de 500$, com a conatrucçao 
da ponte sobre o Ho''Agua Comprida, na es- 
trada.db Bananal a'cidade de Barra-Manaa,. 
visto 11 reclamação da mesma câmara da:in-. 
suificiencíada verba', ahtovioi'mojito' aiitori-. 
sada.', ■'- ■'. .-"í :'"■' ■', .■■ ■ ■ ' f" ■ ■ -_ '' 

— Idom, idem, participando ter concodído 
:aoemprcitòiro'das,obras da. cadeia'de'Lpre- 
ria,' troa mozás'. de 'prorógagfío dciprázoripara. 
a:c"oncluaaodas'-ditã'8,'obras.' -..  ■- A''::"" 

dos co.noei:wS'doq.i(.e.cfiracem aí pontos yranr 
dojcjPequena-, no'atteiradp-.^'ojC'iiitMnaauSi.g 
'"--i^Iiiemí-ideinVaprssenta''ndòS)'orçamento 
lia importancia-do 2:003$760 pa~raa roconsr 
,trúoçilo da ponte sobro o rio Caclioaira, ■ na. 
estrada quo de Santo .■AnloiiÍo„d* .Caohoaira 

■vaCns divisas,,de MinaS; :-' 
. -— Idèm';'idomy'iiiformando íer ordenado a 

cõiroüalçao.do urii .lampoSo :do illurainaçüo 
publica na travessa do Commercio. 

\—Idem .ao thesouro pr0vinci.1l .afim do 
abonar,a;quiintia da'21]$, :unpo!'.tanoÍ!i dos- 
pendida com o iiivellu.monto o.desattorrodp 
largo do Collcgio.no racz.de Ff.voreíro. . ""' 
.—.'ir^JlJefll aa-Bmgil^teirp da estrada do I)ra- 
gança aó SoccomTaüfeiRSaji^o-o -^ despen- 
der, até a quantia de l:26-4$90.)7>3ffl;-aUSÍ 
paros das pontes sobro o ríbeirilo Uberaba o 
Araras e nove estacas diversas, tudo na es- 
trada do,Bragança aoSoQcorro. ■ "' ., 

— Idem ao engenheiro Saladiiio, páiVid.ri- 
girrse a,.estrada que de Itapàtininga vaÔ^a 
Faxina, afim de, examinar os concertos da 
mesma estrada, apresoiitandò orçaniohto 

— Idem i câmara municipal do Bananal, 
autoriaanda-a a mandar, construir a. ponte 
sobre o rio Agua Comprida, podendo despen- 
der até a quantia da 1:300$000.. 

— Idem ao engenheiro Santos Matta, para 
que informe sobro as accusaçííos feitas na 
pyúoinviaduS. Paulo, sob a eplgraphe— 
« Estrada do Santo Antonio da Cachoeira ás 
divisas de Minas». 

— Idem ao ajudante do ordens da presi- 
dência, informando,quo as aberturas feitas 
na.parede das cavallariças do corpo policial, 
pelo lado do quartel do linha, aiío da impres- 
cindível necessidade para dar luz aquellas 
cavai laricas. 

''^,-*S 

Caoiai-a Municipal 
Ã' S0SS30 ordinária de ante-bontem com- 

pareceram os srs, vai-cadores Mendas Junior, 
coronel Saitono, EliasChaves, Rodrigo M. 
do BáiTos, Américo Brasil ion se, Antonio 
Francisco e.Joao Buóijo., 

Aberta a'sesa'ao as 11 1/4 foi lida c appro- 
vada a aclii da isossao ãillorlor. 

-No expediente foram lidos diversos reque- 
rimentos de datas e de pagaraentosdocohtaa. 

Tendo-se apreaantado uma única proposta 
para a publicação dos trabalhos da câmara, 
feita pelo jornal o Diário da'Manhfí foi es- 
ta aceita por quatro vi-toa, ,03 dos sr.s. Man- 
des Junior, Antonio Francisco, João - Tueno 
e Amorico Brasüiense, contra os Iroa votos 
dos si's. Elias Chaves, coronel Sertório o Ro- 
drigo de Barros 

As condiçflea para a publicação dos refe- 
ridos trabalhos sao. as seguintes : 

40$ pela:publicaç5o d.e cada acta ; 
14$ por milheiro de talões ; 
45 róis por linhada lista,dos jurados. 
A commissao do orçamento deu parecer fa- 

vorável aorecurso interposto polo agelito 
do TlicWav) London and Brazilian Bank Li- 
mited (S. Paulo) contra o pagamento do im- 
posto que quiz a câmara cobrar da referida 
agencia. ,  . - 

■A eoramissSo,, prestando;ao,gòvCriiO: pro- 
viriisial as informações pedídad,, á do pare- 
cei que a câmara cobre o imposto da 150$ o 
nao de 400$. Foi approvado o' parecer. 

Ao requerimento do ex-próourador da' câ- 
mara, em que pedia este as,'cortidSos que 
jà'requerera, equo até agora. nSo. pudera 
obter, o ar' Elias Chaves indica que se mar- 
que o praso da oito dias afim de serem mi- 
nistradas as.certidfles, visío/^estar, hoje o 
contador doscmpedido dos trabalhos do orça- 
mento, motivo que allegou-por nSo ter da- 
do as certidCíes '■.' 

E' approvada a indicação.-,.-   • ...; 
Lovanta-se a sessão as 12.o 20..-.i^.,- 

Escrevõm-hòs do^Botucatú comraunicaado- 
noa anoliciadc, ter'^ido cpndemnado a galés 
perpetuas'-p rio Joaquim' Forroirã da Silva 

pro3Ídentó;dooon'5elho, rainiatroa do irapeiio 
o da-gueVra'. õaballarara deaonfreadajnont^ 
pòla violação'da lei, chafurdando a fal-da 
que;devÍani^honrar, no charco impuro dis 
queát5eB'"dÍj 'interesse individual que ligam 
patráo o pBííb na eleiçffio^do 4' diatncíodo 
minha provÍncÍ£ 
'■ «Cpnsummadp o escândalo, devo a maioria 
da camará t'lir tranquiUa à''conai.ionciií, «l ô 
que tem cónsjieiiCit, quem nito tem morili- 
dadé pòlitic'ai> 
. .r^^Estahttos^do GabtnttedeLcitui afntií' 
:HyVnse. '/■■■■■      X 

éiIplicá^p.''itíii'-pharraacoiiíicp,' JoSo B&^$^:^^^' 
Ma'riSO^Saj'il'pi'Esti.almanicii contém naw}%sír,^S^ 
intoreaaan'tSs sobra diversas  preparagSea ea- *" 
pociaesdo^es'tabelocimontodolr SaySo, aEéra •     '; 
doTdiversos.arligoaqittoraíios    -*                t 
,-^ Os Filhos do  Z)i/d)Jio,  drama phan- ^ 

iastioo.bra 5 actòso 15 quadios,  original do ^l 
sri António Jo'se di Fonseca Moiaira "^j 

'^0'Atlentiido da Rua de  S   leopoldo, 
quo' consta dás cartas publicadas ha tempos - 
no Diário de;Santüs pelos srs   Garcia Ro- '■ 
doiidol Jgp' Güorr-i  Carlos AíTonseca e I au- i 
l:i:C Silvai Por oct-asiSo di publicação dosais 
Cartas causaram ollas bastanteimprossHo em ' 
Santos, revelando os.sons autores   bastante ^ ! 
engenho,o habilitaçíseslittararías. 

IPAUtAMEItíTO.. 
...,..v;...yy.j -        Senado ''■-   ■■,■--' 
"-:",  .'    '■'.    20.áeMarçoÍ ' """.''■'-, 

.';Continuou.,,a:disouas.áo do,paraoe.r da com- 
misaão do.lBgisl.açSò aob'ra^ a,;proposição, i'a^4^_ 
câmara dosideputadoai-íelativã^ .ás 'cdíicorda- —^ 
tas. Depois: de, orarem  os srs., Silveira da 
Motta e Viacondo de Jaguary,. ficou a discus- 
sac encerrada, nSo, se votando por fãlta de 
uumoro. Igualmente ficou encerrada, naò se 
votando paio mesmo motivo,  a proposta de 
credito ao ministério dn agricultura pata as 
colônias ILajahy, Priiiuipü D  Pedro e   Blu- 
menau, depois de havarom feito algumas ob- 
servações os srs. 1'orreia e Barros Barroto 
sendo polo primeiro ofl'orecida  uma emenda 
substitutiva. Tambcm ficou encerrada, e nSo 
30 votaram   da mesma sortg,-a disciisaaode 
diversaa propoúçOes da câmara dos deputados 
concedendo favoros. 

CaRMiras. dos deputados 
20 de Maio 

Foi reconhecido o sr. Antonio  dos  I'assos 
Miranda,  eleito pelo 1°'^flistricto do Ama- 
zonas.' ■     - '.''''r 

drugadai.£Ó tendo sido.lavrada,,.a  sentònçada 
conderaMçao-as'-3,h6ras"dá-',manIiâ. ■'/■'"'',  J 

RE«UEIlIMEfíTdS  DESPACHADOS 
PRESIDÊNCIA 

PELA 

3.Í-'- 
17 d€ ilarça 

' OBRAS PUBLICAS:.:;'-/;'- ' ■ 
20 da Março   ' ".. 

Officio á presidência informando ter o en- 
genheiro Freire vendido uma. das canOas a 
parte dás madeiras da ponte provisória, que 
foi possível salvar-se da enchente dõ rio Pa- 
rahyba, tudo pela quantia do 100$000 e ter 
entrado com essa quantia para a coUectoria 
de Lorena, existiiido ainda 3 canoas e ma- 
deir.is. 

— Idem, idem, declarando ter o engenhei- 
ro Freire examinado as ooras da cadeia de 
Silveiras e autorisado que a parede do fundo 
da prisfSo forte fosse levantada de tijolos. 

Da dr. Diogo do Mendonça Pinte, profoasor de 
hiatoria o goographia da fuíúldada da direito, pe- 
dindo trea moioa do liaoaça para tratar de aua alu- 
de —Sim, 

—Da Antonio Diaa do Toledo (2" despacho), —Pro- 
vo o auppiicanto poloa llioioa de direito, quo an no- 
ta-ilhe foi'ara iejuafamanta mandadas eacrovor pelo 
commandanto do corpo 

—Do Joaó Antinio da Mello, praça da companhia 
do urban'a, padindo paaaagam para'0 corpo do poli- 
cia —Informa o commandanto do corpo do I'erma- 
nonioa. .   , , 

—Ds Deolin lo Joaó d.i Ronha, pedindo pagamento 
da3'pl'oatiicãii, dna conoartoa foitoa na ostrada da 
Tatuhy li Itnpotininga -Ao diraclor daa otiraa pu- 
blicBB p:ira informar. 
      »  

PUBLICAÇÕES 
líocebomos as seguintes : 
Disaurso pronunciado na aamara dos de- 

putados pdo  DR. FHANCISCO DA  SILVA TA- 
VAUES. 

o nosso illiiatro amigo, sr. dr, Tavaros, 
foi eleito deputado, como se sabe, pelo 4° 
districto eleitoral do Rio-Grande do Sul. No 
discurso acima mencianádo defendeu ollo a 
sua eleição de um modo brilhante, coufiin- 
dindototalmonte aquallosquo tiveram aro- 
voltante baixeza donSo ter animo do se 
revoltar contra as exigências do ar. se- 
nador Silveira Martins, que decl-irara nSo 
admittirma câmara ura sd deputado cpnser.vá- 
dor pelo Rio-Grande do Sul 

O sr. dr, Tavares accresceiitou ao aeu dis- 
curso algumas succintas obaQrvaçaóa,.escrip- 
tas depois de perpetrada pela câmara a ver- 
gonhosa iramoralidade do reconiiecimento do 
seu antagonista, das quaas esírahimos o se- 
guinte trecho : 

c Os srs. conselhoiro Almeida Pereira o 
Francisco Bolisario lambera pediram a pala- 
vra para combater essa indignidade que sur- 
gia entro os representantes da naçSo! 

«Mas a maioria, quonao queria ser esclare- 
cida; que indecentemente queria vencer do 
assalto ; a maioria, a que sa pôde applicar o 
mesmo epitheto quo o consellieiro^ Martins 
applicou iíiíssoiuicía, arrolhou a discussão, 
sem que uma ad palavra pudesse ser profe- 
rida sobre uma emenda que nao podia resis- 
tir á menor discussão. . 

«Entrando em votaçSo a tal emenda, pas- 
sou por um voto, com a maior indignação 
dos assistentes, o no meio de um crescente 
tumulto que quasi chagou a consequências 
graves. E assim foi d.'signado deputado o 
meu antagonista, a o parlamento, filho da 
eleição directa, convertido om papel-moeda 
com que os'paízes quebrados pagara as auas 
dividas.        '       , 

«Este facto que repugna aos poliücos sin- 
ceros, que nSo podo ser commontado com se- 
riedade e calma, ó todavia digno de um par- 
lamento demolidor da moralidade  publica. 

«E para conhecer-se o alio gráo do imme- 
ralidades que reinou no rcconhocimcnte de 
meu antagonista porçL om relevo, que os srs. 

H' 

sessSo desabbado,j)0_r.falía'de;h'u^òr'ò legal 
■. Em,soguida:contihuou a 2', djaoussao' da 

loi dó "forças do' torra.:Orou ó^^K Taunay, 
Scahdo o debata adiado. ...,". 

I or ultimo  a câmara oocupou-se com a 
discussão da interpailaçSo do   ar.  BarSo da 
Leopoldina ao  ar.  presidente do conselho 
Oraram 03 srs. Barão da Leopoldina,  presi- 
dente do conselho o Martira Francisco. 

POLICIA 

.^ .19 DE   KARÇO 

Eslafão Central 

Por ordem do dr. dolegado da  políeia foram poa- 
toa ' m liberdade João da Oliveira, Joaquim Lauro da    . 
Silva, Joaqu m Alvos doa Santoa, Thaodo'o Antonio 
da Almeida, José, africano  livre, o Laopoldin» Ma- 
ria da Cohcaiçftn 

A' maaran ardam acba-ae recolhido ao ladrep o má- - 
nor italiano Ginaaino  do Proapero, por ter aido sn- 
conlrado, alta nuite, durroiado no largo da Sá- 

Polo aubdaloi^ado do norte foi mandado 'eeolhsr 
ao isdrez, por abria e turbulonla, Isabel Ma.íjda 
CoQcaição. 

Eslafão da Ponle Ontmis 
A ordara do subdoliig.ioii foram recolbidoa ao la- 

drei da oalaçao, por obi'ins, Jonqu ra Franciaco Rato, 
Ceaarini Santiai, France Wainan, Manoel Peso, An- 
tonio Fernandoa o Manoel Ertono. 

■■"■V^. 

A.H   GREVES    OAH   FERRO 
VIAS   RIOS  ESXADOS- 

UMIDOS 
POR 

CÜCHEVAL  CLARIGNY 

ITraducção tia RBVDBDBS'DBOX MONDES 

para o COBREIO PAULISTANO^ 

'■'■■■ I 

., (Conlimtaçãoj 
AB IJAOSAS E A OROANISÀÇÃO DAS GREVES ■. -' 

Duranr':= a lucta entre o norte, o o sul,  aS; 
operações militarts tiveram por thoatro ex- 
clusivo   os I Estados quo se linham revoltado 
contra a autoridade federal; nunca puderam 
lovar a guai^ri sobra  o território doa Esta-- 
do« -iue ficárai,! fieis aüniab. 

■' V. osperlda^e material'destes Estados ííSC:\ 
pa'ri'ciu offenditi.'. pela guerra civil, long« 
disso, .'ss'Jpprima.'.os do toda natureza, Ti- 
veres. Mittiraentai.. calçados, muniçQes \:t. 
cessarias .lot immV "^^ oxercitos que o g 
verno fedora.. -.inJia põ^^o eraaoçap, lhas eram 
comprados 1: l! eraímK' -a pagos; os agricul- 
tores o os ".reai-aras dtf\ ■esW.os fundidores, 
e manufactui^iro^ dos Efi-idos atlânticosnSo 
podiam desajsr melhor c]^'ute'qne^õ'gov9r- 
no federal. '.;\        ..... ■ 

Os pramios cousl'eravfli» eni dinheiro que, 
esía governo o os governoiiiocaM offerociaro    '  -.^ 
aos voluntários atlrdhirido'«í,b «sbandeiras-a^  ■ „ .í^ 
maior parto dos   éraigrantfea. do_.na<;ipnali-;_..-.   .^ 
dade allemsou irlana-'ia, dunmuiam .con- ■. ^- 

^\ 

.*.- 

currencia que os ob;^'™. V'''^"'°"C&-'^^>''''^ riam temer da parte da emigtVç.ao. Eurapé*, . .;^ ,- 
o contribuíam para olev.ir a^lV-i^fi-^^r-Ma- j^'f 
rios. Uma oulra causa, t mo monos vflv a. .-./ ;.^ 
da elovaçao do salário, resulli-^^ dr> ^'.^ ■. 
emissã-i nova do papel moeda. 

O trabalho, o-mo os gêneros ac .orím^ ic., v^ 
necessidade, alçava de preço, prop>\M:on■■■K';,&-;;*;-: 
mento a depreciação  conaUnte dos «ssiynorj ;!,;X>-^. 

■ ■ ■ ■■ " '""■'"'  ■'""' "^' ■■;??^feiáÈ 

■ 'f' ■ 
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'•9-—  
ãos nmericano5- A posição roal do obrolro 
americano nilo mudava, pnis quo tudo 0 qua 
era necessário á viria, augmoiitavadu pra(;o, 
no mosmo tempo quo sou trabalho ; porém, 
espíritos pouco ftimlliuros ooin na loia ooono- 
raicas quo rogora as sociedades liumanaa nao 
se iiiiportavara soníío com a taxa addicional 
de seu salário, som fazer entrar em linha do 
contii, 03 c-miViçiSis transitórias que o tiuham 
ciüvado tanto, V(^ÍÍ&'-'-: Quand'i O restabuleuimontíi da paz,'roílÇi}\i 

í^'^ aos iigricultiirus e iiiiiniifacturv-iros do.No'r- 
Ky, to, aimniüiisa frof"'niíi "io govunio fodo.ral, 
íiy/. 6 quo una o outroa priiulsirain p.ojiirar em 
É;í,., . outra parto 09 oousunjido-es quo siibitituis- 
^^.i siim osuxercilos rfa liopubliu:*, f i uouüssa- 
g^Vi pio baixai oa preços ilü TCIUÍ:I, dimi:iuir a 
!^:'.- rijnda, ü riidiizir os sahirios. Os obroiros 
^■,' amt.TÍcanoi nao calcular.iru qno a bijxa dtí 
tófil preço de tórios os objectos da prinuíni n.icos- 
Èf,;.. sidado, attenuava e compensava para elk'S, 
|Í\ a reducçüo de seus salários : níío pensaram 
;!t';'; senão no fado material da rcducção, o coa- 
'■^'/' .òoberam uma írritaçflõ profunda- 
is : EUes experimoníaram oppôr a baixa gra- 
E;3,'.^> dual dos salários, o obstáculo iUusorio o en- 
í';T^''; ganador^dasjj^eufis, deviam iiecesaariaraonte 

. ' soccurabir nealã lucfa contra uma lei.inexo- 
ravelj esgotaram as economias dos dias pros- 

ijv, poros) .e sahiram delia, mais desgraçados e 
/'     'irritados,'.     .      . í      ,-    . 
::'-7"  'iEsta erro era tanto'roais ■oicusa-rel quan- 
l': ',  ío,  por uma anomalia mais, appár*nto que 
V.,'    real, ceriaa industrias pareciam oaiíapar  á 
í;',    applicaçW da lei geral, 
ff:' Seguindo o pensamento do unir maia estroi- 
f'.     tamento, uns aos  outros os diversos  mem- 

bros da confederação e de assegurar ao go- 
"'~ Terno central, em toda a extensão deste im- 

menso território, uma acç5o maia  rápida o 
:        mais fácil, o congresso tinha resolvido auxi- 
■'       liar a multiplicação  dos caminhos de forro, 

por meio do subvençOes überaes ; elle foi im- 
pellído neste caminho, pelos chefes do parti- 

.    do victorioao, que viam nas liberulidaJea do 
congresso,   um nianà destinado   à enrique- 
cer suas croaturas o seus amigos;  suliv n- 
çSes em terr^i^^g^ç^ií^inlieirg^j^gg^uWalentes 

■ftíuííSs^libares, foram assim dcstnffiiiiíoS 
em alguns annos : foÍ uma febre  universal ! 
Todos procuravam apromiar das larguezas 

J:';''-   do thesoüro federal, o da apparente abuiidan- 
r'     cia de capitães que resultava taino das cmis- 
í-;    sÕBS do papel moeda,  como do afroaxaraenlo_ 
■,.;..■■:   das opor^açgesjiiimjvirciaes ; para  fopoeííer 
irf"    irilnos e' material rodant''  aos caflnllihos de 

ferro, trabalhavam dia o noite as fundições 
aoBicinasda Pensylvania : "para alimentar 
os fornos, as minas de carvão deviam  aug- 
rnentar a sua ext acç50. 

Todas as companhias da minas situadas na 
bacia carbonífera que se estende entre a ca- 
dêa das   Montanhas Azues,   1  a cadêa  dos 

-'      Montes Alleghany,  disputaram a acqoisiçSo 
da novas concessões,  perfuraram novos po- 

;,       ços, e, lendo falta do obreiros, convidaram, 
;;       com grande dispêndio, mineiros do paiz de 

Galles. 
Este período de especulação  desordenada, 

níío piidia ser de longa duração; entre estes 
caminhos de ferro, multiplicados, sem  medi- 

■''      da. alguns niíd puderam sor acabados, tendo 
sido o-capital devorado pela agiotagem so- 

X.     bre  os  titules;    outros,   depois    de   con- 
;á'     cluidos nao podiam.ser abertos, por falta de 
í      recursos para a exploraçito;   ã todos, em 

.consequência dá paralyaia crescente que  af- 

'éí-:- 

Os attentados contra as pessoas il as pro- 
priedades, se multiplicavam nas grandes ci- 
dades ; os ministros dos difíerCntes cultos 
concordavam em ussignalar a sombria c si-- 
Inncio.sa formontaçilo que se amparava da 
população obreira, e que na<J podia deixar 
de se traduzir em actos deploravc's. 
■,.A maior parte das companhias mineiras 

'dS-Pensylvaiiia tendo baixado 10 % o praço 
di: trabalho, appareceu uma gióya no fim do 
'Ôútomno, eque durou perto do O raezea. Os 
mineiros quequoriamretomartrabalho, eram 
assaltados e maltratados, alguns foram as- 
sassinados peloi CO panheiros quo a sorte 
tinha desijnado para csla horrível mias5o ; 
03 armazéns, as machínas, os edifícios de èx- 
ploraçai) de muitas companhias foram on- 
trogues is charamas ; a 1'oi'çasó poudo aca- 
bar com este regimen d^ terror, e o governa- 
dor d^Pansylvauia M. Hartraufljulgou que 
ora necessário um exemplo terrível; elle re- 
cusou usar o sou direito do graça para miti- 
gar as condemnações pronunciadas pelos tri- 
bunaes, e ti amotinadorei foram enforcados 
no mesmo dia. 

A calma rostaboloceu-se logo em toda 
extensão dos distríctoj mínairos, porôm psta 
calma, resultado da intíjnidaçao.nao existia 
senão superficialmente, e um .surdo ressenti- 
mento se.abrigava na alma dos mineiros. 

Desgraçadamente allí estavam as influen- 
cias perniciosas, promplas: á ampàrar-so-dos 
espíritos azedados .o"" a /azê-lòs esquecer-se 
do'respeitois leis, nós queremos fallár das 
—trade-unions, oii associaçSo por corpo de 
ofiicio, e da—/jiícmacíOíiíií. 

(Conlinàu.) 

cargas, "cõntííçifo "^íiídI'sp'lJnsaií§t" ■de 't^Mm 
¥-- 

'-;-,ií 

m 

r.v.-.. 

lí7-<- 

' cia. 
Com olTaito', desde o anno de 1873 para 

certas industrias, e da primavera do 1874 
pa a Iodas as outras, desavpareceram com- 
pletamenlè os últimos vestígios de activida- 
de; quH se podia considerar como os effeitos 
da velocidade adquirida ; o a America pou- 
de medir era tdla'a sua extensão e uonso- 
quencias o vacuò que a guerra civil, tinha 
produzido na fortuna nacional, por uma im- 
mensa deatruiçSo de homens o capitães. 

O Sul empobrecido, despojado, votado 
anarchia, e conservado debaixo do,.ura jugo 
implacável nüo se restabelecia dos golpes 
que tiniia soffriilo, o não offerecia à industria 
do Norte, o mercado cora que tinha contado. 
A.3 manufacturas, exceasivamento multipli- 
cadas, depois do um poriodo do prosparidado, 
depois do se fazerem uma concurreiicia raor- 
tifera, succumbiam, uma depois da outra, e 
fechavam suas pirtas. 

As fundições se detinham por falta de on- 
commendaa, as companhias "mineiras nüo 
achando mais escoamento para o sou carvüo, 
reduziam a sua extracçüo. 

Elias fechavam alguns dos seus poços ; 
quando a impossibiliilade de abandonar cer- 
tos poços à invasão rio gaz ou das aguas, as 
con-^trangiam á manter machinas em activi- 
dade, diminuiam o numero dos obreiros, ou 
o preço dos salários, o estas medidas nSo as 
libertavam da iieuessi<lade da contrahir cm- 
pr-;stimos. 

Nos primeiros diai de 1877 não se avaliava 
etii menos de meio milblp, o niirnero de 
ohr.iiros sem trabalho, e ,om mulo milhão o 
dtt obreiroa quo não trabalhavam m.iis que 
alguns dias por semana. 

O que augmentava n deajsjurrt dj um 
grande numero de familiw, era q'le miiítps 
obrui os durante os dias prósperos, se tinham 
deixado seduzir peias combinuç0.>.: d^is spcie- 
dades de constriicção muito numerosos nas 
grandes cidades, a tinham adquirido^-pei^uenás 
casas, pagáveis mensalmente, muijÉo poucos 
tinham solvido sen debito ; a mulíier araeri- 
ctna nao ó econômica, e os três úuíntos dos 
salaries dos obreiros são consurniílos em lico- 
res alcoólicos e fumo : ao me^as durante o 
p«riodo dos salários elevados,a^ mensalidades 
tinham sido regularmente pigas, com a mi- 
séria tinham vindo as dempras. a perda dos 
contractos, a expropriação; e as famílias per- 
deram juntamente o lai/ que eltas tinham 
querido crear se e o^inheiro que tinham 
inutilmente consagradro á esta obra de pre- 
vidência. 

- Os obreiros mais iíapazes, o aquelles que 
tinham conservadcyálguns recursos, voltaram 
para a Europa, oi emigraram par.t a Aus- 
tralia, .para ondM os governos coloniaesos 
convidavam pela/offerta ile prêmios ou coa- 
cessões de terra^; 30,000 vindos de Inglater- 
ra, ou Haa proviíicias Caneanas, retomara 
o caminho do Cs/^iadã. As estatiaticas odiciaas 
•joustatam que/ o movimento de emigi-a- 
çSõ 'Ia_lngja/Jtírra c Irlanda para os Esta- 
d(>s-llni,<l03 ce^$ou completamento a ISmezes, 
as partidas aendo mais que compensadas pelas 
-voltas. > 

- Todos os obreiros nüò tinham a coragem, 
ou 01 ncioi do emigrar, e a^misoria tprnan- 
do-c cada dia,inais profaiidn,arrastava com- 
tigo-ftdesmonUugfto, «âuordem etícntae. 

THESOURARIA DE FAZENDA 
RF.QtJERlMEKTOS DESPACHADOS 

20 de Min-ço 
De José Maria de Macedo, por sou  procu- 

dor dr. Antonio Josâ da CostaJunior-—Cer- 
tifique-sc. 

— Do tenente Braulio Louzada de Almei- 
da por seu procuradoj]_Oi;açitií&-ÍTiárq' nrTJosâ- 
j\loreirav:^;jJiSçanKS'r. dr. procurador fiscal, 
quaiito ao valor dos documentos em face das 
disposições vigentes sobro o assumpto. 

— Do tenente José Theophilo dos Santos,— 
Informo n contadoria. 
. .T:!'D3"'J(ivenciõ'Tóléntinõ Tíódriguos Bar- 
reto, por seu procurador o dr, AntonioDino 
da G' sla Bueno.—Informe a contadoria. 

—Do Francisco Oaimarães,—Informo a 
contadoria. 

— De José Pereira de Toledo e Silva, por 
acua procuradores Santos & Uibeiro.—Re- 
queira com tinta preta indelével. 

— De Jacintho L'-opuldino da Silva,—Ue- 
metia-so, informando-sa de accôrdo cora o 
contador, 
 i^nui-CKiBB-  

Pelo ministario da agricultura foi remot- 
tidauraa sacca, contendo sementes de café 
de Maragogipe, ao imperial in.stituto, afim 
de ser o cultivo dessa planta usado na fazen- 
da Normal, a cargo do mesmo imperial, ins- 
tituto, que dará opportunamentc noticia do 
resultado de .sua plantação e dcsonvolvímon- 
to. 

Uma daBOou^aa qua';i!oãVlda.o .Dx'iirao £..a balia 
fouts da^rtr'rn íoitii polo.talontoto nitlatn Brlgãntn. 

Naaocpflo braiil-ira'principiou-iq n arrumar o» 
proriiiotojchiniicu» D. pjiírniDcoulicoo,' ijuo nSo (oin 
vitrinas propriae, om ^rflodea pratalaírua, [orraduii 

■Ja bonita fjEonda vorSoj As g-arrafas do licoros o 
nkooli BBi'So postas om at at columnar, forradas do 
am.irello. 

Ag plantai chogurnm.nin b'lm estado e aíguniaa 
aSo muilo raras."     .  '■.-. 

O kloaqut! osti üiuito aíiãatado ollcáin muilo ale- 
gante o bom foilo, ;.. 

O noasD ministro da .agricultura jí recebeu ros- 
poato do govorno argentino permittindo a entrada 
no lorrito:'io da r,apublj_ci de uma accçáo do c-rpo 
do bombeiros, que para'JjUi áeguo afim do prologer 
contra ri^^cos do incBndtp^ó pay Ihfio bfnziloiro. 

A secçSo vao commaudndi poio major ajudanto 
Miguel Alaria. 0Írard,.e.-G0D3ta, do doua aargentos, 
douB cabos de' os'ijuadi'a, iim.Arliflce, nove bombei- 
ros a três conduc'oroa,.(i.o.todo,'o~cammaiidDtito e do- 
zesota praças   ■ ^'í'' 

DE: OMNIBUS nGBíjs 

Teleg rn m mas 
Do ministro da marinha ao vicê-proaidealo..., S, 

Paulo: 

■^^ ■'  ' " ' ■.     ■■■;;:'^'r^- ■ "■  -■■■ ■   '""■"    ■ ~^is--'hi 

ttaílu ( Aporto. Promettái^ludo, o de tudo quanto pu- 
dor. E' preclao apgurar n couaa, pois iato aqui oald 
por um,! dependura Kio ae aasuslo ; naosahiromós 
somfaiolo ljarÍ(o.Jp'MarlÍm ji oslfi fazondo das 
suíls E' um homomTincunlentavfll Nilo Façam oãao 
d'olla Q Laui-ih'dci ú> uaicD quo ainda ostíL flrroe '; 
maa é iiiu'volp ^udí«Molteraia-piç,in"egtB, o agora, 
abandónam-nio Fãlloi/aa caraara'; houva graúdo 
aonsaçao o lambem muita hilaridade Lfi o méu 
diacurso. Maado d!i(ributt-a aos éléitorei, Conto 
com a tua inexcedivel dadicafâío,-fDi]u-Íe unia li-' 
songeira noticia : o imperador gosta muito de ti. 

Rio de Janeiro, 19 de Março do 1^83. n 

« Do minialro da marlõha & Onrrot.. ..  Itú. 
«NSo descanses Si o Anbaia ainda aSo tiver 

chegada da fazenda, iucumbo ao Jucn, o que jã.t4, 
racommandoi om caria confidenpjiiL,-  

Aa_coii3a.B-nn[,a'5lií-jfnão vSo muito boui ; maa eu 
Kaosahiroi.sotii arranjar o lua fiança  .. 

Rio de Jauoro, l'^ de Março do 'S82.> 
■^iíÃ* '4 
<\o CünQgo J. Cliniaco.. ..  Tatuliy. 

n Tudo recommondado ao vlce-preaidenta :—a 
aancçSo da lei de garantia de juros;—a uão passa- 
g-am do Rio-Fcio': —aa quotas para as estradas ;—o 
dinheiro para a cadeia ;—a vorba para a matriz ;— 
a Domeaçj[o.ído,profeaaor ;~e o negocio doa onze. 
As cousaa'por aqiii aSo vSo muito bam. OB deputa- 
dos d'osaa nSo procederam loalmanto comigo Mas 
ou nSo aahirni som arranjar-lhe n commónda dj, 
CbrÍBlò. Nlo aeria do bom effoito quo'o senhor pre~ 
gaaaa um sormSo no domingo om favor do minhu 
roeisiçSo ? 

Rio, 18 do Marçü de 1882. » 

E:X.I>0SIÇA.0 COIVTIIVEIVTAL 

Escrevo ii corfosp ou doo lo  espacial do  Cruseiro: 
eatTangeifo'a eipédíí) o'iloo'retfraogimT&i-i*'""'"-''" 

"Devendo,Bolomniaar-80 o aclo da inaoguracSo 
da Exposição ContinenEal, aflm ia qua teuha tods a 
impo-tancia quo roquer peloa interessas do paiz 
quo nella ee reprcBentflin, 0 presidanlo da ropublioa 
decreta '. 

«Art. t ° Dec1ara-B0 feriado para as repartiçâaa 
puljlicas da capital o dia 15 dp proiienta 

uArt 2° Coa^ido-sa offtcialmeuta as autorida- 
daa da naçio, u corpo diplomático, OB ara govsrna- 
ilorca dna províncias, i^ue so oncoutroni nosta, e os 
ropreaonlanles cnnatituidos polaa demais.Ds ofAcisea 
superiorcB do exercito o armada, oa empre- 
gados civis e OS doli'g'ados daa proviuciaa pira que 
concorram á nbortura, 

(Art. 3 ° Expcçam-BO aa ordens pelo ministério 
da guonu o marinha para quo aa tropas que aa an- 
controm na capital formam de parada no aclo da 
inauguração 

lÃrt. 4 ° Oa ministérios raspactivoa diclariCo aa 
ordoDs neceaaariss par oxecuçãn deste  decreto > 

—As chuvas de hontem o hoje têm compromottí- 
da um pouco os trabalhoa da exposição.' Ci>mtudo 
as oxforçua ompreiadoü darão om resullado eslur 
no dia 15, paio monoi m..tade do que ha a fazer, 
concluído. 

Os orgams o pianoa n onatroa já oatão collocadoa 
c devem começar a aer afinadoa por ostoa dias. 

A aala dos concertos õ enorme, porém pobre, sem 
elegância alguma. 

O parque de artilharia tem um bonilo kiaaquo, 
aonde oxpoz iaslrumenlos bsllicoa baatanta apor- 
ia coados. 

A estufa para horticultura foi muilo bom enge- 
nhada. E' de baalantc goato o capaçosa Do apps- 
roncia, o maia goauiumueute campoatrs 

Como já tenho diti>, a aacçio oriental desmonto o 
empobrecimento do seu paiz, e a aorem todos os 
productoa do manufactura nacional, revelam um 
adiant.lraonto animador. 

São aobcrbss aa vitrinas .rom licoroa o beb'daa 
alcoólicas, da acreditad' fabrica do Penados y Ro- 
driguez, estabelecida na calle de Queguay,om Mon- 
levidéo. . 

O ongarr famento é feito com a maior iimpoza.o 
aa atiquetaa.i' vazilhamo são do luxo. 

Aa senhoraa oriontaea levam a palma áa auas 
irmSa Ém ricoaas 

. Tíntre aa primeiras  expositoras,  brilham;'muitaB 
nihns de brasi.eiroa e. portuguezas > 

Na ciposiçSo argentina ha uma coloaaaE estatua 
do bronzo, que chamará a attençio doa visitanloa 
mais iiidilTcrentcs E' um cxproaaivo indio, repro- 
sentando o Rio da Prata entra do us rochedos, de.- 
[isando agua que representam os rios. Uruguay o 
Paraná 

— O conflicto antte o commissSo brazíleira e a 
commiBiGo inspectora o>ti felizmente reaolvido, aem 
quebra de dignidiído. 

— O governo activa por todos os mei-ia sa estudos 
hydrograjjhicoadu Alto Paraná. 

— Realizou-sB poranto o estatua do Nazzini, no 
Paaseio de Julho, a commemoraçSo do 10° auniver 
s]TÍ<i de aua m<iTte. 

Dirersis soi'Íed.ides italianas <•■ republicanas de- 
pnzeram alli ulgumas corâps de louros c liarei. 

A concurrancia subiu a mil puasoas, nSo obstante 
a copio a chuva que cahiu Houve discuríoa onthu- 
aiasticoB. 

— Apezar das i romeisia libcraca feitas peln 
actuai presidenta da republica viznba, o goneral 
SantoB, continuam oi míltarei a fazer das suaa 
Em Pjysan:ü algunt officiaes do 1= de caçadoras 
canslrangeram nualro cavalheiros a eiilarem-se 
para Bor-nos-Ayris, sendo dous dellos toUaborado- 
res d • diário Et Puíbla. 

— Rorobrram-so noticias' de Vorragand, o con- 
cessionário do Bane   de Credito Mixio 

Está em I'ariz o dsUron que lhe era Erapoasivel 
levantar capitães em qualquer praça da Haropa. 

A conccBsSo caducou no ília lo.' 
- Vou concluir esta feixe da nítidas com o 

Ihcma obriga'0—a expoiiçSo. NSo giinrdo ordem, 
porque com>i se accalorjm i^nto o. Ira^alhoa, lodos 
os momentos muda de aspecto o interior do grando 
pdiflcio.    . 

Abrindo-sB 7o pnblieo depois de aminhS, íóuma 
partd |ioder& ser visU. A collocaçto dos producios 
das proviocísi e capral doata republica nio foi bem 
feita, havendo nmamiitara censurável. .      . • .. 

De tudo o iLua ha exposto, quo mais inl^toísi, è O 
artigo msehÍDBS. Da Europa a dot i-itados-tJuId ■ 

> i%m an pudt nnmcn dtUu.. 

(iDo ministro da marinha i P. Braga.. .. S   Pau!o, 

a 1'tlde tlcar doacançedo : Ntlo attondorei  ao Ca- 
valleivoB : niaÃ reserva. 

Rio de Janeiro, 18 de Marco de 1883 » 

«Do miniatro da marinha á Cavalleiroa,.. Sorocaba. 

II N'So  lenha  o   máuor  cuidado : NSo ouvirei o 
Braga. Absoluto-aegrad 
'>■ """■ 

A bsol u t O'9 egrad o 

■R 

<i Do ministiio da marinha á Prestos., ..  Sorocaba. 

" NSo precisa roo om mondar-me: eu nSo me deixa- 
rei levar nom pelo ijraga nõm polo Cavalleiroa. Mas 
nom meia palavra... 

Rio, 18 de Março'dij Í88.'.» 

Do vioo-presidónio á Oarret,. .. Itú, 
(Rometti seu filho para a cOrla com todas as hon- 

ras e recommondaçSes. Não lenha cuidado. 
S. Paulo, 18 de lllarço ds 1883 > 

De Garret ao vioe-prosidento.... S. Paulo. 
«Muilo agradecido á v. exc, A única cousa que 

me dá cuidada é a fatia de fiança Se ^ exc. pu- 
dflsao arranjar-me um fiador antes do dia Sd, eu 
teria mais força moral para a eleiçS.). 

Itú, 17 de Marcado 1883 » 

Anle-hontem, anuunciando o presidenta da as- 
sembléa provincial a 3' discuaaSo do projecto quo 
doaanooia o Socorro da comarca de Bragança, para 
annexal-oao Amparo,'   o Cruz pódio a palavra. 

OCrii: (profundo ailonoio.:) — Senhor pieaidon- 
to : ou gesto muito de tudo quant'> écoheroute^ 
idêntico, simétrico o syncnymico. N'osle projoclo 
encontro tudoiato': é um projecto do coherenoia, 
de identidade, do simetria o do syconymia : — o 
soccoi'fB devo estar sempre junto ao amparo, assim 
cnmo o amparo deve estar aemprajunlo ao soccorrõi 
Voto, pois, pelo projecto (bravos gaaea,) 

O vli/ario;—Bonita cucrusiíAJifa ! Toma. lá um 
abraço, mou Cmz. 

51 o lalrSo das jóias imporiaoe pudoaso úaquotlo 
momento observar o ofTaito serprohendcnto dos qua- 
tro carbúnculos, reconheceria quo valeria maio a pe- 
na, pitu elle, o tàmljom para esta província, .carre- 
gar por esse mundo fira com o Man^-co, com n sua 
camisa e COui os acua bolSea, do quo peneirar noa 
rOgliia paçua para roubar uns;jíii3a( ili ni/iia eora va- 
lor comparados c.>maqualloa quatro calosaea de fo- 
gq, quo representam qualro grandes safi'aa do cafó. 

laslanlos depois, nfi/uiiiai uiaripoiaí rodeavam o 
futuro barilo dot carlonos. 

Esto, voltou-se pata ellaa o fallou—mas om tom 
meticuloso ; 

—Dslamoa aqui ; vonlo o que ? Luminárias I En- 
tretanto, todus núí ,estamos no oacuro... Recebi 
umacarfa.do Paula quo.'m'ipbz tonto. Aquillo lá 
pala Curte vae mal, muilo mal... 

Aa mariposas ostremecoram 
O fuluro bayijo das carlonos continuando : 
— E vito talvoi oahir natos d; cumpriram cortas 

promoaaas ! E ou que promolti tanta cousa com que 
cara ficaroi í Esta Q1Oíç3O ha de ser a minha rocha 
tar-pcia  

As moripijsas trislemente esvoaçaram paca o outro 
lado da praça,. . 

O fuluro lia-iji) dos catlorias ; 
—Aasiüi ó o.[nundol Foram-soKAqiii ilquai sú 

ta! o qual .. um ;jníeín de luminárias. 

i -       '>. 
St.. Imposto predial    ■ 

'■•NoVcoraoço,-^da;6essao da A^àmbléa Pro- 
vincial Íoi apreaiintado ii'm" projecto''o-appíp- 
vadii, susp'ondondo a execução da leiqüóaug- 
móntou ò imposto predial. 

A Assemblèa então alteifdeo as roülama- 
çOesdetoda a província contra oaugmento 
daquelle imposto. Ultimaraonte, porém, o 
sr. dr. Rodrigo Lobato apresentou um pro" 
ji'eto n. 237., reduzindo aíjuella imposto a 4 
% para ser cobrado no presente exorcicio, 
e DO mesmo tempo relevando,'da multa aquel- 
JeS^M-pa6a,t(jm este imposto alé ilns de Maio 
futuro. 

Os nossos amigos drs, Pedro Vicente o 
Joai» Moraes ofTeroceram uma emenda ao 
projecto baixando a 2 % o mencionado im- 
posto. 

Os deputados republicanos aceitaram a 
emenda depois das cunsideraçSes feitas pelo 
sr, d r. João Moraos; mas declarando o sr. 
dr. Rodrigo Lobato que o orçamento ficaria 
dasiquilibrado.so fosso approvada a,emenda, 
uUes votarão peto projecto, 

O sr, dr,' Abranches requereo a. votação 
nominal qu,o foi a seguinte : votaram pela 
omonda os srs, Valludilo, Moraes, Toledo, 
Abranches, Pedro Vicente, Plêiade, L onel. 
Cruz, Raphael Corrêa, Jaguaribo, Bourroul, 
coronel Corrêd, Barbosa Lima, 13 ; o contra 
òs srs Felício, Queiroz, Lobato, Costa Ju- 
nior, Tiíeopiíilo Braga, Pestana, Braga, 
Castro Andrade, Pinheiro Machado, Motta, 
Camillo, Piza, Cainpos Salles, Norbert , Os- 
oar. Pinhal, I'rudento, Martinho Prado 18, 

Bloubo no paço lanporlnl 
Ainda nlo ha provas materiaes centra os indi- 

ciadoa no roubo das j iasdo S M. a Imperalrizã 
S. A. 11 Princoza Imporia!;pareco,n3o restar duvida, 
porém, de que um ci lado do palácio importai e um 
ox-omprogado do mesmo,maucomunadoa, praticaram 
o crime, 

O criado, indiciado como um dos autores do rou- 
bo, foi o primeiro a dar jiarto do. ocorrido o aatovo 
lampro prompto a coadjuvar aa pesquisas ; tanto 
Ofltecomoo seu indigitado .cúmplice  acham-se do- 

i,l|dpsino_dgstBcame_iití!.d9.5..i'.Qh"riBloveift<„; '_,."■ t.~. 
ramas jo:as roubadüs. . ~.    .        '     ■''"'"'" 
     ■*■' . 

Fjjram visados na- secretaria da policia, os 
passaportes de João Baptista Serafim e o me- 
nor Pietro Catelli, italianos que seguem para 
a Italia, -.^>     ■.. 

Loterid' Pi-ovincial 
Eis o reeumo da primeira 4* parte da loteria u. 

47, oxtrahida- hontem :    • 

2159-E0,00díOOO 

26ie-10,000í000 

Í70Q- 4,000|000 

3789- 2,O0OÍ0O0 

2725— l.OOOÍOOO 

400Í000 

3850-3935 
200Í0OO 

2118—2599—3294-3639 
lOOÍOOO 

1187-1288-1374—1739- 3580-3763— 3913- 3937 
40Í00O 

155-209-382-380-802-1755-1796-1883-2019 
2470^2973-2738-3014-3021-3019-3145-3367 

3438-3524-3572 

reprosenfanto do uma província agrícola, cor- 
responde á confiança dos seus eleitores. 

■ A existência do um ministério quer dizer 
a oxistonciade um partido no poder, o que 
significa que as suas idé.is estão om via de 
realisaçüo NSo se entenda por isso que o 
orador qüpi' ns I'tifoi'iiias pi'ooipitadaa ; o que 
deseja ónüo vero ostandarto do partido li^ 
boral. envolvido como actualmente sc.achao 
atirado ao canto de uma sala escura (iniUtüs 
apoiados da minmia.)-   ■   ■ 

Os meradorSB da rua de Santa Cocílin queixam-se 
ainda com maia frequência do qúe de costume, con- 
tra o çcaaimo servi;o da illitmiuacilo a gaz  publica 
e parlioiílar niquella rua.        ..        ' 

■ Po a ó ooatinuarem a quoixar-ae, ou então abaa-      "* ] 
donaram o uso do gaz, ai não quarom taruEiam   cuu-      '^ 
tinuara aer viot'inas daoipoliafilo da  companhia,"" -\ ' 
quo ainda ó  do extrema   ben'gnidada   dando-lhes 
péssima luz om troco de oiagorados preços A com-  ■ 
panhia, neata terra, ó omnipotente : podará  afó, ai 
quizer, ad^çlardoflnilivnmonte a praticado exigir-        "^ 
noa o dinheiro som dar-aoa luz do (Jbalquor quali- 
dade. Jí ó um.t honra, para  núa  pobres  paulistas, 
lermos, do pagar poaadas   quanti.is a  uma compa- 
nhia inpleza ; po.- isso, à eapsra  de  raalhore's tem- 
pos ó emprazar a companhia para algum'ajusto de 
c nla poslarior. * .... 

Oònçedourse ao* alferes lionorario;do éxer- . .>>' 
citO,-ÍIanoal.Virgolino de Souza a ex.onerar ""=' 
çao que.pediu dp'.lugardÍ3'escrivao'da-colo,--., " •> 
nía militar,do Ítapur.í;í na, província'de S:''''«íI .> 

■í^Sf--%'-é^h^---^'  -'^"' ■'■^ti^;J'-^ii^>r-. ..^-i^:;/ 

A mesa da a'ssembloa provincial  mandou'. 
pagar 3:000$ de iiidamnisaçao   a Ti/pogra-    j.^, 
phia Commercial pala rescisilo do contracto    ''P 
que tinha esta feito com a Assemblèa para a 
pnblioaçüo dos debates, 

O proprietário da mencionada typographia    .,r. 
pedira 4;000$ de indamnisaçao. 

Lê-se no Cruzeiro: '^' 
s No dia 17 do corrente, nssignaramom 

Juiz da Fora os srs. Quintino' Bocaynva e Ze- 
ferino Carlos de Oliveira.Du.'irto o contracto 
para a construcçHo da estrada de ferro da 
mesma cidade de Juiz do.Fora ao Piau, »■ ■'■ 

Acha-se lia dias na capital o.distincto lif- 
terato brazileiro sr. dr. Alencar Araripe 
Junior. í'..   ■ x, . 

Cumprimentamos as. s.. 

Concedeu-se ao baeharel' Diogo de Men- 
donça Pinto a jubilaçao quo pediu no lugar 
■ia professor de historia o gcographía das 
nulas .preparatórias annexasá faculdade de 
direito da S. Paulo. 

AprosoQlou-se hontem a policia, Anton:o Fran- 
riBco do Oliveira, queixando-se do tor oste hontem, 
ás 4 horas da tardo, a rua-da Esperança, sido aggre- 
dido por JoSo do'Oliveira Ramalho, tjue deu-lhe 
uma cacetada na cabeça. 

Cliogaram iiontemá capital 32immigrnn- 
tes interiíados por ordem do governo, Sao 
italianos;, hespánhoes e portuguezes. 

"Pelo alferes inspector dos vehioulos„*foram hon- 
tem multados, os carroceiros : Antonio Francisco, 
pprinfracçlodo art, 91 da ood. dó poit^r'as muni- 
cipnoa o Luiz Fandini, por infracção dü art, 211 do 
mesmo código,    . ., , 

Ahi vaoom dos taespfcfncíiiA» de ouro do mi- 
nistro da marinha, na car.^ara doa deputados, na 
aocjlDÍáíÔi*     ■■  "" "' ~'   "  "^i^t. 

O ar.'ministro da'marinha :—Como ia dizendo. O* 
pharees vom desarticulados da Europa —Os senho- 
res sabom quaes sio as pe^as componanlea de um 
pharol ? O pbarol tsm o a .rpo, a cadeça illuminiida, 

O sr. Diana ,'~ISBO é um vaga-lume ("hilaridade). 
O sr. ministro da'marinha :—Esse argumento Q3O 

á próprio do nobre deputado nem d*eiti.,ca>a. Si 
pretendem que eu azede o> ânimos nSo consegui- 
rão. 

(Cruiam-se muiloi aportes )' 
O sr. Poreira da Silva : — Oa apartas s3o uma 

prova de considoraçiu. 
iXO sr. Imiuistro da - marinha : — N3o apartes de 
vaga-iumes que sd aerrem para cortar o raciociuio 
e azedar os ânimos-. 

O sr. Diana : — Oi vagaíumes illuminam ; nSo 
azedara (hilaridade.) ;       . ' 

Osr. ministro .da marinha ;—O nob:e deputado 
parece que prefere o divertimento a discussão séria. 

ÍCruiam-BS muitos apartes.) 
> sr. preslüeute «^AttançSo ! 

HoDiem, o vice-presidente, faturo Aardo doi ear- 
toTxot, honrou conl a sua presença a illuminaçSo do 
mosteiro do S Bento. 

Collocado no meio do largo parecia ao longo uma 
catatua pedestre do velho coiiiniciiiíuilor do d. JoSo 
Tenório. 

Os quatro enormissimos carbunculua incruslados 
DO largo peilp deiferiam chispai tSo vivas e deslaia- 
brintes, que offuacavam K prupria* Inminariu do 
Ur£Q., 

■mi nifri n 

Em virtude de representação das cama- 
rás muniuipaes do Iguapè e Cánanóa, o go- 
verno geral tem providen'eiado'a fim do se 
procederão exame do porto e barra do Iça- 
para, o que se effecluará logo que estiverem 
concluídos os concertos da canhoneira Bra- 
connol. 

DEGRINGOLADE  MINISTERIAL 

.Na.sòss^a da.. camara.,.d.os.deputados de 
ante-Iiontem, foram approvados alguns re- 
querimentos de desconfiança ao ministoriol 

Na discussão da interpçllaçao sobre os au- 
xilies a lavoura, depois de fallar o interpel- 
lanto o dê responder o sr. presidente do con- 
selho, declarando que era adversoa qualquer 
idea de bancos da credito real garantidos 
pelo Estado, tomou a palavra o sr. conse- 
lheiro Martim Francisco e declarou-se em 
franca opposiçSo ao ministério. 

Eis om resumo alguns trechos do discurso 
dosr. conselheiro Martim que bera revelam 
o estado acrimonioso das .Tdlaçfles do depu- 
tado paulista com o presidente do conselho : 

< O sr. Martim Francisco,—-V, ox. tem 
o veso de tornar pessoaes todas as questões; 
ó preciso corrigir-se deste erro, que é ura 
grande defeito nos homens políticos. 

nta E. F..I»-II 
, Os jornaes da corte dSo mais ■ alguns deta- 

lhes sobro o encontro, de que jà demos noti- 
cia, de dois trens; um da serra o outro dos 
^"^J'^'os. era fronte à estação do Engenlio- 

Ficaram gravemonlo feridos o bagageiro 
'-9 lubrificador, o diversos passagOTOs sof- 
I'^'-m contusões leves.        .        -        .y, 

ria com gr.ande velocidade,   ' 
Ficaram quebrados  o tender.i.,, 

da bagagens, dois de p-imeira ctasse  ", . . 
de segunda, "'^ 

A locomotiva, qua era nova, soffreo mui- 
tas avarias, 

O guarda-chaves, aolqual se deve o aoci- 
dente, fugío. 

v; -js;' :-3 

invertendo 
. e ser- 

0 trem cor- 

Está na, capital o nosso atiiigo sr, dr. Josá 
Ildefonso de Souza Ramos Sobrinho. 

Foram engajados para o serviço da companhia de 
urbanos, e aiaignaram o respectivo termo, Frede- 
rico Henrique do Oliveira, Frauuiaco JoaS Simffo o 
José Vicente Barbosa. 

Representou-se áabbado, era Campinas, 
com grande succegso, o drama do sr. Carlos 
Ferreira, A-esposa. 

Só é arrastado á tribuna pelo dever e pela 
lógica, porque tem de contrariar a um velho 
companheiro, que, apesar da sua avançada 
idade, ainda tem o fogo da juventude, e para 
repellir a insinuação feita de que o orador 
queria o poder e que è inspirado nessa ques- 
tão pelo interesse dos dinhcirosas. 

Tem sabido atd hoje na sua vida honesta 
regular a sua receita e a despeza de maneira 
que nao sabe o que aejara iraportunaçffes de 
credores. Discutindo a interpeüaçao como 

Fallecu om Batataes o sr, dr. Antonio 
Marcellino do Carvalho, que alU exercia a 
advogacia. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Trlbunnl da Relação 

SESSÃO EM 21 DE MARÇO DP'i88i 
JULOAUBNIOS 

ProrogaçSo ;de praao^para invontario n'.'33,— 
S. José doa ■Campos.—Reeurronte, Joaó de Souza 
GujmarSBs; relator, o ar. pi^osídnnte. 

Conci-deràu ■ o prazo de 6 mezes pari conciusio do 
inventario e partilha. aompreJTzo dadojcricão e 
avaliação doi bens ; unanimemonto. 

AppellaçSes crimes 
N. 815 —Batatica.—app!'!lantc. . Vitalino Jol-j 

Vieirs.; appollada. ajostiça ; rcliitor o sr. Nogueira. 
Pelo voio do Minerva annullaram o juigimento 

s mandaramqueo ré.i apuellantoseiadenovoinl- 
gailo ■* 

N. 829.—Bananal.—ApoelUnte, a ju-iiçipor seu 
promotor" ; appellado, Mathe. s, escravo íio Jo'é 
Leite de Figueiredo: rrlator, o ar Brito.. 
,.'?,",ram provim'-atocannuliaramoprocessodrsieo 
libpllo-accuaalorio,.e mandaram que lofurmado esta 
seja o réo nppollado julgado em novo jurv ; unirii- 
momente. 

AppellafOa cicel -.'■    , 
„„"",i'*Í-""^'-'"'"'- Appellantes ; Amónio Al- 
ves do Siqueira e outros ; appeílad"», Ptdro Alves- 
de Siqueira e outro» ; relator o sr. Brito 

Negaram provimento, s conürmaram a aonfeaça 
appollada ; unanimiíinenla. 

Priiceilondo-ao ao aurtoameiíto ito< juizes que 
do..a.) julgar o agg-av. aob r. 200 .Icslacanilat 
entra  partes o dr. Jo.o Uiboiro di S Iva e oiiiiio, 

^^^ã^Èií ri^iW^i*.<V:>-.^l^i- "--. ' . :fx:^:} 
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Companhia Sorocabana  .^ 

r'm i 

0 91'. Joao Jo3ô Pôreira Junior, dlreo^r 
(1ft Conipmihiii Sfiroeabana,- om ura ofllcio 
publicado no Corrèio-Páiüistaiio,- ila hoJ3, 
0 dirigido Ü0 govorno, prostaiido in- 
formaçOos sobro o estado oconomico dusaa 
companhia, foi. inosácto.na parto quo ao ra- 
fero aos,compromissos da ^rnésma pai-a cp- 
uiigo, como sou crcdur. !.... 

Diz o ar. Poroira Junior—que ácompanhia 
nao'SB considera dovodora à mim da quantia 
do 1SO;000$ por lottras aceitas poli adminia-; 
tração passada; quo níló figuro como crodor 
na escriptaração da companliLn, o,' polo 
contrario, dos lançamentos com quo a actual 
diroctoria rocobou a' administração, consta 
que nada mo dovo.acompunliia, porque,para 
0. pagamanto ila divida por mim podiJa, dou 
a directoria passada aaliida do -dobontures ; 
e ^uo, Be ainda nào fui pago com essas do- 
benturiis, terito estas de entrar para a çom- 

paiiliia. 
, E' manifesta a contradtcçao que resulta da 

IVimplós leitura da etpp3i^çfio;";dó'-;diroctor^^^ 
■ Companhia Sorocabana.ínó. propositòdo-còiir 
tostar aexistenoia da divida da companhia 

paracoinigo.       ■-        ■■■ • 
Com offeito. se iiíto figuro como crodor na 

oscripturaçao da companhia, como se explic» 
o facto do constar da mesma osoripturaçao, 
que foram omiítidas- dobontures .'pararapii 
pagamento? Esta; omissão, ..confessada paio 

.-.director da companhia,   para   o fim acima 
■ declarado, importa forçosam-:nto o roconho- 
cimftntoda miri.liaqualidade do credor,.visto 

■ como uao aó niio^reoebifs dcboniurea -qtfQ_.so. 
:diz-_terom sido.emiÜidáspara meu pagamoa- 
■ to,", coüio.porquo/aoíi-/possuidor das liíttras 

.acoitas pela companhia. 
'■■'   Para'-'miiii,-..na ■qualidade  do jiredor da 

companhia,  ò .iudiffispenta .'indagar, qual-.O 
destino quo tomaram asdabonturos^que foram 

:■ emittidai piíra mau pagamoiito, oomo confes- 
sa o- sr.* director, desde quo.sou possuidor 
dos títulos quo legitimam o meu credito e 
que aind.1 nrco foram resgatados pela compa- 

nhia. 
A con trad icçüo, porém, nHo ó o facto maia 

notável da oxpoaiçíió com quo o ar. dirsctor 
da Companhia Soroeabana pretendeu contes- 
tar o meu direito : além de contradiétoria, 
foi incompleta o inexacta. 

Como possuidor das lettraa da compmhia, 
promovi a cobrança delias judicialmente, e 
obtive sentença condemnando a companhia a 
pagar-mo. »ao 120:000$, como informa o 
sr. director, mas. 160 õ,tantos contos, seií- 
tençaquo riíío se tom executado,porquo a di- 
rectoria, ontendondo-sa co-n omeuadvoga- 

■'  do, propoí-lhe pagar com iilgum abatimento. 
-^    -   É'-oviaonlo,-iiQ;3,^HTia~-ir~ilirootorio,'tQndo 

reconhecido o meu creiiito, como resulta do 
quo acabo de dizür, n5o podia dar ao governo 
a informação de quo a companhia nao.me ô 

'■-'devedora de quantia alguma. 
Limito-me a este simples protesto contra 

as inexactidões da informação do sr. director 
relativamente á minha divida, deixando ao 
critério doa poderes competentes a aprociaçito 
da mesma quanto a outroa pontos. 

S. Pauloy 21 de Março de 1882. 

MARTINHO DA SILVA PRADO. 

,;;. ;.'OSDIFFA.»Iá.íD.õIIíB:S -'-"... 

p jornal Pravinciado S. Pauía aa\i òiTaraeonrlo 
no |)UblUo um lamouluvul otpeetaciilo. 

Nd grava e iiiellu'lJOSdHitUBfllu am quo'sa aiihnni 
o Basgii couiTHoroÍo o Uvo.ura, alio joriiüt piiroop in-.' 
íalii.inDQto, lomar rumo fuaóàtiiBiião, asgroganao- 
an aaa factoroo mais parígoiija do nm'a caliiniidado 
publiott, om vei do onipoahar.-«o nos molon da com- 
batei a. -■''''.''_' ■■"■■"-. 

Porquo foi um dia íéviano, Oslo, jotn'al.anlonda 
quo dovo auítontar, a tóiloo tmnao.ótia ló viands d a, 
antas do quo dar.n milo.á palmatória.; 

E'piira--qun 80 Bdiba iiUB nquolla rodaeçío o im- 
poocavBl, B quo, nua maforlaa do quo oçcupa, ropre- 
BOnla' sompro.o maxlmoi oritorlu', oo\no quõm falia 
do alto da cailoira paiitiUaia, ombora para'lmplnglr 

       í -^ —".       » T.. . 

.um dogm 11 acompanhado do  maii aalvagám e gro- 
taaco—aiwWejjia síií ' - -    ■ 

(^jnpanlíia Soi-Qcabana ::., 
o ar. J. J, Pui'eira.Junior, sempre que trata 

dc! defoi^der a protengííò da aotiial directoria 
da Companhia Sorouü|Jau(i; em ,'i;eluçap .ao 
empréstimo de três mil contos de réis soUi- 
citado á província, procura envolrci; a direc- 
toria paa3ada,da qual fui presidente; queren- 
do as ím «rrastar-iiio à discussão pela irapreii- 
aa. ' ■ - ■    ■' '.'.^    ' ■     ■ ■ 

'Tenho adrias ocoupaçaes..-era quç cuidar, 
para refaztr os enormes prejuízos, o^acriflcios 
que fiz.pela Oompanliia-.Sorbuabana, em ro- 
corapensa dos quaos os ingratos procurara' 
pagar-mo cora diffiimaçOáà j.nilo me acho, 
pois, disposto a sustentar polemicas pala: im- 
prensa, sacrilicando oa mijus rjourso.^, quando 
o ar. Pereira Junior o faz a custa da Oom^a- 
nhia. 

•   A sor.vordade, muito aa; oati'nogocianjoir.-; 
cora empregosmunioipaeal! -    ■■■' 
,E oqué... quó..,qui5 .. quebra bòtaes nHo 

ga... ga... ga... ganharita... ta.'., ta... tam- 
bum alguma cousa? 1,1 
■) '.:.■-.    A' Seiitineüa. 

OORREÍÓ PAUUgTANO-28 de Março de 1882 ■ 

■'../' 

.AVISOS 

-   Areia. fina para .sãlás; 

jlLclia-ee & veudu ©ni cosa tie í" 

■1 

K>i-.I>odi-oVicente tleAzovodo* 
Advogado, i anonntrado i rua" tll'ailn n    19, ou 
om BUa ri'aldQDciii & riia doiBambusn.ci8 A. 

SitEnuel & l»í'nílói rua doCom- ;c/.ff'í$;iíJ 

■:-t"'''v-M 

CoUegio Mor,etz-Sohn 
" RUA PÍ.ORSHCIO DS ABREU,   6, (OHAOARA) 

S. PAULO 

■As férias (únicas) suo de 15de Maio a 30 
de Junho. 

S. Paulo, 15 do Março de 1883. 

■.■^';>-::^.-:.-:V-'í-"':^-.-"F-X. .MOBETZ-SHON. ' 

E' mau isto; tSo mau quo aaproprlaa^amlgoa 
daaso jornal (quo aüís nlo tom pousos Inimigos), 
aflo obrigadoaa sahip;iba no oncoatro,'pifacontol-o 

nos BQUB dasazós oòitravagnnoiài.: ..   ' - 
' Emtül manoira ineunvanian'to.i'tam aido a atU-. 
tudo da Prouiiicia aoia ralacSo.'n praça da Síutos, a 
BOB grandaa interaaaea da lavoura quo noila tom o 
seu coiiíro o ponto do apoio, quo i3u,.gBVBnlo do 
uma caaa importanta, sou oongido a;toròar a^afon- 
aiva quo caba aoluolmanto li todaa oaicuninioroian- 
los cjatraa guerra quo Boffrbm dosaajornal. 

Entando quo. poaao anvol^var-me aa iiolomioa, jí 
travaJaentra a Próoiíiciu elalguna. reiirãaantanlog- 
da praça coni.moroinl do ..Saplos,' sBni.| incofroV "Oa 
dÕfoiiò.UoÒ.Oílijhuíh aoa po^amistas—dii .insploncia 
em voz da enovgia; da linsaçfto ara.vai dos'.argu- 
manioa, da aggroisSo ú paaaaa on»,ves da critica 

justa e raaoavel aos actoaf. 
Anaitani-ma, pole, us jrodáotorna . da Prooincíii 

naata occaaiio, como aou contondor, a acroditaiii 
quo ai trago ó. doaojo da provar quo o soil joriial fo' 
laviano, dasdè quo so íoi otho da m';llovoloH hoataa, 
OQllos.rabülaa áafoniorp.s (ía aojaulíia d.lTamadoroa. 
qua pululam pópabinKa.rüas^eomo-iiappaom dias do 
chuva o-lamaçíil. ■;-'.. ' '' ' i ' ; ■ 

. . Naa lhas po.iso .larsuapoito <in mi vontada oudo 
inlonslo aquifuca, .a, aa .os aprasoato om publico 
oorao rouB do oiiariiia ítíviandado, façó-ò.w(n omah 

pfofuadó doifi-csfoi...'-_.V- 
■-ÃB cÕuiaanao oliogariam a osto ponIo,.aa oa ra- 
daotõrai da- Província da Si Paulo eõfthocOBaoni a 
pbraio da úm OBOriptõr, ao,bom mo lombro Pascá!, 
quo-dif.ia que—o honiom maia estúpido é.flqúello 
que naoconhéoo àBuá eB'tupidaz... ■- - - ,^ 

Sando-riía porraittida a paroáia,- direi quo—o jor- 
naliata maia lavianò é aquaila' quo nSo conhaua a 

Bua laviandado ! 
Emquánto o reprovada procadimontu da Prauíii- 

aia nSo passou daa ooluranau dó aou noticiário, o 
facto nSo ma indispflz tanto, oomo quando li boja 
nafrónta do moamo jornal, o culro oa oditoriaoa 
propriamente ditoB, a rosponsabilidadu do dr Kan- 
gol Poataua faiondo aim ü Causa do sau oompinbai- 

ro laviímo. '-■    . 
Eu qua aoi como aa cousas ao passam no Oicrip- 

toria daquolla redacção, a qua Iiahitueí-ma a moíir 
a distancia ontro os artigos propriamentoadiíuriaaa 
a aa couaaa que encham o noticitrio, oatabalaoando 
niisto ciinfl-onto a diffiTe çaquo vaa do oritario o 
sisudez do dr. Itangol I'astana pata o de outro qual- 
quer doB asoi'avinhaiiorea da Prauíjicíd, aanti lOfll- 
manto quo o sr dr, Püslana tomasse sobro ai tao 
prajudioifll o inglória taro'a 

O oaao íoroa, poia, maiol'oa pi'opoicaoa, o au roaol- 
vi-ma a.inconimodar,.para nío dizar punir, o meamo 
jornal, tornan 'o bom patentes oa aoua defeitos e fra- 
'quÒEafl--- - ■■"■; t',7'^ '-'■'■' '" "■-;'" ^r"'-."^ . -.,. 

Aiiianiia hei de mostrar quoaProõiVíó vao muito 
MfllBnaopddo deixar de soffroi'osprotealoa dos oom- 
morcianloade Santos, que nSo cbegararaao ponto da 
tomor qui! a a ua_,fallenoia aoja decrotada por. uma fo. 
lha, quo, sB tam a glo.'ia da possuir oa sua radac- 
ÇBO o dr. Posíina, tom ao masin.o tempo a infi'licida- 
ds do poaauir, dentro do auaa offlcinaa, rapazolas o 
oatroinfia, quosora^nta vivem para habitar iio mun- 
do da lua epara afesohiar no moio da lua, 

MSu grado aau, a ProuíJicía hada do aer tratada 
Domo nioroon,n, se quizar vivar, não hade fazer gar. 
bo dl! dascanaidarar duaa cliaaos importintoa aob o 
prrtoito do que alias quorum propondernr. 

O commorcio a a lavoura bSo do se faier respei- 

tar. 
Continuarei ' 

Santoa, 21 do Março de Í8Í3. 

ANTOSIO AuausTo BIVTEHCJUHT. 

Tenho pordiveraasvoMs discutido as ques- 
tões 6 negoeio^i da Companhia Sorooabana.re- 
lativa men te'a o tempo da' rainha administra- 
ção, refutando cabalmentoíÕdas as|; injuslas 
aggrossõosque-á actual.;'administ'raçne,>.tem 
pi'ojurado imputar-me, inclusive "o celebra 
parecer que ha tempos publicou e .igora di3- 
tribuio em folhetos aoa eiiiis deputados pro- 
vincíaes. 

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador 8 paiv 
toiro, rua do Ouvidor D." i7, aobrado. 

Casa especial 

I>rog;aHft Central HomoDopnthl- 
cu do dr. Lõopoiao RnmoBi mu- 
dou-Bo para o Ini-go do Roaaplo n. 
as B.    ■ -   i;      ■ ' ■ '    .'•-■<* 

Conaelbeiro Manoel A.xito- 
nio nuur-te Ao Azevedo e dr. 
«ToSo Pereira Monteiro, advò» 
gndoa.s—tríivesíiaiio  Collogio n. 7.  es- 
quina darua dalmperatriz. '       (■ 

Vinho»      Fr^çnciesacoB   '     . . 
' ^e-RUAl.S "■ HENT.Ó~2Q ' ".■;' ■.■■:.'■'; 

■ S-.'^A.ilt.O--- 
Bordeaux i> marca CSadiizla, 
Bordeaux. IHodoc Vò u duzta 
Bopdeau:^, Cote» 93 êL duzio 
Boreonha, . Superior. . Macon 

»OâOO.O Aduzia,   ,-,. . '■-:.' 
Borgonha- eupóriór   Elòaujoiaia   - 

■'■■'■■■■^■íf: 

M 
-.■;í 

■■:'. 

-si- :   .PARTE 
^. 

'■ J 

\- ,- 
.Camb^oa ■- 

■"WÍí>-        ■.■■"/;.'"S,Paulo21da Março do 1982. 

'^^T^aiifaiads hontora   paUaganoia ãoThs NíIB 
Loníí,,^ and Braiitian Sanh Limited (S.Paulo). 

LondroB ii^T/â d., a BO d/v. 
Parii 456  po, franco, a 90 à/y., 
Hamburgo, 5a3-«or marco, a 90 d/.-.  ■ -    -    T- 
PDrlugal,258"/.i-vUta. 

ME1R.CA.DO DEi »A'XVO» 

\   '(Do nosio earrèipôhdini'é',,êmSánÍii^,}' ".'■'- 

':■   r ■:...-,   Santos,2l  do Março da-1882. 

Tornaram-ae conhecidia vandaa  dé 8,000 sacea» 
dè café para oa Bataâoa-Unidua. 
.Osprefos Bio oa. moamos que cotamos  ultima- 

mente. 

RCJbríu-ao  hontem  ii  Irafogi da marcodoriaa da 
eatrada da ferro da D. Pedro II. 

Rendimentos ílacnea 

ALrANDKOA !    : V^' ■■';' 
DB lalO .    .    .    .   -i    . 

^     Dia 20 ".   . 

[o'ineimo período  em 1881.. 
UEZADI XENDAB ! " 

Delal9 .   ,   .   .  ..,.--; 
Dit 20.  . ■. .,. ■..,"".■;" 

No mtiísa periodo em|lSSl. 

240:1781502 
.    15:5331904 

2^7781 tK6 
. 373:7601140 

,81;638*i}0a 
.    5:713|97ü 

87:3721876 
'  85:375(793 

■^ '"■■' 

Pauto do alfandega c mexa  de 
rendo* 

S«iuaDa de 20 a2jde Varjo. 
-"       Cafú bom        3*1 ra._o'Vi!i> 
'-- í     Dito  eacolha        210 ra.'o kilo 

Nessas minhas.rflfutaç5jsy-»lL'rnon.streÍ que 
nada devo á   Companhiíi   e  aaaeguro' que 
quando liquidadas nossas contas paio* meios 
compotcntosi odeiiedorindfoiciuaíi upqf.al- 
cance da admiiiistra.çdi. jteÊsí/íiav^dosappá- 
rocõrá para sor consídorídó-legitiino credor 
da Companhia. Nao pretondia'tom'ar'iaininiina 
parle na preleução doa tres'mil cónlosquô-á 
directoria pede por empréstimo; A provinc a, 
reaervando-me, na quaUdadô..de', .accionista, 
para em occaaiSo opportuiia dofendor os ineus 
iiitai-cssos, eiitretíLiito o sr.   P.éroirá'. Junior, 
força-ma a declarar desde já que   ó   intaira' 
menta inexacta a exposiçilo.do. . estado. 'B.CO- 
nomicoda Companhia feito por s^ i-.- no offició 
dirigido ao sr. socralario c. (.prõvinciaepublh: 
cado no Carreio'PaHlinUnio.Af: hoje';:'0 assiih 
mais que, á pretonçiío dr, omprestimb; áõ op- 
pQe a disposição   termi.iaiite doa  eátatuíos, 
que declaram nuop'idar ii.eainpanhia con- 
trãhir emprãslimú -stspi;risí^_k!0ãi>avli>-áíí^ 
capital sQciali^calisado, ■     .-i'";,";■''■ 

Nio me competindo zelar poios interesses 
dos ci'odorcH da Companhia srs. dr. Martinho 
Prado e outros caiitestados;;;p'çlp .sr. I'ore'ra 
JuniOLV confirmo ontretatitdo queVeate ' res- 
peito j4 tenho dito em miaha's.iantcrioyos pu- 
bltcaçüBa. ... ".""'. ■'";■■".■      ■ ";í'; 

A actual directo ia cotitra aexproasa de- 
terminação dos estatutos, deixou dó-èonvocar 
a Âssembléa geral do.í accionistas desde 
1880—ató o presente, para semestralmente 
apresentar o relatório e balanço^ razio por 
que muitos accionistas ignoram o estado eco- 
nómico da Companhia o aasin;. pódom acredi- 
tar que o empréstimo sollleitado .écom o.íhír 
de favorecol-os. 

O sr. Pereira Júniorenvelvenda' a. admi- 
nistração passada iia justificação que faz qa- 
ra conseguir a todo o transe o referido em- 
préstimo, n5o podia ter om visla,'8enE[o cha- 
mar sobro mim a"-òiliosidade_ daquoUes ac- 
cionistas, e dos poderes corapeteatea, aflni, de 
vêr se com mais facilidade' consegue sua 
pretençSo. .       - 

Continuo OHF. Pereira Junior nas auaadís- 
cussííes pela imprensa, quo" ou nSo perderei 
o meu tempo em acompanhaI-(| 

S.-Pauló, 21 de Março,;d.o J882._, y- , , .■ 
'*'■'        ^" """L.'M. MAYLASHY. 

Jundiahy 
o abaixo aasignado vendo exaltados os 

ânimos dos estrangeiros aqui residentes, de- 
clara que á ultima parte do sou.artigo in- 
serto ua Prooincia de 15 do corrente, ape- 
nas tem referencia aos criminosos detidos na 
cadeia, condemnados polo jury ha 8 annos de 
prisSo ; pois que de modo algum quereria of- 
fender aos bons cidadãos geralmente bem- 
qnistos no Ingar, tanto it-ilianoa, como por- 
tugueses, ou do qualquer outra nacionalida- 
de, porque tom amigos entre elles que lhe 
merecera toda consideração o respeito. 

Juudiahy, 18 de Março de 1882 
Vigário Jo5o JOSé' RooaiauEs. 

A.ulu Alencar—Portuguez, Árith- 
motica, Oeographia—CURSO PRATICO do 
francoz oiiigle;i.—Rua da  Boa 'Vista n. 35. 

ADVOGAI>0—I>r. Munool Anto- 
nio Outi-a Rodrigues. Ti-«vesso 
duSén..;;. .      -    -.   '■■   '   .    ■" ■'■■- '• 

Ád-võgãdo—O' juiz de .direito avulso 
Luiz .Ernesto. Xayior-Rua"(Ío-'VLscòude:do 
Rio-Brauco- n.' 18.'-i-^Sniitõa. 

O ADVOGADO DIÍ. PINTO KERRAZ i oacoD- 
trado om aou oacriptoriu, fi travoaaa da Se, n. M*' 
11 horaa ia 3 da tarde., (■ 

SOâOOO A diixlá- 

a« "«riA s. iÍEnixo---so. 
V:: 

:;A.1^ISC> .S- 

Aj!c2to puro doOlivoii'a da cosa 
MI(í;UO1. o Loques, do WIce-Fraaiee, 
nuontb douosllai*lo. 

-A..CORBrsiI!)í--'- ■    ■  ■■-■'-' ■ ■"■■ '" 

:,;:fí;'í 

m S. Pnúlo 
■(. 

Aí;onnIu   «la  Componlií" Mo 
gyana I—no  escriptorio  Coramorcial ò. 
rna de SjvBento n. .50.   ■."'■.■.■■.    -,-:.. 

"^RS; JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
■VALHO ADEUNOJORGEMONTENEGRO, 
VOSIÍ- MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANiSLAO DO AMARAL FILHO, 
rua 'do Imperador n. 5..      ■' ."-•'-:.■ ']  

Ad-vpeodift-r'^^■_J°!^ Estanisláo do 
AmãrãlFiiíio, rua^drimpêrSfeWir.&h.....:^ 

O ADVOGADO DR. PAULO EGTDIO. tem 
aou oscriptorio a riia das Flores n. 31. 

Sá & Auditado, Ineumbem-se do 
eoihprur' òu vendei" acçoõs» IMO-- 
dlunte u cómuilHAilO' d© ' ISOOO rõ. 
do vondedor, ; ü.ilSQOO ;rilB.. dó 
tíompi-adòr'; li-otíi-ae rio oseriptó- 
rlo eommorcÍt>l'>Vpun de"S. Bteoto,-;-'.-. 
In. Sp. ■_.      :.,..-■■.     . ■    '(;Y'-'.' 

Emprego' do" capital ispradttcilTO.'v^:!" 
Sã *& A»»dr;nle voiideiii itingnifl- ; 

<!OW I..oi:i"cii>» eiu divorsiiw nlòir^e- 
duB lios <.:iinipOM ÍÍEyeíos; tóalei? t<ii'- 
ronoa, oollocínlow MO pi> dt*: smi 

■centro j;i pojiulowo a ondi'i so edi- 
Uca diarJumoiito, podem "iftr com- 
prado» ntft;jpííT»;í-3E-F5iiSiíiíJííS'.'^**'" 

-feOlí» loÇPos em t'liLuro iirnxi-^&4^^. 
trntfiíírõ no om;rlptorlo eoinnior- '™^' 
eiul õ ruu de â.Ktento, u. ECO. (. 

OS ADVOÜADOS Alfrado da Itoclia o Domin^nas 
de Caatro, iSm D Boueacriptorio a  rua-da' Impera-' 
tril n.°_2t.(BDbrado).        . ..'   ' '.-■     .  ;_■ 

MEDICÒ—DR; EULALIO—Residência liò 
largo do Aroucho n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Nor.mal rua da Imperatriz.n. 45. 

Ribeirão-Preto 
Pergunlamos ao nosso dislindo o corojudo ainlfio, A. B, V., 

quaes oi resultados quo lirasLs em domoslítar IflSos !... 
Cõnata-nos ijuo ellús lanlaram dovornr-lc 1... 

.,,-. ..... . I/in síu aiiiiQD. 

Importoci^o 

.' ■'   -,■     .""'   MANlF.aTOB   ■".■■"'■ 

""nV.-v:ro, 8 il^ Marça-Vapor franco»  lletgram .■ 
Cogaao'io'li oaiiaàa JotníVi-iíeí •S':, coiubrvas 711 

eaina', fruct i« 50 oaixaa a Bruhna- Sc C . papal pin- 
tado 3 oaiiaa a J. Lobrn & C. 2 caixaa do dito» 
Lameira & Villela, f iiondai I cana ã oídoni, papal 
pinta(Io2caiiB« a A. Sallas & Filho, - aonienlB»-2 
ciiia» a Rüclia Soaros & C ,locidoB 1 oaiia a Itampo 
&C .morcoariai caixa a B, Rooca, moroadoríM 
i2oaÍia» a Monteiro Fontes &VilUr, yoaiinsdo 
dito a RambB'&Cdi-og'a Uoiixaa a G B.ichkou.'er, 
vinho 12 barris a-B, Standigai,. miúda tas 7 volumos 
kBriinlia-&C., calçado t cana a Barraros IrroSo, 
faiandas 6 caiiaa a ordem, ohjootos da chapaloiro 
l'caiiaaH..Adaro»,.raiudBzji2oaiia8aJ..Ohvoira 

1ÍÍÍ1JU,-iBuiO'ii a-raiiBfH-.irí-oJii fti.i,..-iiuLiu C- 
rria.Iiqiídoa, o -conaarvs» E'e-ixaa'a Corblaior, 

faiendaa 1 ca ia a Brugmann, livroa 1 caixa'a A 
L. Garriui & C. farragona 24 caixas a Mora ira 
Pinho&C. cervBÍal25 caiiasa Nolhmann & C, 
barbantn 5 fardoa a Bruhna it C., perf iro.iria 1 
oaiia a E. Hoiason, objactoa de chopeleiro 1 caiia.a 
G Plambeek, 4 caixas da dito a C. Wellmann, con- 
ai-rvaa a aieito 25 caitai a C Scliooht, 42 caixa» da 
dito a A. CorbUier, vinha i barcil.farragoín 1 oaixa 
a J, M. AlTPi, objecttía do uso particular IB caixaa 
a Moreira Pinha & C, matorianj 308 volorao» a 
Bento Thomaí VÍ4nua, cobortoroa 28 fardos, parfu- 
marisB 2 caiiai a o'dom, mochaniama 88 viluines a 
SüuvaQuoiroí & Vorgueira, aardinbaa 162 caixas, 
conaorvaé lOcaiiaa aAugu-to Lauba &C., batata» 
150 oaixaa a F. S. Ilampihira &■ C , 50 caixas do 
diloaGuje MatloB&C, papo! pintada 2 caiiaa a 
M. Anlonij Biltoircourt, íaiondas 3 farda> a ordem 
louçaa 1 barrica a Zerraaner BulowiC, batataa 
50 caixas a ordam, chapéos 1 Caixa a Schritinioyor, 
balataa Í10 caixa» a Augusto Lauba & C . fai^udaa 
3 caiiai a ordam, agua mmoral- 12 caixas, tmtaaa 
bartla, baralho» 1 caixa 3 A. L, Garraai i C , 
miudoza» 5 a Peixoto Eslella & C„ champagna 10 
caiiaiaGovo Mattos & C.,. ferragana 3 caixaaa 
Bacltheusar & LeSo, papel 2 oaixaa a Joio J. Toiíei- 
ra&C, m>iveis4caix«» a AU.uquorque. faienda» 
4 caixi) ■ Marqnflí Pauperi- & Ramo?, oDjBO o» da 
Bicriptorio 3 c«xaa a 3 Soekler. ca.misa» 1 oaixa a. 
Bo -tu Coalho da Sili a, modas I ca ia a D. Naviere 4 
Filho, perfumaria! o tcoidoa 7 caixaa a Marquaa 
Paupario & Rimos docas 1 caixa, modas 1 caixa a 
viuva Bernard & C manteiga 83 caiiaa, calçado 1 
caiía, rhampagna 15 ceatas,fio 5 caixas a Guys Mat- 
tos & C„ champagne 3S taixai a Zorronner Bulow & 
C , broo;^a» 1 caixa a Monteiro  Fontea & Villar. 

O ADVOGADO DR, MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorioe'l'eaidenciaa rua ào Ou- 
vidor n^ 14. 

rm.<u:. 

-^ÁÜYOUA0O-iíK..JiCENTE FERREIRA 
DA SILVA o solicitador tene^tó^oronel Ra- 
phael Tobias de OUyoira Martin3,"È8r^,de 
Palácio n. 8, 

EUÀ SS S. JOAQUIM      v-^-i^, 
1 efi & Andrade .vendem 'grandes w, 
lote» de torreiíOB sltundoB íia beil-'-Ti**! 
la rua do S> ■louquiin,' estes terre- 
noH Bltuiidos em uoi dos uinls ame- 
nos bairros d'osto cidade, banlio-. ■-'■ 
dos por ngnaat eorrentes, eo>n. li- ^íèS;; 
nha de bonds porto,  são polo tn- : 
inaniio dos lotos,de um pi-eço ^on- 
tojoslsalmo, píidem sor eon-iprs»- 
doA piirn se v^vonder ccan liicrosi 
trata-ee' no n^crlpilovio eojnmor-- 
ciai ú rua de l^. Ikento, n. :iO. (' 

K 

BDITAES 
A.vÍao 

KMPRESTIMO NACIONAL 

De oniein lioiitm.'snr. iiiapecíordfi lhe- 
sourariü du fazenda li'esta proviiicÍu,se íav. 
publico, para conliEc!mento_ dós' subscrip- 
torea do dito eiiiprosiimo qiie, na primei- 
ra (]iiinzena dó mez do Abrii proximo fu- 
turo, pogüo-se os juros eorrespondonles no 
trimestre de Janeiro á Março de 1882, de- 
vendo os mesmos subseriptores nos tpr- 
mos lio iirt. 15 düs inatrucçõBs de 19 de 
Julho do 1879, apresentar os respectivos 
coupons, no prazo de oito dias, á contar 
d'esta dalB, por ordem du numeração e 
acompanhados de uma relaçíio compc- 
tenlemenle  asaignnda. 

Tliesüumria de fazeiídu da província de 
Sao Paulo, em 20 de Março de 18S2. 

O encarregado do expediente— Constan- 
tino Dias da Costa. 

■K* 

S. -PAU^ft^-íO-íffi-IAímiRO^ ^ 

Compra-se vnles destn compa- 
nhia, triita-se com Sá & j%ndrade, 
no escrlptorlo -conimercial ã rua 
de a. »onta, UO- (. 

No esoriptoi'io commereiol vende-se pré- 
dios de valores He 2:' 00$ a SO.OOO-íOOO sr. 
riia de S. Itento n. 5í), -''fti . (. , 

VENDE-Sn: «ma cosa de 3 porias, âjanel ' 
las e   um porlilo Ji! frente, commodü para 
negncio, mim \ coniniodos e ccisiiilia,   pn- 
teoe quintal, é [;asa siLunda  dentro da ui- 
dade. Para tratar á rua de S. Bento 59. 

(■ 

■^1 

- ■ S' 
.'.Í\' 

Transacção Municipal 
Será verdade que um empregado munici- 

pal, cni vésperas do deixar o emprego, está 
manobrando pira empalmar do typo que o 
yae substituir, .400$000 ? ! ! 

K%portacAo 

HlHtVKBIO* 
-O vapor allamla  lítnDimr >ahiào  a 18 ma .iioa- 

tou par» Anlaorüia j      .     ■•        . - 
- ■'^ ' Saoeai de caft. 

Aurusto L«ub*'£   C. 
H. !dan & Comp.  .   ...... 

AntU'Tp'ft ojicaoHimbu-go.í  .- 
F.Sauwon &  C. - 
II. Iden&  C,    .    . 

Load MS ; 
F.  SauMÍen   &   C   . 

Hamburgo : 
Zorrenuor Bulow  & 
R.   -Wuriiton & C. 
Mathi-'» Sangor.    . 

Bremen :    ,_,^,._  
- D   PÕiÕldt .íírt'.. ;. 

■-;'-ív" 

,.C. 

Total. 

750 

,3.000 
.?500 

:-:M 

8.181     . 
2,0» 

65 

8,9a] 

Do ordem do illtii. sr. dr. clisfo ds policia, faço pubUco que 
tóildo de dar-se nova numcra(ão DOS carros, lylhuris da pra- 
ça ccarrocasdn serviços pubUcos ou particuiarís, deverão 
os seus pronrieUrln,?, donirn do prazo da 15 dias, a çoular da 
urtíenlo [iala, aiiresanliil^í na reparlição aa polmia para 
aouelle fim. Oa iofractares incorrcràn na multa do SSOOI) rs. 
como dispõe o artigo 211 do código do posluraa municl- 
pães. 

S. i'aulo, 17 do Marçodo.ISSS. 
O socrelavio, 

Caraillo Caviia Polioto, 

Sahidas a tO 
Rio do Janoiro—Vapor nacional Canaaa, comman- 

dante Jorso Goncalvoa, carga varioa  géneros. 
Dia SI 

Canal—Barca  norueguõaaa  Anders Beãi/ian 47Õ 
tonrioladaa,  commandaiitn  Poter  F.  La«aor. oarg* 

Carabriü—líiata brjíilairo Oloris 52 tonnoisdas, 
j-Jimmaadínla H. SanI, arn laslro. 

PVaarabuco - Barca   portugueia   Arabella iOU 
tonneUdi-.; t;a.mraBndBHlB M. C. Parheoo, am la.tr o 

Dispacho dia -18';' ■ _^^ '" 

Naw-York—No vapor ia^XeiMangertan : 
■■   Hol-worthy & EUi» 415 lacca» da„c»fé no valor da 
3:839(500.. „'■ 

Hamburgo-No vapor íllemío flannouw : 
Zarrennar Bulow i C , 45 aace t do dito no valor 

do 9:^t500. 
Dl* 20 

Now-York-Vaporingloi Sirius ; 
Halwonhy & Ellis, 3,000 laccaa do   oafe no valor 

da 65:8801000. .   .,      „, 
O patacho ínglaz Hosipur daapaohado. a Zl mani- 

ÍBotou para Falnioulh á ordam. 
J, B'adshaw & C , 5099 saocaa d» café. - ^, 

Hovimonto «lo  porte 

■  -.-"'".- Entradas a íff.;'-"--,.■ 
Rio d. Janairo, 4 diíi-Patacbo brjilleiro ilaria 

190 tonnaiadai. comraandanto J Silv» ^un'^, earg» 

Rio da Janoiro-Vapor nacional Ammsn MO 
tonnaladai, com-iiandanta 1* ten«Bta Joii MarU 
Vai Lobo, equipagom 30, oirga varíoi geoaroi ao 

^ Dia SO 
Now-York-Pfltacho mslez S,ir^ í 3-18 tonna- 

ladja, coramandantd J. W. Iwing, equipagom 7, 
carga varioa goner s a Mmloiro Fonta» &y. 

Porto, do Sul—Vapor nacional Conoía 1120 toa- 
neladas. com m ai d ante J. Oonçalvot, Ciiga t»nO» 
gtueioi ft F. S. Hanipiiiiro * C. 

IVovIoM em, doiii^rga 

„,,.'   ,;....  :,.-„■.   .     Alfandega, 
Pdlachõ'ineloi Seanimy, 
Patacho inglez Dermant, 

-~-  -;  " 'Eítraia 
Barca inglaia Paeifia, cãr 
Patacho ingleí-WanderíT, —, 

Brigue inglBz Mary A Kenlen, catvSO. 
Palachoingloz RoyalBarrit, catvio. 

Ejiíre a Eslrada de Ferra e Alfandega 
Brigue argentino Octaoio.  vario» gonaros. 
Barca franC8iaCecí/e, lal,      ,  ,     , 
Luggar alleniflo Koning Vfielhelm I,   anocnr. 
Vapor niciona! America, variD4 gaaoros. 
Patacho nacional Mana, varioa ganeros. 
        »        '■ 

Noticias   marítimo" 
Yapares esperados 

Parwtaguà, Hamburgo—S3 
ifondigo, Soutnamptoa—22 
Rio de Ja-iairo, Portos do Sul—22 

■ Jiío Negra, Rio do Janeiro—23 
Vapores  a sahtr 

Rio Negra, Portoa do Sul—23 
líondego,  Southampton e escalas—AJ 
Bio de Janeira, Rio da Jaooiro—ii 
Ameríío, Rio de Jaaairo—2* 
Parariagvi, Hamburgo e eacala»—í* 
Sirívi, Wew-Yorlc o aaealaa—.'3 

MEHCADO DO nXO 

Cafi.prseo.noninaaa. ^      g.eSO.acca.. 

í»"'*'.',    ■.     .    60.000 eaíMí. Depoiílo         ' 

Cnmblos 
Bancário 20 7g^d. 

PartiodK 2U, .    ., .^.,, 

Acções 
Compra-se il;is cnm|);inhi.is Mogynna, 

Poulisla, S. Paulo c Rio de Janeiro B Can- 
tareira e Esgotos,   irata-sG com Sá &  An- 
draiie no eacriplorin commercial 
S. Bento 59. 

a rua <ie 

No escriplorio commeicifll vpni5e-í!e al- 
gumas cjisüsdo prnçiis de 2:000.000 r.'i. 
para cima, rua de S. B^mlo 59. 

Â. Â. Fonseca 
44—Bua às S. Ssnta—44 
PARASEMAWA   8AWXA 

Setim merveillous com   risca raoire  ;ilta 
novidades para enfeitar vestidos Sedas la- 
vradas de lindos pndrOes,  cordõus, borlas e 
agullietas de metal. 

Franjas pretas, pretas graades sortsmen- 
to .    ' .        * 
yâusaudaliisa. 

Fitas de setim e gorgoi-an, duasvntas. 
Fiülius pretos   com tVoco a 5 rjlum H Ü(JÜ 
Boioés prelos de áetim, gorgorao ^'"do. 

nx"- Jíouqivtin José do Amaral- 

O i-on»e!liol.-o' lllanoel Aotonle 
Dunrlt^ ílo AZCí-lído, o sua rninlIlQ, 
ocom/í>cntIacioií- Kollxo de Abrou 
pereliíi Coutw.^io, e o I>r. JoãO; 
Poreiríi SSootelr*. osu« raniIlt»«ro..: 
samaOL'- omieoB tio B»U prezado 
nrlmo, n- dv. .loitíiulin José do- 
ANiural. fjkllccJdo w;» «Idade doAa-' 
toaina, a «-S do mbi |)»SHado, o fia-, 
vòr de at "íltítirom õ miMsa do 30*, 
dia aucpo■,-nlinu danooUeaaudoeo 
amlKO m» ndam ceaol>ro»", a&xta 
felrS, »-* , ■ *«H« °^ Igr^g da go. 

V-STEBaV^ ■ - : -'''■'. 
Benlamln C ome» daLArauJo, An- 

t^lo Gome. .;o AraGJo Cansargoe 
o tenente cor^inol j^»""-"'»* ° „*? 
Paiilu Toledo Mortlnti çonv dam 
OH Hous piireiíiiMH o o»i.ii2;'»« ('Oi íi 
acompoolioroií. Se^íiri.., o ciitoi-- 
ro de d. Mario .1»ldra .lo X,ei«OS 
Araolo, quo Bahi'-" da-foa do Se- 
nador Queiroz,   í'IB-iye mela   «a .-•..,- 

*"^^   -■- -<:..-,' .:; 'J^ ,..i;;^. ^'--C 

.-f- 



HiVAí ■':■''::. 

CORREIO PAULrSTANO-52 DE MARÇO DE 18^ 

■>«>í'^v«.Vi,"(-.'i:<:,i*;--'"^'';- ■■■■■.'';'■:- 
:v A'fj'^i'"' ■ ^ ^ v^. ^i^'S-iiir'iSi'iV^ ■'iii; 

.■'4.. 

■í^wí ílífí-pí''fí'SiSiriii^^ _; 

Companhia TVaolonal 

■    NAVEGAÇÃO A VAPOR 
o PAQUETE A VAPOR 

Coinraaüdante o   1°   tououíô .H.   FauBÍo 
B3lham. ■    A- 

SaMrànodia 23 do corrente ao meio Qia 
para 
PAüANAODA' 

ANTONINA, 
SANTA-OATHARINA 

RIO aiiANDB, 
PELOTAS, 

POUTO ALEGRE E 
MONTEVIDE'O. 

Recoba carga o passageiros. 
■    Traía-se cora o agente 

JoSo Antonio  Pereira dos 
Santos 

Rua 38 de Sotembro u. 25 
SÁWTOS 

COMPOSTO «O •    -i-^^'    ^ 

DR. CARLOS BETTENCOURTjrt; 
>      tíRÁNDEDESCODEilTA ■■.. ;;:ó, 

FSPMineo DAS uoi.ESTr*s PUI.«O;íAHES    ., ,   ■       ■ 

Approvado pela Junta CüntwldoHjeiencduCorio      ,., -;   , 

mo precisamos iinpui'lai' fflüla esjes rciiicdlus cslraiiePlros qua ic ui       i . i   j 
nenhum valor D vista do nosso preparado. ■ '    „ „, „„„ „nr atii se aunUEicInín, vindos do e)tranEOlro, Sintomu iricoin-enicntedepvodu2lrnauseas.comoObquel)orausL.J ^^^^j^^^^^ 

E' raislcrcigco puUica se ronvtnçn dcumn vci para sem pro uoquL JI.IVV 
sDmpre são ™mbl™ife íiuí lujls brrte irajem 

Niu hii [)recliao disso, Islo.ii, de Impoi lal-oa \ l^ocoroD u [>■"    .1      ,     j„ y^i^jj cairanlioa. 
atürmarqueasua t'la-a possÚBespeciUcosiíuo lovam de^enLW^^^^ raanlfesUdologo 

OXaropedeJoramacarúdodr. Corlniliellencourtdeuma ür;,™einih»^t . 
com as prim eivas doses. '.'. ,,,;„.^^mnlnitiní ■ '-■        ■     '-''■■ 

ou molesUas do peito o da garganta. * --.■...•. 

Rraaás 6 ■ variado 

Voada     ao    graado   roBtauranto 
CIRCOlO ACAI6EMICÕ 

I 

Todo n sortirnonto 
Tnttoa 03 moveis n nlfflíns    ■ 

Uoiipo io3, luiiçan,   ctjBlaos, 
EÍeolru, lalhercj, etc,  etc. 

Hob&rtoTftyarss 
1 

¥■■ O-I^-A-IVI5E: 

'Ha grande sortimento de, bilbetosjom do- 
cirao.i, em quintoa, e em maios, quo jla ven- 
dem conj; módica comraissao, à escolha dos 
compradores ; tanio ora porçSes grandes.para 
negocio, como a vareje.- 

E' approvoitar ora quanto se nSi?  annun- 
ciar a extracção, o que será breve, 

IS—Rua do Imperador—18 
S. PAULO 

\ . DoUoacs Nunes. 

preçosqu©acubn <lo fuxar. :■■'■■-.■ 

AD70&AD0 

Canuto Jí- Snroiva 

PIRACICABA 

S, JQ33  dos Campos 
Da o"deni da A. a R.-. L.-. VinieeOito de .Se- 

íemíifo, aaoconvidadoa todos os CC.-. II.-. para a 
ses.-, mag. .cüjasea.' terálugara 33 do cor- 
rente, as horns do costuma. 

O secret.'. 
P. de Ufíío, 30 . 

Uepoíllorlos Lelivc, Irmão & SampaiD,ruadalínperali'iill-3- ■-!*■-. 

.   -l! 

-A-* BOTIISr-A. E2i:-.EíG-^I^TE3 

■V 9—Rua da Imperatri/c^ít^ > 

.■;4it -yÁSe,-^/'' 

-vripa-HCD T<3P»ffI<ÍSíÇ> 
DO 

üi'. Caílos Bettencourt 
MEDICO E 1'llAHlÍLÍCEÜTICO 

JV'! r^?)i' 

Autòriaad-pelftíT. Lippi Orlando, crodor d«Po- 
nliorlMiircanlll, cunstlluindit todo o elenco existon 
to naqtjpUc iinportntilo estnbeleoimentu 

VENDERA' 

Sexta-feira, 24 as lOi/2 horas    ■ 

IV- 33—Rua Direita—IV. 33 , 

(SOBRADO) 

lim'iiiovpii: lli'|iiÍBíiniofi ciicllnis^ 'idío írinrei, 
ovao. 1> qriailrilonéoi ; po çKo do co K'ir.ia amo rio jn as, 
rica mfíflde j.mtar, linrtuB quadro', soberbo Imlcilii 
com pe ra, vtoiférea, cabides, slor.s anniricanos, jugos 
deiliiascorliiia-, ariiift'jos envidraçados,, vnsoa du Ih- 
cüdl, mi'ia!! dl! caorevtír, profuilio de camas emnrqne-, 
inn coin ri'loliOi" o (luvufSÚiroB, laTatori'i-, (oyllcicii, 
coiiimudaa fiaiiCCzas.jiquiB^imacania u «llis'oriiihal- 

Café Americano 
inauguração da sala do 
"'       Restauram 

"   o Proprietário do ■ ■  •   ■. 

:."" CAFE' AMERICANO  ■;:,.,.■."■■ 
tem a honra de annunciar aos seus numero- . 
S03 froguBzos,' o ao'piiblico, quo- ábrlu' 
nó primeiro andar- do seu estabeloci- ' 
mentoj a sala destinada ao restaurant, cona- 
tantomente , reclamada pela sua eauòlhida 
clientela.' 

Para o serviço di restaurant foi contrac- 
tado um perfeito cozinheiro. 

Rocobe pensionistas. 

! ír:i 

■■"■--m 
■ 'M 

^M: 

-■*,■ 

Eslc viíihocomposlode lacro-pl.osplialode c:ilofci-i-o, co^a, quina c e.nsoas delaraujãiaroaVeas, é " ™°"f^r,'<'"'™„i;"''' 

nOMiMiQNfrWínitMSÕde-formaãrollucal^ridiiiadusoutroiConsciodoseu sucra^o oiiH. uLiTr.^cnuiif. orccoromti.o 
-l^aSTKimlividúoí, i!uesiiffreni.da5doü.iíasespcdílradascm.efíUidB,EarantiiidoasuDCuro. 

E' Emplií.i.lu aí rrean^as .iolnlil.adas e escroplinlesas; ú. mnças pallidas e ""'^'"''^^«i ^ P''^^^?;.,^'"";''^;'^?^;,!^, Ssauda 
esmladas  quer por efToiloua svphilis, l:ache^ia mercurial, quer por eicíssos venéreos, moços o vellio! r"up=i=™_.. ,,„ 

qüim c LodDQ os moveis do 

6 0Í5ARTOS Gul^RNECIDOS 

Km roípas : Louçáo'. loalliki gíaiidoB o pcquenaa, 
giiardí-rnupaa, elo. LOUÇAS :'Prato3 rnso" e fundjis, 
crpmoir.iB |;arraFaB, comi oleírá', tsçaa rioaa, (ucloi 
ma, oúi OH aahopan, e.ilioea, \liandpjas, inlhere,=, pon- 
clieiras, condias, culliorcs dti cliíi e sips da bom elec 
trii, Bs'ci oí, galhelt'iri a, iríjtoa Irai óssea, C!i'"elcir3a| 
pratna di- eobre mfaa, trinchJnti', licoreir', rliicaro" 
ain qiianlidailii. aopoiras. pintos paia 1 o U aorviç B, 
omBÍsaitifeMs dpmi'aa, \ 

sORTliuEivxp DE:\ BEBIDAS 

.) 

o PROPRIETÁRIO, 

Al^FRBDO BR AG A. 

Joaquim Martins de Oliveira 
'"■-~Y: ■ Canedo ^^■::       '.''[, 

oacúrrega-so do toda o qanlquoir:/:;. 
obrude platara dç casnst lettitae, .: 
(lecòri>'cã^á b \.eatbleina«; flage 
marinoro'-'o-, tmadeirast < doara. ■<»•.:;' 
prutoiut e tudò.o. aiotiit concornon*'".'. 
to » Baa arte,'^urniitiado o per- 
Telcfio de seu traUallio. 

Pude ser procurado no largo da 
niemorina. X. 

■:>.-!1h 

efrolloüaavphilis, cacheMa mercurial, quer por eicBssos venéreo;, iniyis u '^       .,,^:1';;.;. rjnnoJs do 
piírailiva; o-viuor o a ^ergia üL foucç5es organizas, Appiica-.e igualmen e na. diae.t.^es '''"''ji-'^'J °"\tr,^^' 'odL- òs^l- 

^ rede quaV='™"l='''^.P"l"':^l <'°.^"S"=''''^"!"^^,^'T   H-^^^^^ commodns lymplialicus.As inães quo desejarem curar seus nihmlioadavem faicr uso, desle Viuhü rain o 'luai;^'^.''^,,^,,^^,,,,^^. „ 

jiica-ieiBuaiineme naiuiae.-iiita uiimi-ia, ..i.... —--^-i-- --■ 
hartoe de qúàlliue';-raoli^ira:põí,re.a-dosanÊU=, doensarda.m 
iommodns IvmpUlicos.As ranes quo desejarem ciirar i^cus nihmiosdavemfam^^ 
,ran.mKliu.(oaWea.^aoselei»eufospree,sosparaoseud^c™^^^^^ tranbmiaiudoacreaii(;aoscieme[U05prccisuiiwr,ius:;uii»>:...^.-.■"-";"■■"■-■-:■ "^^^^^ P ...iBrilidodó da mulliei 

^'"°^'í:^í^"s?lí!íS;SoJ^"^':"^le-vin,,ojunt=.e^^ 

Empf&ãüi&o áLaTOurcb 
- -EaillioRnagêi Pestana encarre- 

ga BO de lovantOir o m p r e s t • »» « 
pura lavoura noa Bancoa^filv-SlíC 
5o Janeiro, e mais Iwrdg no banco 

. — de creditor-safríõSiacapltal, logo 
'" aue-o mósmo esteja funcclonamlo 

modinnte commlssaorasoavol.   ( 

/' 

Loterias da Fro7mcla 
Devido a iraasforencla da  nltl 

ma 4" porto da loteria n. f»;»^ 
tronéferida a extracção   da 1»^^ 
pDPte do A-7 para St do ««rreoto- 
' S. Paulo, 18 do Março   do 188». 

. O theaoureiro, 
.) Bento José Alves Pereira. 

Cousultorio medico 
o dr. Cavalheiro tem o seu à rua do Im- 

perador 11, 3, onde aceita chamados até as 
3 horas da tíirds. . 

Consultas das 10 horas   ao meio-dia. 
Residência:   Ponto   Grande, chácara. 

Deposlloi   Leliie.IrmãoCiiSampaioe nas príncipes pharmacias. 

Em Pernamijuco, ruaitoIilrSo dnV.icloriin. 61. 

Compaiiliia 
DE 

^       CONSULT"orno.. .HRMffiOPATICO. 

y' 

VicB-Cousulado de Portugal em 
S. Paulo 

Benniao dos   credores do espolio 
de Josõ Fernandes Bastos 

Por está vioB-conaulado «io convocados os crodoro 
doVapoIio do súbdito portUBUfl. Joaà Fernandea 
Bastos, a rouniramTse na chance lana doafc vice- 
cou»«làao no dia 2A do corrente, ns li horaa da ma- 

rA^, afim do trataram da verificação reciproca doa 
aeoadireltoso ferroada psgamonto. 

Vice-conaulado do Portugal   em S. Paulo, 11 de 
Março do 18B2. 

ABILIOA. S. MARQUES, 

/. Sobstituto  do  vico-oonaul. 

P^i 

;  ..^..moiíAiio 
"ir, Alfredo À\Ígmtfrãailtodiié 

Advogai,também 
Instância*   ; 

.':,.   :B1PÀXJW> 

Sl—Rua dalmieratrii—' 

Navegaçãoavapor 
O.PAQUETE A VAPÒR;- ' 

llib díi «fíwSeíro 
Commaiidanie o 1° tenente E.  do Prado    - 

Esperado dos portos do sul, sahirà no dia 23 
do corrente, ao meio dia para o 

Rio  de Janeiro 
Recebe cairga e passageiros, 

0 PAQUETE A VAPOR 

Rio-GrrfLiicle 
Commandantc o capitão de friigata J.,M. 

Mello e Alvim 
Esperado dos portos do Sul, sahirà no dia 

27 do corrente ao meio dia para o 

Recebe carga o passageiros. 

OPAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEÍRO 
Commandante  o 1" tenente  E. do Prado 

Seixas ■ „ , 1 
Sahirà nodia 31 do corrente, ás 2 horas íIP 

tarde, para 
CANANE'A 

■     lOÜAPE, -■>■-. 

1'ARANAOÜA', 

ANTONINA, 
S. FRANCISOO, 

ITAJAHY, 
DESTERRO, 

RIO-GRANDE, 
■■ PELOTAS, 

POKTO-ALEORBJ- 

EM0NTÇ.'7ÍpE'0 

Recebe oargao passa^ntBr' 
NOTA—Roga^^iíb-áÕs sra. carregadores pre- 

venirem até/íí-fia25 do corrente, que quan- 
tidade de t^ga tem de embarcar 

01 medico homoiopatha 

Canoiros Bastos 

Laigo   de S. Bentos, ft 82 

Eípeoialidarles       ■  -^.-i 

MulBstiBB .das crÍan:afl.,B.fol)ri'S em geral 

CHAMADOS  AQUALQEBHORA 

Cliiimpnffne, vinil" ospiiin.iiile,1ulUB-jc»Enai-; lico- 
res JlnoB, cotiscri'aa da peixn, frui'.ai em PBl.ta, cliam- 
pienon. fla >i'gos, ciTnji inglein, viniio üD raali>, 
D'.Arli, 1'ordüiiiix; (■eni'bra, cutaçün, mi'ala'it.is, vi- 
nagrus, ele, otc. 

Graade offlcinu 
lm| orlant- liaioria lio cosinlis em peido (Ses e pa 

nelli'esmall.idáa, ULiieliinaB de picar caine, 2nii fil- 
mas diviTsas, ralis, friEido'i'as, tú nos. macliinaa di' 
rafe, mniiilina, rali lor".-, pnsíadora i, caniiras, tinas, 
iiiBSDfl. pilota,hali'cs, chaleiras, li an lio Maria, grelhas, 
Earl.B, lolliere.í, FElíllAMIÚSTA COMPLtiTA, mo- 
tai grandes o (lequenos, ba-ria, baiibeiraiiliacina, caa 
tii;ae.i, lampoOea.eacadaa de abrir, machado*, g'obDB. 
t moiras, pnslelaria   Cíniplela. 

RICO LUSTRE DE GAZ 
Ar*íidollin, cncanameÊtO', cn|ia lios o lildo miiii 

;illi (x sti'nla p,ira o la impo (.lúte voada sem lO'trra 
n a   lodo dar. 

li'aJbi !o iiesin ciilae do pouca tfmpo que duri u.aqiie 
le esliibiileeimBuío o que indica estnr quasi liiJo novo,o 
cui porfaiio USD. 

SsKia-feIra 24\ãs 10 1][2 horas 

para uma e duas crlnnçnSi de cinco 
Suaiidades. Cortinados,' cúpulas, 

*ni\Jas, cordões, bprlaja grandes o 
pequdnns, güiárnlcoos do mogno 
pura eortlnns, almorndastbanqul- 
nlios, colcliúos. sonCu» estufados» 
etc' O ■ 

Na officina de 6. Brandt     . 
Bua dó Imporadòrn.. 1%: 

Drogaria Central 
DE 

Jofio CUindldo Martlas & Coaip. 
. LARGO DA SE'-,N. .2     , 

Ha n'este  es tateie cimento   um completo 
sortimento'de 

- Drogas eproductoschí- 
micos 

Vasilhame, iitahsia, vi- 
dros; papoLdo oiiibrulhos. 
etc. 

Drogas, especiaòs   para„Phótographoa ,6 ,._^^r 
Pintores'"^'■*'        '",;■ -   .' ■'•■■   ..»■?■'.'.'" "■■   '!*,"' 

Drogas 'especiaes para Fogueteiros- 

Do animaêe,; carroças e utencis 
dé fábrica de jsnbao 

Bobettõ Tavatsfi 
Por orJcíiidoiulzií" rÓmmorDial dpsta ddurlo B fl 

requerimento'djPl'adDn s o intotcfoad.js. 

• '-r^'i'VFAn.l' 

Sal)bado, 25 do corrente, ás 11 

hó!*as da manhã 

(EH FRENTE AO MERCAtíO) 
"^ ■ ■ r H-   .  - 

líOlIiSo de"y burro», bostas e co- 
vallos, perfeitamente adestrados 
e gosando saúde. , 

41 carroças para aterro em boa» 
estado, i roprioi paraqualqnpr iniator o com oa cum- 
pelcntca arrsioB e uteucis, sendo osta venda pi.r qual- 
quer'preço; ■ -, 
. Na mésiDaoncaaino serão voniildoi- na períBiicea .de 
uma fíbrica de sabiü ronalaiidõ do sQKuinle : um 
graniio d>'po,"il<i dd ferro,3 culdoitai riedilo, uma ha- 
liaçfl r mana, uma,.diti pt'qirana, um nino do brome 
feiim torno, euj'BarligoBOJtaia) preflanieao Iciiao. 

;,;;^ . O BÃCHAÍÍEL ESTEVAM LEÃO'' ■-.■ 
BOURROUL 

Jem o  aeii o«'ripí"rio d rua^da 1'spe 
riiçi  n, 7 *, o'd-'(lúdi lor iroouradi 
ludoa iB.diis u'1'is 1'ara us laist'ns da. 
pua I rufiseuo, ' 

■L'   também 'fidv g.idi  do Jiiiio Ec.íle"- . 
..aiastic),  enca-reea-aii   do cobranças e de ,. 

neg o!0i   loraiitii  a3reparltçSjs pabl.icas 
ger-tCB c'proviiiciaes. 

Silo Pnalo 

para pharmacias' 

íife. 
-, .Aguas.mtnerãés do.muitas qualidades ■.;í.-":\'|y?^r- 

.Especialidades   . naciõnaes e ostrangoiras^i'. 
corao'sejam: viiihos.oiixiresV-xaropes,'pilu- _^_;; 
las, drogas 'e capsulas.:. ■'«;'"* 

dosime tricôs do professor 
'ÍT-     - 

ITMmo íãtsio 
Sao convldndoH os crCdores das 

ex.tlnctas «rinas de , A Ifoneecn & 
Conup. d'estn cidade e de Saata 
Anna & Comp; do Santos, a virem 
receber o qaartó e altimo rateio 
a razfio de S I/IO -/, na rua Direita 
n. IO A. 

S. Paulo SO do Março de 188«.. 
(■. 

". Medicamentos 
BurggraVe. 

Porfuinairias 
■* 

que vendem à dinheiro ; te á praso me- 
diante as informações do'cbstume. 

Os preços estabelecidos.sao iilUito rasoa- 
veis. 

As oncoramendas para o interior sSo ex- 
pedidas com a mãsima prom{)tidSo. 

,■■:■•,   s.PAii'LO' ■ "■■'■■ ■ "■; • 

Confeitaria 
Brevtsm.ento abrir-se-ha uma na 

gre n. 20. '■ .. 
rua Ale- 

(■ 

Kecfihi'e-seos conhecimentos ató;á véspera 
inÈáiniidado paquete,'   '  . . .,    ,    „■ —--■■.- 

Trata-sB.com o agente .  _-■,'  '■ 
João Ai Pieréirá doa Sántoa 

Rua 28 de'Setembro n.85 (antigáru.a\, ; 
Septehtrional) . .^   '.tv-V'" 

......   .  ■    SANTOS , ■'.   , ..; 

o airim'aUnle^qiialquor qiie SBJa,darS2>> por cen- 
lo d6 signal A entreba dos animaes o doa oUjectos ila 
fabrica é aeto coulínuoai llniii do joilão, 

.:,'   Sabbade—Sabbado::\   . 

.■.- ^ -r-^.rj^ 

Julin pttbUcó 
Concerto Tr««*ca« « sextas feiras 

ftltarde;tocar*'neste Jardim aox- 
cellentc bandada mnsica.ltallono. 

','■■.'   ."..■ ""'■''   ' ',' '** 

! Restabelecimento dó trafego 
Acha-se completamente   restabelecido  o 

trafego tanto do passageiros como de merca^ 
dorias n'oKta estradáe na: E. F. D. PodroIL 

S, PaulOi 19 de Março de 1880.'    .- 
S.L. TURNER, 
;:.Chefodo*tréÍBgo. -.* 

Puro sangue da afamada raça Berokshire ; 
vende-se h rua do Braz n, 96., • 

.i-\'f. ■• 

..       T /       I 
^:W^w.^,.,_      Mutualidprde       ^. ,. 
ff i^ndo   o   govmt4o   *^P^^ 
^ cassado o decr^ que ««l^^CV 
í' tlwTv. aeaociaçSb MntoaUdade 
^ ^i^zer contrarito8deBegni-od« 

"ida, o havenáo ne«ta   proyto- 
í^ cia «i-ande ni^^ero de associa- 

í? ruaór de dt^er«.B «Moclado* 

PÍLULAS BI 

:BÍ£i|U: SO DESCALVABa 

: Hotel das Famílias 

^MilÀ ■'rlJRÜGBAy ANÂ::;-; ■'""' 

'^ 

EMPREZÁ DÁ  ACTRIZ; 

: 6" recita de assigriatupa :v 
1'.representoçflo,   ... 

do miiitonótavéle Bipactacúloiõ'drama éin 5 acloa, 
ío B,''Blum,  representado  inauiimeraa  voies t"" 
Pari»;' Liabo»- e Rio de -Janeiro 
extraordmario 

■«- 

em 
■empre com'êxito 

. DB 

DO. 

rfteíórfS 

^?:'^' 

iST'- ■ - 
íKjiS'.---. 

lendo de p 
dlaS-* <>*> 
de aesi»*'!'* 
da para ó 
de ser dieci 

^|r.para ncôrtenp 
irrente: ta&z.» aflm 
rennI£o convoca- 

;o ar emqueterã 
tido o mellior meio 

^« »^  "'iif-iiitlnr-üo. aceita pro- 
cnr^LçSeío^ todo. ocpielles qno 
Si^remrierallreprcsentadoB. 

iS^^-^ -»o«1^»^*»   Bl«n?^«"^ ' 
aias-garidí» da SUyai -«i-ip' 
/ar—Rna dá Awíembléa—»   T 

■ /   ■ 

TRATAMENTO CÜIIATIVÒ l>AS SEZÕES OU FEBUES ISTEIIMITTENXES 

AsubsUÍcTídê-que secompScasmintopiluIas éextrahida dO-Enclyplus'.iipbWii, pUala oriunda di AuilralH.e 

lina e acurateracCTla. ...     .   ,, . 

Fli-mlnoÁ.Goncnlvosdó Andrade- 

Nesle bsni monlado.estofceJccimèDto en- 
conlror3d ü8 exmos. Tamilios o srs. pas- 
angíiiro.8, cómmodõsconforlávéis é excel-, 
lênle- tralumeníoi parucujofim o proiirier 
lurio nío tem [ioupailo esforços, esperari-' 
liu; jiofL!nÍo,quc lerá o apoio das peasoas 
qüv-so utiljsorcm de auo casa. 

AQUARIliafS 

D.p..lWt   Ubra,Iriii3o&Sini'p^,(Íi'diíip^trbll.3,epBprÍwl^M^^«^i^^:' 

-Pará'plantas e peixes em aalas,. muito bo. 
nitos ó baratos ; grande quantidade de ca- 
chepo, do diveríos,' gostiis o muitos outros 
artigos para acultura lie flores om salas, aca- 
bam de rccelier. 

F.   é. J. Albuquerque 
34 Roa- de S.. Bento 34i 

Rosa Miguel 
u o ou o 

A'a a Koraa. 'j>. . 

-   Os «apec^RCDloB deal a companhia .{fim^ Iosar:.ás.; 
lercasinuiiitaii iabbadoa e domingos.ei B3o<ÍIitrani^^^ 
íerívBiB.aind» qne chova.. :.'  .r^'.-t-^ 

'■'    -''::-~'y':.-» PREÇOS'--   ." v"í ";--':^^^v'-' 
Camarotes de'!■ e 2» ordem - 1I7ÍO0O.      ■ ■   " '    '--. 

,  Díto'«"dB3»—6t000, 
,.■■    . Cadeira» de 1» cia.ae—2(000 

-~ -f'^y.V. ".,.      - Qèraea e galerias- IJOOO. 

Brevomonto 

D.João Tenório ou o convidado 
de Pedra . ;,   -:.■. 

Typ.do «Correio IRnlislano> 

■.^'Nrí.i^^iij^íí.í^ :::*i^í-;-^-:<^ r v;;í: ■ - 



':M^f^:- ■■':■<'. 

!f :■■■■:-.:.:. 

íp?X>^l.í.í'í^i 

ASSIMBLEA PROVIKCIAL 

EM 37 DE FEVEREIRO DE1BB2., ;■": ;;, 

PREStDENOtADoait. OABAO'DO PINSAL   .   /' 

(iConfiniíapSo.)'., ." f'.'/.C.   ",■ 

êéaUiftiio-se B volRQlo do,p[ir«B;r(ipho, é eslo ro- 
jeltada, undovotndo contra pa «r-i.Fíticio CsmarBo' 

■ii.Quolroi, P. ToludD, R. Lob ,to, T. Brflga, Tl. 
pestana, Castro Andrada, P. Macbsdo, S. i!a M'lltn, 
U. I'iis, C. iSaUos.C. Aranha, Josú O^car, B, do PU 
Dbrl, Prudonte da Moiaoa. Itaúrraul, M Prado Ju- 
nior e 11. Lima; é favor osBTB. Valladao, Abriii- 
ehna, P. Viceoln, Rodrigua* de Olivrira, E, Pieda- 
ils, LiiDiifli ÍI- í^urrM e A. Corr.'n, 

K' «ppro*itdo em Ü' discuttsS) o regulamaato do 
comitnrlo d» C«pa Branca- 

Sondo dada a hor*, o ar. Presidenta ronrca pata a 
ordem du dia 'egiilnlB :• 

ConlinUBçSo da 1* discussão do prijeofo n. 131. 
Cü\^ votação fifou ornpatatla- 

JJlsomafiD do.pnracar da Connfliaailo de (unEtilui- 
Qf,o p jiiatloi, i-ab^e o drcretu nÍQ snncciooadu rela. 
tivo A linhn de 1) -nd^ para a fregutxin di Ponha. 

S* dtscavsilo dn iirojacio n. Vi'i. 

^ 

1' 

l* 

n.   81. 
n. aia, del880. 
a, 140. 
n.. 25. 

^       '■'".'- ■''     '-.'-das poatuns da Franra. 

'—li««B'' 

*• dia po.turai dai Ararns' 

Lo°anta-9o a s s^üo. 

%&' Sessão ordinário 

CM 23 DE FEVEREIRO DE l||i 

aUUMARIQ: Kxpfldiiinlo. —Pacocor. —pr.iactu. — 
Fundo 'da i m4iicl,iti;l ■• -- DemiifÇlí do lii-paclc^ 
(íoiiinfiolD.'Hscurso doj-wa, R. BaVaolio-o P. 
Yiccnij.--.ÜKhEU Dp 6U':-:PrófB>3or^"caaadí 
cbm eilran'gi'ii-'o.'ObiiBrva^j^us «"ti^batiiutiro do ar. 
R."Lohilòí' UbsoryaçO,ii3 Üóiars. proaldentB a P.Ií^-' 
aBDlò da MOraís'.'—l(ii|Ja piraa Panba.-ojCailBi* da 
Atibaia.—E-lrididafarrode'liiicaBWva. piscur^.s 
SQ3 \i.  P. dflMurnpí, P. %i:bac(o, I'll.. li(£|g!l 6 

A'fill iiorna (Ia inanhü fiiita a ciiamaJ», achtni-se 
p-csanl-ia os sn. hata. do Pinhal, Csr.oí ArbOlu, 
Silveira da Motia, Vailadilo, Folicio da L-nurgo, Aii- 
Kii"tu Qolruz, Paulí Trilado, Baraoho, Rodrigo Loba- 
lu Alimni'hes, Podro Vicuiito, Tlienphilo Rragi, Itan- 
ifel Pestana, Ferreira BP..ffa, liodriauea de UlivQira, 
Uu-t'ii Andrade, Piiilftiro Ma'hido, Pioíale, Loóiial. 
Cainillu de Aolradi, CJabflal l^iZa, Cilnipoj-Silllei, Juaé 
«3i;ar,"RÍpliaei Oucrôia, Piudinto duMopaW, llúut- 
riiul, Mai'tinhli'PradrbVJuniqriAiilqiiio ÜarliowLiBfti, 
íáltla^d oí [n!iistB.iiíi(i!if23]Báaipg!licip'jií;ífl, 

AbriEja a aaatiio^ 
^' lido s «jiprovad^ a acla «ntecojeutfl. 
O ar. prirouiPi) aeotutarrio Ifl o aagumte 

EXPEDIENTE 

OFFlCjO 

Um ãa soorrtario dq goyarqn, devolvendo nS)asoo- 
ÍQ»aJo o decreto qno revogou o ntl. 3' da lei n. 3fi 

.DI3UIS3ÃO DE INflPEUTOB D'B Í)18TRI0T0 . ' 

Conlinilfl a diacuaaío do requerimento do ar. Abran- 
çliDs pndindo infnrmnçCoa sobra, a demissflo do dr; 
Uanoal Domingues de Cnslro, do inspectordo dislr cto 
da Lpgolnha. ■ , 

- ^, .^''' P^'T^ BABAOUO ;—Sr. presidonlo, om res- 
posta no nohrodepulado qoá tni uma'doa spssOsspro- 
cedontçs ocoonou a . tribuna, fundaineniando um 
Mijnonmenlo do tnformaçaas BD governa sobro a do- 
mlasfio, por conveniência publica, da dr. MonuEl 
Dommguea da Castro, de inspector do distrlcto da La- 
goinha, venho diier, como roprosontonta' tombem do 
2°. dlatriclo,. quo maia uma voz dovu.ficarasaetilado 
ijGsta caso, que .nanhum dos reproBenlanios daquollo 
dialncto, nom tSo pnuco o illustre chefo polillcodo 
lugar. Interveio junto ao governo provincial para que 
aamalhanlo JcmissH'riossD dada, muito monos com a 
nota com que foi publicada. 

Tambom a impronsa conservadora, quo muit> ras- 
pei lo o aoalo, occupou-ão da queslfio, o igualmente o 
não menos illuairado orgora da publicidade a . Provín- 
cia do S. Paulo a, Porím, nada maia .poderei accrcs- 
contar ao qoo diasa o governo, o quo Tol publicado 
pflo B Diário da ManliS •, 

ATccIando porfim esta queslão os interessos politi- 
003 do 2° dislriolo, ara de mou dovor vir Ipr oa doeu- 
.[LOrilus ofUcJaes qua motivaram esl? demisafio, 

O^noaao.illusiro oollcga o sr. dr,-AbranohBí, doiiou 
coiiàígaado quo, apresentava o seu rcquerimenlo com 
bastante cunalrangimonlo paiaa relnçOas que monlinha 
com o oxm, administrador da província, o direi que o 
nobre deputado fei justiça ao nobre caracter do s. o.xç.. 
porquQ a poiitica actualnüo tem úao^o tio 2','dísl!'lctD 
dn direito de raprosajia, "ú ifluitcí inafins Tam tido o 
ip'uilo do- mO.ad^f íl sflüç Bívorsárioa pglilicQJí"- 
i-' §t-^lV^'Í4('^'^-''i>'>' meitidiawiiitl):»|i>li Uc^^« awátím», 
nn.i vciicornodíadl oloipi^Q, aijiiol'e quo'mais púdo, 
qUB maia prosligio tom, que mnia estóicos a Itabalhua 
tem. Qa portidos militanlea no 2' districlo lom por. 
norma de conducta politica quasi sempca a nanhuma 
violência para com os odvetaatioi, a nenhuma pressbo 
para com clloj, para quo nio-poanara era ijui^lfiuer 
lempodiüor quo taram victimasde meleis injustos ou 
illOíaes,poraaali.fai;íiüdB fiiis monos dignos, 

■ §ü| yindUEu'HlHbuna puder rnn vencer a aasfmlilía 
do qüo-no^Vdiatriolo o pnrlido lilisrai nenhuma puü- 
tLca fax quaiido ostú no giwernq, em reprasalia o^soits 
aívoríanoa, lerei conseguido o mau dosit\o^atmn. 

'A quostSo da demissão (\i^inSpBüíi)rdí) distrlcto do 
Lagointj^, (ei tóotivtfda poç. um DfU.nIo diilgido a' ollí 
pefi(insppcifir gòVjl da instrucç^o publica, rEjojnmDji-. 
aando quoguardaaso imaia complola Hb,ílnnçaç, com,o, 
funcciunário publico, afli pleitos elpUo/^cs ; o es\^ 
(uncciont^rio'gua'^dar^do b^ of(\(!Ím\tfi ^epuis do pius.adas 
as eloio'ip3| ^esDí^m^eii-lho i^u uma m.an,n. ç.i aí!Í,a in- 
convonienle.   ' 

QiSi. P. y-icenlo r—í^as a fffm^^O, (oi aiji Qiitubj;c^ 
doannb pÉ^asada ço dpmisaão^eu-i^a a^ofa. 

Qs^.. í^. ítar^c^^o ;—Eu ojftlicn'. \. oxç. a n ca a 
s^hért; MO ci governa gev^l 'recoinrr\endnva, o t^tflVH 
iátfli(o^eapiritn de  ta^^s 09 br^^loipSi »( n^o iolcf- 
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revogou o nfl 
'■:■     da^aidáMa.ço de l'§^J. A;' comniiBsi(o_da oon-ituiçfto 

"■ -Üolfo dfl câmara dfl cípüal, raoieltamio o lia]aQço 
()s "Ha da sua reoaila a dispeJa do á»or.:ieio do. 109J 
tlbSl.  A' comoiissõo da câmaras. ' 

'    llEPR£BllNIAg3ES 

Um i!ü» morjdorea da frosu-tiia Jo Ji>cu|ilrati((9i 
pedindo a aberluru da uma estrada di4uoliaf[eguoiia 
doXiririoü. A' oommlsilo dofuíanda o obias publi. 

tiutra dos moradores do bairro da S. João, pedindo 
a crejciío do um» cadaira primairns ltiltraa:p»ra o 
aoxoIiQMíüliiio. alleganüo .liaver illi uaquella bairro 
ni'alia T(9 10 mauiliioí no caso do reCoberem inaUue- 
tkii:- A' còmmiasão da' fazenda. 
'^ .    " ...     ■      . 

um EniHBNTO 

Um da Bénüdlolo Antão do IÍ8DÍrito-9a'jb, moitre 
iO'eipdl.a.dd'Cathddral^'peiiiado'kugiQentoaegriti- 

ijilSo.'A; cotoiüitooUaiaze^udB. ' ■ ' 

p*npQiin 

E' lido o aegulnto 

A commissttt de aatatiatica, taudo eiaminado a re- 
prtfaantaílo dl caaiara munioipjil da villa do SocDiro, 
difigida a ssiambléa provincial paJindo a aua eleva- 
çilo a cnhagotU de cldude, é da [larecer que seja eilo 
altandida ocsla suajuatn pretinjüa e pur isso olrarflcu 
íl aaaambltía o Bsíumte prijecto, para o fim Js ser 
coDrerttdo em lei: 

■     PROJECTO N. 203 

■ .■■.■:,.':;» 

■    '■■ :--,■■■* 

r —'.    K""'"-"   ijnijuim. rinto ne Anur, 
paro qua eato votHoaa cora o dr'.'Lopea Chaiaa, 
do  Ja  o  ameaçado do aoffrer'ooiilrarlodadBB, 1 

íinoín, flald a saho daatna cenaürflii injupt»» o re- 
eriminaíUfia ile-cabldaB paio sau'lntofforrlmn oa.' 
raoter o . encUreolda inleljláenoisí Elieaúdaua 
demisano, que til reparo nHerfloao, depois de ter 
ora .mitos oHaguint8oraeiodo:dÍBilOdr..ine''pootor 
Bornlda Instrucsfio publica i.   ■    , ' 

- «Inspectarl» geral da inatrucgío public» da prc- 
í,'"fÍ'í,'''' ?.; '^°"'''' ^i" 21 do Fovareipüdo 1833.- 
N. lOD.-- Um. e exm; ar.—CooHltindo, aá froTorno 
jirovlncml que o dr. Münooi Dominírüea ds Caai 
tro.pravalQjanda.aa.du cargo- de .inspector litferi- 
rio do diílriotft de Lagniulia, oatãvfl Intervindo no 
pleito eleitoral a fHzi» nrossflo-.eínediálnióntaaobrfl 

profoíaor   publico  Joiiquim.'Plnlo do Andrads. 
ton- 

, . -       . .   .-  -^ —M......VL..UOO, onao 
deuMaa do velar da liarmnnlsf.ooni o B»rilo ds 
Parahylinga, ordonou-ma o faUeoido aeaador Flo- 
rêncio Carlos doMbfflu B Silva, entsò oresidanto 
desta, província, qua eu informasse sobre o ficto 
danunoiado.com urgência e alroumatiiniijadiimente, 
ouvindo para ieao tquelle Inapactot lilterariâ, a 
quem devia daeUrar qua llio cumpria abslor-jo de 
intervir no pleito do qualquer manei-n, aob nen» 
do iiifillival reaponsabilidaila. 

Em obsarvaiiola desta ordom, dirigima ao mua- 
mo inspsotur litlerario, em ufliaio, aoh n 411 do 
U de Noveiobro du nnn'.pttasdo, ordanRQdodho 
que com urgência me i:ífurm«nsá aobra o assump- 
10, Corno V. BXf., vgra ptilu officlo qua. por cúpla, 
rnço subir ia çnftás do v, aio,     y, 

A ori|e(ii desta inapoóloria nãa.»foi cumprida com 
a uraenoia íeoommondada. oaò limito poatariorman- 
Ic foi pelo liispeQtor,daquell9_jllatrlctò.dirÍBÍdu ü 
aata iuspootorla. o- ulllúio quo 'úmbom por oúpifl 
fa^o.. subirias -.maDs do v, èiòiJcDDOahldo em ler- 

t 

fgislativa provioeial do S. Paulo. A asaemblãn 
. dpoteia :    . 1-^ 

■'.■        i 
4rt. I'.—Fl^a oleada li caliiogorii do oii^ida com 

SB suas aòtuBMB divisas, a »il|fl'do Socorro. 
Apt, a»,—Kioam revqüíias a| dispoaiçqoa em con- 

Imrio, 

Puoo da ísseniblía, sila lessBes di cimioiio, 15 de 
FovaiBirodaltai.-rJ.V Vnlisdfto.-J. OJOJr.-Co- 
n"Ko Rodrigues da Oliveira.—Emygdio Pi.dade,— 
Theophilo Braga." . 

ÃitiipriiDÍr>se. ',."\j   . 

,.^ ,.    .     -pRÒJÉCTyS  

'SWIiái»,iú!gadoi objõBtosdi) 4oinM:á^. e yfiò i 
ihiprinlir ossagulQtea       - :'.-      ';" ' ' 

i\  ■';■   ■  ."■■    -" ■    ■N..20*. 

■ A âsarmbléa legislativa provincial de S. Paulo, da- 
crela;     .- . '   '■■ 
ir-     1 

Ar(. I".—Rica o govoroo autorisado a otaar mais 
um iogar do continuo no theiouro provincial. 

An, 2',—Ficam revogadas aí dispoaisSes em.coo- 
Irario. 

Paço da aasembléa legislativa provincial de S. 
Pau:o, 211 dáFeveralro do Isaj.-Fclicio da Camargo. 
—Siheira da Motti. 

í 

A aiaemblii IfigislatlTí p,fOTÍilCÍBl d* S.  Pauto, 
dícrcta ; 

Art. 1*—FÍM o governo aqtorliadoa faiaracquisí- 
çSrf da ilmi balM d^ proprieda-lB parlTcala-,  qua dê 
StiiiBaiâ no Paranii'pahema n* ottr^da do iíio-Var- 

fleTaraiiá. tíiandbanECafitriaopB ajfto de cfddilo. 
' Art. 2*—ReTogadis u dlipO)i;úat em contrario. 

Pijo da aiJimblía,S8 de PuTereito de 188Í.—Sil- 
veira da Uotia.-^Leonei" Farreirt. 

Continda a discussío do ta luerimenlo do st. (íampos 
Salles pedindo infurmagüea sobro a nyp'icacao qae 
Iam tido o fundo de emancipação. 

0»r. R. Lobato..dBJÍite,.da.pakTr«. 
EnetindkftdUcuiilo. 

Vting^o ^0 elehianlq o[(iria| no Meit'i ejeilurai. 
ííet)i^is ç| iiüvéfnci'roeuramJndQu nmd» ntodo' os 

(illiocfonürioa auperiorei qnonfio fiioaaem propiata al- 
guma da damisí^au. si^nào em casos urgentes, aüm de 
nSo incorrer o gõver.no em racriminsçôes injustas. 

Eia a razSo iiorque o inspecior g^ral da insirucrâc, 
publica sÚ mais tarde ú qua leu a proposta de dchiís- 
sfio do dr. Manoel Uanjinguos de Castro, 

Au olllüiuqua ruíi láí ; ''■ 
' í FrP(jueda da 'Llãómba.—IV djO fÇovembço i^c 
lãSl.—Constando 10 guverng provineial que í. í 
niàiulírá uiianiar a ^ui pi-pit'ínça o pro(ija3Dr Joaquim 
Rin^o'da Ai(df"dp nfiffl 1; li.m doeoagil-D a yotsr com 
H dr. Lnpes Chavea na-i oioiçaís a que HH procedo, 
tçndo já o ameaçado de sofffcr c ntraricdides, ea'ia 
deixe lio votar do haiinonia com o barSode 1'arahytin- 
ga, iiDJas. a. da infemar-ino aobra asti as'Uinplo 
com urgência o circum^ilanciadamente, na intelligen- 
cia de quo oumpre-ilio abstar-ao de qualquer intarven- 
çõo no pleito eleitoral, sob pana de inrailivel respan- 
soliilidada.—S. Ci[i-iin;/io,~§ocre(sria dá inapecrària 
geral da inatru'-ofiq publica de S. Paulo, ai da FBí-HIBí 
fndpleaa,—Confere.—O áaorulaiid, dr. Luiz 1^ 
ganseoa Moraes Galv3o.>, j> , 
' AreapDçláfuia seguinla, em que forem esquecidas 
todas aspraticaa" de cot(ezia e de reapeito que FB 
davam OH iüdadftüs queso prazam|ifi'puHiIo dq-parlo 

i4evitds^,Èi;aX"Ay^aüMax.?-iíÂ^'?6-?-sp;'Â'" 
.d'e'HKptovmcia. ■' ■..■-.-,■--,^   -■',"''     

" Ei.sa rfoiioii'iorcsjiosla!' " ,   ,,   , 
alüm, sr.—'■I09,.ondü0 omcto 1*6 3. 3., de H fle 

Novenih-o. Foça ogo-a', primeiro, porque a urgên- 
cia npllu esigidi, eu compr-li-mli que não esiftia ; 
Sflgundo. porque nessa epooa astiio oi:cupado com o 
pleito eleitoral, nfio só no K" dist'ido, para onde per- 
tença, como iinS', por ondBEO aprosEnta-am candi- 
datos, três amigos c Rorreligionarius, que feliijmenlo 
todos ttiumphiram. Pedi um vnlo a Joaquira_ Pinto, 
um voto vara o meu eandidito Paula Toledo,nisao fui 
aorvidd ; o se, no fflcfo dò Rer sci'vido, bouve. wacçfio, 
ontiíolcertamonteÉatou preso poreaia reaponsabllida- 
de do qiios. s, m' ameoco.o que nfio sei doniioella vo. 
iilioj viatoquE nfiosou autoridade juramentada, 0 í\em 
Dorcobohonorario do governo, B :i\f siinplea o pura 
conliancaiii  ■ t" ' ' 

■ Q'W."Paula Tuiaio :—Abi esi^   ocrimol, 
Ó ar: PKíTíI Üariicho :—Da sorll! q'ja. ar. prca den 

ío niopiniflodo noaso coüogao >r. Bominguai da 
Ca^lru, íd e onipregadu que Rerceb^ remunoraijSQ dos 
col oa públicos o ó iurtmentad'i tem o djvcr do 
cump'ir na Q^dona 4o governn o respaltar a lei | 

Facojuiíllço; na odios pqJum mais que o aeu hon- 
rado carnoter, o obrigam-no muila vor, a cqueoar-se 
qua adma doa goveniiis, lemos um juiz supremo que 
nlo muda, que tndo »abe o do tudo julga ep iilt ma 
instancia, Éfl que obamamos—opinião  publicai 

Esta já condemnou a falta de calma daquello moçi. 
Contmuo,   sr.   presid>;ntii; ,   .        , 
nSeeierccrura direito, dentro dos iirni'es ;!o 

justo, 6 um crimp, decia-oa s. a. qua con'inuateia 
praticsl-o, cum ciroiismiancia aggravanlu do ramc- 
denoia. ignoro lambam que a matruoçü-i publica ae 
occupava em policiar a honea'idadi) dos mnnpjus elei- 
to raes, e, se assim í, s. ». tord muito trabalho c 
outrositeiito coui a. s.. tombem, Kstousirvin.lo neati 
(fua Ira mòpbytica s4 nonte po- palriotisuio ..." 
'iRiSSr. presidentPi-a mais eloquente comp:'üva;ao 
dos meus as5E-los, ba momentos.   ' 

Qsr. dr. flaminguesda Uolttro, leva Q sou saali- 
mentodenatriolisnío alp o pO'to de carer o nsco 
de saorifii^ar a sua vida, servindo a urau provinO a em 
uma  quadra mephytica 1    . 

E" pina qui a. a, si lenha se lembrado boja na qua 
a quadro í mephytioa a que nSo á da hia prudência 
.facilitar coro alia.. . 

O sr. Pedro Viuenra !~QuBm disse qiie íú agora o 
que achou T 

O sr. Paiva Ba.-acho: ... sorvin-loom um cargo 
que lho fui confiado por eef ura lio nem du iottras, 
como tat illustradò; ssem raiJo, devemos presumir, 
pBralcmerdoméfibyliSíiíodajuadral....,;.,..;■ ,., 

.Purqiid nui!ea"pèdiu"s.s.   eiònerãtaoi 
Osr. Pedro Vio>!nio:—Pediu, pois  nio.. 
O sr. Paiva Uaractio :—üontlnuarai a ler, sr, pre- 

siderile, d .. .B nfiod boa vontade, porque, ter sc- 
nbores inimigo?, a captiveiro é pf.sndOj porianto, aa 
S.9. na sua !abedl)PÍ3,julgarairaaasi[n nfio servp,minha 
demissiOpoderisSr áadascbra qualquer lllulOj que 
me será IndiíTerBale.—Deus guarda i s. s.—Lagoi- 
nha, ÍBdaüezemhio de laai.-lllo. sr , dr. Fran- 
cisco Aurélio de Sousa Carvalhn, inspector geral da 
insfrurçao pubÜoi.—Jfaiioei Domiitguís ãc ■ Castro, 
—Siorouna da inspccioria gerai da instrucçãopubli- 
ca de Sao Paulo, 24 ilc Fevereiro de 1832.—Confere 
—O aicretario, dr. íMIJ da Foitscsa Moraes Galvão. 

Ora,sr. p'oaidentf, v. exo- e a casa acabam do 
ouvir a leitura desta documento, e perraitlam-me qu* 
pergunta com a calma e isençfio do ammo_,cora qua 
leniu respondido ao CLOU illuatre collega o sr. dr. 
Abranches: aarâo esles'oi termos mais praprios para 
SB raspnnder a um olQcto em que um funccionaria 
superior padc o rccommenda-a maior a^stençío do 
ejameoto official n'um pleito qua ae vae travar ) 

Bsleva notar que, como v. PIC. ouviu, a leitura do 
oUloio do dr. inipBctor da ioitrucçS.o, esta digno filnc- 
rionatio fiiz aquella recommendaçao ao dr. Domin- 
guaado Caatra,em virtudeda umadenuncik quineis, 
dg qua eile dr. fazia praiíâo a ibro um pobro profes- 
sor publico. , , ,. " 
'. Bu sujeito estes documeutoti esclarecida apre- 
ciaçEo da ■asaròblân ; ellea já foram publicado* no 
Diário da JfajiM, e devidamente coniíderados 
pêlo illuítradoorifám rapulilicano dcat.i oapitnl, 

tjuai, pois. poJeris ser onroEcdiíqanto da auto- 
ri laJe superior em frente da coiiducla dj sr. dr. 
Domingues da Csstro—asnio a accaitaçao da sua 
damÍBiao d conveniência do aarviço publico t  - 

K' praciBo que sa conTeoçam o» nobres deputa- 
dos  oppoaicioü latas  da que o illustre panlisla qus 

jn a a. IB* a #■ iqúa -^tt»>^ od I a- WeinV 4* '<) à tormina r-if 
aua damisaSo ■ a bem do aarvrçíípuhlioõ, como foi 
prapost",- e reaulvid» p.ar v, eia. - Deüa guarde a 
•.■■esii.—Ilim, e e-sm, ar. dr, yanoelMarcondoa 
de Mouffi^ toala, muito, digno vioa-presideqte.dii 
pravlneíB.—O inspector garal, Francisco Ai«fiíía 
díiSoma Carvalha.i 

Pot OBta üffloio, oreia, a», pwaidealo. flcir.p^-oT*- 
do a toda luf ^1100 ^ubraadiDinlatrador d< pru- 
vinci:i XAo esl^ tosando politica de reB''9to. nem 
tSo nsucc coderxdo a inatanclaa da quem quer que 
seja. 

Fica pois bam damonaUado, que ft domissílo do 
iir. dr. Üamiugitoa do Castro, cika fui motivad» 
|ior pudidOB (Ifia iioa^na corrctigionarioa do 2* dis- 
triuin^ lisai dle(iida por espirito do ro^nçai do dig- 
níssimo, admin a(riLdur d'i pravinoia.' Foi accialo- 
n^da 1^0 p,uriime[\to tleln p^ixãi pnrtid^ria do filQc- 
ciomlria 4aií^ittid«(- 

Iji çu, SE., iirasideate, if\a tenbo.a hoora de ru 
prenantnr o 3« diatrictu, dou-ma oa parubens do 
ter (conseguida uillda deata vei eafr ao lado da 
i mti^i o dí Yordudo, 

E.Biau eonvapoilo de qua, oom a actual adminia- 
trn^itç, eQ ,ralagAo a factos politícua no 2* distrlc- 
to, podarei, aub r nempre oalmoa esta tr\t)una*- 
pbrqiia' virei reatabelecar a verdadq fcaneamento 
oontrHdiota. 

Ainda desta vez. po&taiito. cn nubres deputados, 
aia tém \üz&a V (Muito bem I Muito bsm IJ 

O 3R,, Piíujio, V^BN'^B pronuncia uretiiacwíao 
aijiO, nfiorecfb,òmo9.- 

A diaoiiasilo flca adiada pala boro. 

OIíDEUDO DIA 

^qlorisaa despesa do S,-C0.)5 com os concertoa.desta 

E', approvadj o posto em, disoussEo o sog'uinto 

...    ■.■..-■vj;f.';,..-. nBQUBníMENTO   ■,',- ■.'.'/■.■■-■.■'.■,.;' 

Tfln,i?*''"»r'V""^ ^'^ ° projecto á commissaó de'fa- 

«sr. Foilcio Camargo pede quo o autor do reque- 
^A./'''','"."'.^*'.' 1"' "'"^o projecio .retnel- 
do á çommlasso de fazenda, pois alio j.í foi julgado 

cuasin ^^^™ ''"'' " ^PP^'^'o^.a'" primeira'dis- 

0;sr.df. Prado Junior: diz quo nasuariisoua- 
sâü Bú SB tratou da utilidade o p.bnstitucionalididB du 
projooto, o qua agora vai â oommisslld para considc- 
TOl-o quanto á parte,ílnanoolra. 

Osr. Falluin Camargi di'clara que níò se sat-a- 
fazendo cora a expiioatillo do sr. Piado Junior, vota 
conlra ,0 reijiiorimento o concluo ainda fazendo ol- 
gumaa consi 'BraçOos am sustentação do projecto. 
. O ar. R. Correia íundamunta o fiou voto em favor 
do requerimenio. Encerrada a discussEo, i appro- 
vado o requerimento. 

KSTOADA Oil FEiiní to DACAllTAW 

Entra cm 2' difcusaüo o orojeclo n, tJI, qua auto- 
rias O: go.vorno a I'Dntractar a construcçSo do um 
ramal ferrão ds Usraatava 6. ttapotinioga, 

O ar TlieophiJo Braga i—Roquor que a diftouBsÕo 
BB faça ora globo.- 

ü Bf, Ptoiidenlo :—Observa quo isto llie parece 
contrario ao rogimanto,,a comquanto entenda que a 
asaembifia nSu pude deliberar conlra a leltra expraa- 
sa.uo moamo rogimanto, vao appeliar para a declsSo 
da csaa. .v 
^.-^ointittHdir-ff^ea^i-d^ffp'a-ifdb^Oreqierlrii'STito:''''"."' 

Entra, (loia, om  disouásíio  lodi's ua arts, do pro- 
oolo. 

I'KOPUSSOfiA OSSADA COM.BStliANaBlRO 

■Entra em nova disinssilo cprojetto n. littqua 
declara qna a profassora publ çaqu^a oaaar códi oa- 
traugriiro ndo parde ç^ emprego.  ' 

g.sB. iloDHio,o LoniTO, profar^-umdiscHraoquB 
niSo.ceeabamuB. ' 's,-^ 

,YoÍ i mesa p lej.uinto 1 

ai;BSTiTUTivo AO. piiai.iiCTo N, 137 

- "Artigo uniijo.—Fica a prssidénta da provinci.a 
autoíiando, a nomear ostrãiiijéiçoi para profeaioras 
de inStrüiçi-í publica prima'ria, preenÈbidas aa for- 
malidadea iegaos' e as condiçOaa do idoneidade exi- 
gidiis pnr;i oa nacionnas ; dflrogadaa aa dispnajeBes 
r6striotivnsdalei.n,34dBl6dBMnr5odfll84fl. 

Ficam revogadaB as dlsp.isicOes em contr^trOí 
Paço da «aiemblÓa.23 deÇBV>reÍWdo!88í.-Ilo- 

drigu Lobato. 

O an. PnESLDBNTB i-O artigo 117 do rpgimanto 
dii!—nSo ae-ão recebidaa aa emendas ni 1» dia- 
cuíafio. O que o nobre Japutado manda d m,eaa 
mio ó propriamente uma emenda, msa ura^ aubati- 
tutivo. Sobrí o» su'Uiititutivoa o regimento nada 

idis[ÍÕo, quanta ú bypotbase, e ou, Bsndo o caao 
omia'ao, consulto á casa, 

Osr. P, da Moraes [pala ordom) :—Tr.ita-sa, ar- 
presidenta, da 1» diacussSo do projecto n, 137, qua fu' 
adiada em oonsçquencia da ae lia'ar veriücado eni- 
pala ria Joteção. V. pi. acaba do mandar ler um 
sMbatiinlivo aptasentadü pelo nobie dtpulado reai- 
donta em Tauhaté. 

Q sr. preaidentc: —Não foi lido. 
O BC P do Moraas; —Acaba do annunciar, e, ro- 

fcrindo-sB ao art. U7 do rogimanto, entendeu qoo po- 
dia submetler o substilulivo ao apoiamonlo edisoua- 
aío, porque nSo sa trata propriamenlo do uma 
omonda. , 

Me parece que v. exc. nío interpreta bem o regi- 
menlo, assim procedando, como \oii doraoalrar em 
poucs! palavra a. 

O rgimsnlo diz que na primeira diacuasSo nlo se 
admittirSo emoqdas; mss o qlieô o aubstUnllvo airnSo 
uma emendai (Ãpoiadns) V. axc. compreberi,dn que 
a' emenda poda í^er dB lies ordans: restnctiva,^ 'i,m- 
plialiva ou complo'amcntfl Eubstitut"(a do wrojecio, 
mas om lodo o cas'i é emenda, q\i,«r ami'i,ic, qucj' 
roitrinia; quer suhalitúa comp,'o,(amêntc. Pea/la que 
Q reBlmPtil>, 'iii^o diaiingnav.-exc, coma presidente 
S malilenadur da lei qun noa rege. ntlo prt 1- acwitar 
pmeadas na ptimuira diso'iasao, do qualfuer ordem 
qua soja. A acoeitaoio, portaulo. A* uma emendo, cra- 
búra acobertada com o nomo do substitutivo, o quo 
nSo lhe t^a perdor a naturoiado emenda, ê.oma vio- 
larão flagrante do art. 117 do regimenlo, -2' parte. 
V.' exe nSo cumpriri o regimento aceitando o sub- 
mellcndo so apoíamenlo da a»aamtilíi est» emenda 
qua vera com o nomo de auhalitulivó. 

E" uma verdadeira emenda e uma omanda raals 
ifiiporlanlo do qúu as d» oufras classes, porque vem 
altarar cíjmpictamonlc a maioria do prijeclo. 

SB, pelo regimento, nio.ss pdde acoitar uma emendi^ 
roslricla ou ampliali'va do projecto, pareça qua com^ 
"toais razSo nío sapída aceitar uma emenda qaa vem 
aúbsliluir ccraplotameata 0'proléclo;    ' -   ■. 

Hm vista dislo,' mo parocé que' nâo tlo'emoa act^- 
tar'a emkda apresonlada pelo i\obre deç.ulado, çm 
primeira discussa'o. 

EuV sr. presfdeiitp, ao\i um dos que reconhecem a 
necÈasidade de se reíòrmar este logimenlo, porque üa 
nal lo verdadeiras anomalias, ver ladeiras eslravagan- 
ciaa em suaa dlsposigSes; maatsmbarn perlapço 10 
Bumero daquelloa quo entendem que toda a lei deve 
aer respeitada e cumprida-, por isso entendo que 
devemos observar o regimanlc-apBZar do loua de- 
foiloE, emquanlo nüo für rrfjrmado lApoiados). 

Osr. aTLiibalo declara que em vista dos esc ru- 
pnloi manit^slados pelo sr. Prudente do llorass, re-_ 
lira o substitutivo. 

B0ND3   PAHA   A    ÍEURi 
Entra em discuss5o. o parecer da commissio de 

conslitDiçlo ajuatiça,sobre o decreto nfioBanccionado, 
aue pedi-a privilegio para a construcça^ daqnelU li- 

hg 
O sr. Abranches fundamenta o soguinte. 

REQUERI li F-NIO"   ;■"."", 

ilO) e'lpproMilootaquflrimsnto, .oni.tínmHOto_n»oidflir«.d»Et*iÍ<lBat«d»Upro- 

« Roqueiro que o projscto. e aa raiOe^ da nfio lanc- 
çao Bejara pubilcada'i nojurnal da rft3» 0. bem Msim 
rues'a peoi ao governo cúpií do contracto celebrado 
com b cflncaiaiooario dos conoaiiionarlosda compa- 
nhia da bands.—Airanoto. n      ,     , .,  ,      ,„ _„ 

Apoiado e  posto em discussio, é rejeitado csle re- 

''"i;"iIti?iuíndo a diacua=Io do parccar b esla encer- 
rada, o fica a votação adiada na fornia do tígi- 

■mento. • ■ -Jr.: , - 
CADBIA   DB   AtlBtU 

£nm íin íegunJa dJíçiãilo o projacto D... 133, ^a» 

o ar. V, CB Moniüs ;—Ajjuirdei que n diacuasSo 
uopfojBCto fosso inicia la por qualijuor outro mem 
bro.duBta a'aeniblia, maa vend i quo V, Eic. in en- 
C':rrBr a discusaSo sem que álguam tumasso a pala- 
vra, entendi qmi filturio ao inou dever do ropresan- 
lanta da provinrio, sa nao vioajo ã esta tribuna mani- 
ísatar-mo em ralaçüu ao projecto n. 31, e dar BB ra- 
aOea porque nio posso voiar lifavur dello. liu o fa. 
rei, sr. 1 ri:si lont'3 com muito poucsn consideraijOes. 

Como V. líiG, vú, o projooto oonlém inaleria de 
summa iminirtin'is raru a província, i^orqua tra- 
ta-a ( dl eonceasilo da sarantia do juroí par;i uma ea- 
t'adi do ferro que ligue liacupíivn, nii linha Horü- 
cabnna d oidado da Itap'tiningi, garanlii do juros 
Bobro o capital de li2ÜO:0UOÍÜ0.J, 

Osr,  P. Machado ;—Púduafi' monos. 
O sr. A, Queiroz: -Ou mais. 
O ar. P. do MiMfis ; Sr. Pro'-idenlo, quando a 

provinda ricS. Paulo epsa-ava, pjr aaaim dlzar, oa 
seus primeiros plissai no eatobel'cimento do iinliai 
ferr.'ns, tal Ota o e talo do no<fO alnisi o a igno- 
ranoU doa noaeos pruprios racura ia que oa panliatia, 
meamo oa mhia adianlados emjirehendedores, julga- 
vam que aquillo era obra muitii superior áo-i recur- 
sos da provincia. 

Eu tive occçj-iíto do ouvir, sr. Piesidenle, mais do 
um doa nojBos oapilalislas inteDlgenles e patriulai, 
^mo o Qnríia ds Limeira, de saudosa memoria, 
(íovidurcm "da quB a ptoviiicia de S. Paulo podasaa, 
Sjr alia iniciativa e sú  com  seus  próprios recursos, 

izür alguns inilnmelroí de caminbo da feiro. 
Aluda em Iãü8 enlandia-so nesta prc^vineía que a 

construcjf^o de camiiiboa da fccrí ctn obra muilo su- 
perior aos nossos recursos-;^, era uma maravilha que 
3ú podia aer realizada por ingtezes e com capitães 
inglezea. 

riçfiSB epoylia, om 1§68, a provincia tenj a íelieida- 
da de vQr a aua odoiiui.straçãQ oonãada a um do< 
hornona maia diatint'toa o patrioloadeatepaiz—o dr. 
Saldanha Al^arinhc^ qubass'gniiiou sua adminíatraçSo, 
apçzi^r di^ curta dutaçUo que teve, par aetoa e servi- 
pos Ião Linpntantes que jamais serio esquocidoa pa- 
(o4 paulistas.    ( Apoiados) 

Por esse lompo reconiiscia-ne jó B necessidade de 
prolongara estrada de forro de Jundiáhy no menos 
até Campinai, mas a satisfalfilo dessa ucceasídado era 
addiada purqua os paulistas sonsideravarn-ao'inoapa- 
zea, impolantcs pari levar a erfeito 13:) graodQ om- 
preza ; isso n3o ubalants a garantia de jurQs oSere- 
clda,'a os capitães que fossa in emprogndJs aotiao pro- 
longamento, .p ir uin* lei prolinoi^l_da.annojl_)JgU2. 

V. Eíii. cunho''0'"qu^['{Qrã rãaposla "da Co-mpanKiã" 
iogleza, quando con^ulúdi se queria uzar da prpfc- 
renci.i que tinha para realiaKr esse proicngamenlo 
dajundiahyé Campinas ;—essa Companhia, desde- 
nhando dounossoa recurem, declarou qua pro^ç-in- 
diadaprefarenciao nem entrava em diacuaaiío dizer 
quo o garantiu que aa DÜurecia ;^0G aeus capitães ora 
FÚ a da provincia de S. l^aulo. 

Nessa estado, do counas, a provlncin, dir-igida por 
aquella djistiiieto administrador, trutou do empro- 
líandeV aobra,orgaiiisou-seontaoaCompanliia Pan- 
líata o, dentro de poucos annoa, aquillo que ara ver- 
dadeira utopia para os recursos da província, lor- 
nou-so uma esplendida ^eali^de, conseguida com oa 
recursos doa paulistas, que doída então aomeuaram a 
comproi\ander o valof do sana recursos o a força de 
iiua inidativB, que produsJram a grande roda d) ca- 
minhos do fprro que nclualmante eslende-ae pela 
província.    ( Muito bera ). 

Raaliasda a estrada de forro do Jundiahy â l^am- 
pina», operou-se no espirito doa pauiiatai uma ver 
dadeira reacção :—i inorcia auccadeu uma actividi- 
do vortiginoa, ao iiiciio suooedju uma corígem ox- 
cesíiva. Eessaaotividado, o esaa corrigem, actuan- 
do sem critério e som pleno, se produpiram gran- 
des e impnrlaiitos benolleioj para a provincia, oomn 
oa que produsem es ealradas da ^eiro raaliaadas pa- 
ia companhia Paulista e pal^ Uogyana, lambem pro- 
duzi'am grandes males cuiiio os qio resultam das 
e.sl»daa' r^alleadas pela Componbis Sornoabani, 
Ytuana," Üraginlina o S'. Paulo e ílio da Junairc. 
que onnraran^ do urn modo aa^uslador a fatelas rcri- 
driB da provjncli, quo Sí\rantlo juroa aos  saus  oapi 
tlfS. * 

Sr. i'roaidenle, sSo enofines OB encargoa quo pe- 
iam ettbre o cofre di provincia, provenientes da ga 
lantias do juros crijicedidag, c"m fanilidada e irra 
flcxio, H einpreiaa d,o oatradaa á' ferro, o o que 
jinia mais aggravaessa situaçfio, iqu'i uom ao m*- 
nt)a portumus prever a ep"ca em que a provinoin 
BKià iilli'iada dcs»a pezadiísiraa '^oot-ibuiç*», qm- 
nbacrvB uma graude parle dü suaS rendas 1 ( Apjia- 
do-"], 

T«I foi o resultado da reacçSo gno se opor,na no 
espirito timidu djs paulistas dapois de ría/i-ir-Ba o 
prolongament) da o-drada da (erro de Juodialiy a 
Uamplnas. 

SP. R. Lobato .■—Abençoada reacçSo i 
Osr. P. da Moraea —^ttenpoada reaofio, 6'i?, o 

nobro deputado ; masj S.. Exc., menjbro Ax Cnm- 
misaflo da fozo'nd'', quando estiver tratji^hando no 
orsamenld, hVo poderí\ pòr certo abençoar a roarçün 
quo produziu 'a enb™ò. vorbi dç daspoja, de natu- 
resa iparmanea^a. doaiinada Ã garantia do juros, 
princípeijienta BgofA que as rendas da proviiinia 
diminuam,oonsideravelmanls-pelo conourao de di- 
versas cauaas. 

O nobre deputado não piide ahançoar sinoora- 
menta a reacjao qua produziu erros t&o groves o 
faties para os  cofres da proviupia. 

Osr, R. Lobato.--Maldiotos erros o abençoada 
rearçto I 

Osr. P. da Moraes: -SB nfio f03)em os erros gra.^ 
viaaimos que produüiu, eu também abançosna a 
reacção que dlspartou a aEtiíid:\le o' desenvolveu a 
iniciativa doa paulista^. 

Passado o ppriqdodes^aagüaçíío fehri! e quasi da- 
llranta, poubo'd pouco foi apiiarecendo a calma a 
com ella a reflexão, e ontao oa represantanles da 
provinda nesta ossembléa cimeçaram a comprchen- 
deraa grandes o a'sustadoras proporfOeaqua toma- 
vam oa encargos da província, proveoientas de ga- 
rantias da juros i. estradi^s da ferro, e resolveram 
impedir que eases eqcarRos fotãim ainda augmen- 
laQíi com novas SnceaeSaB. 

Elfeoiivamento. dscerlo tempo, á ealap*™, a as- 
samblía provincial tiatou dj diIHcaltar as concesaOas 
da garantias de juroa 6, oslradas de ferro. 

A ullima concessão foi a que EC fei ã Companhia 
Mogyana para prolongar a sua linha de Mogj-mlriin 
á Cisa Branca, ,.   „ 

Apatarde aara prelençSo do Companhia Hogí»- 
na prnlegi.ia pelo Presidínts de entso, o ar. dr. 
JaSo Theodoro, «pezar da domonsIraijSo fílta paia 
CompanliJa. da que a garantia «cria nominal, porqua 
aeilradí daria'cn limentos--uieriores aua luroü ga- 
rantido», apo-ar de tudo, a .-onea-são de garanti* s6 
foi feita com muita oppoiiçio, sustaniadi por gran- 
ae numero de deputadis da uma aaísmbl^ unani- 
me de CJnssrvad ires, . 

Foi essa a ultima cuníairto da garantia, qus foi 

produziu mnda Igual on euperlornòi jorc a rauil 
dos.    D» onlão pí.aioiVnfio an" onoo'itra tiaa cdlec- 
çílQs dvlelsotS.o.anno de 1880 lei hlgiinia 60  ccden 
du garanliadnjuros i BStra'ias de larrj 1 líã ■ sai aa 
na colIoogKid.i nnnri   pasua lo, qua ó  an in  doso 
ilhHiiida,oxiatonlffUma.    . 

O er; Cainillu jo AuriradB;'-Nao oilsie, .. 
■ Osr. P, (la MoV.ea:—Bern ;' eiítRó podemos «'íUr 
marque a ultima concesefto da garantia do ju'oo 
foi u que soToz ú 'Corapanh tt.Müiiy;iíe,.'DÓ) 1172 
da mudo qiiB lia dpi>nr)03 quo"B'anBBrnb!òado noa 
aa província tflra-sa recuando á conceda' nuvae ga 
run tias da juroa n estradaade farri', .tam'tido n 03 
ragam patriótica de resi-lir a tõd>>s aa iirnlenoflaa 
niBsa sBntiJo, luUndo asaim jlna .cof'Pa ia ordíin 
cia o lis bolsa doa contribumíos J4 bititinle ouora 
doR. ■ (Apnindnal. ■ ' -.■ 

Agora as tonútlvna, ns prBlençfioa a gtrantl-s do 
juros, oslil 1 noa sitiando por lo-oJ ne ledos. O pro 
jeoto era diacuasãi.i.symlioll.a apenas o priinuirn oia 
quB:—se fflrboMi'succt>iiiilo,oanutriis pretonila^te" 
-que furmam uma verdndplracolligiijiló limanlada 
polo próprio intO'Pas', e que  Kbi PS'HO a^iiroitaido 
•1   BO'te   dnste   p (jPOtO-, virfto a.li'it-lf IJiriUHhS 
ds juroa—nfio pnrá 1 aOOcontys-^,  maa i.nra mu 
tos rnlllini-1'e do comos-,C'>atando eom  u «po-o de 
sous coll iiíaito-, 

Oar, H, Barachn ;—X9o conseginriia com taniii 
faeiljdiida. 

O or. P; da Moraes ;-Sr. preBidonlí,  .eira  zolar 
dos cjfrua da prnvicoin e da bolsa   do    C 'itr O 10 
Isa, devemos dár o grito da "lárta o -i s s'lr com fir 
meão a toda* aa pretançflaj a garsíitias do juros q 10 
ahi vem surgindo uma  apus outra e qui  represou 
tam umn vardadeiriieolligaçío'., (\p-.iádOíí, muito 
bsmI "■'■'-,      ..  • '  •'t 
■  Nó dçcennio ulliin(;,-;oa,ranrft-èntant8í.rta provin 
ciaábnb^a1itrn*teslítir'ÍPt5dní"n"sTêd(líóã-Ír«<èrrinf'^ 
tias de.juru! páraestrailas def-rro;   dé   modo "quo 
pães u em jnínailn, por assim dizfr,  quo nra inulll 
vir pedir giinintiii de juros n esla assemblí'',  pir 
que est-.vD Lomida a ros.iloçSu do negai-«  a-mi ro 

Ent.-nlo que esta hísamblúa n;i'o dovn   óft ■ pnd 
sem falter «o cumiuimonto da saus dRVcreS.rnmpar 
li'iju com a ijmtica RftliiLnr,   mantliia   durante dcz 
aniioa, de recusur garantir juros  n  ooviis eatriidas 
de ferro, (.apoiado."]. 

E nessa rocu-^^a não irA um «bataciilo ao desmvol 
vimanto  ila   viaoiío  férrea   na provinoi",—iior   IP 
uma da dna.s ;—uu a empresa  da caminl-o do ferro 
qne  se projecta i uma  empresa  realmente  bon-, 
qus ofFiTi'ce vautaifens reconhecidas  o  jnoonte^ta-    -i 
veia—aoiioontrorS cupilnca -em llanja  e se realisii- 
rd, onmo ae tom rualiaado e sa 0*1(10  realisando   oa 
[ir.iloiigflraeutos da Paulista  o da  Mogyana ; ou a 
empresa O lima—, nüo pode produjir  renda  coave- 
nienttí noa ojpities neoEssnrioa á suo roalisução—, B 
por isso mesmo nSo deve obtor a Hança d» provin* 
cia : para que niloso realise—porqon »*reslís>çlT do 
uma ciiiproia em laes condições aeri um  loul para 
os cofres  da  provincia—e  para oa próprios accio- 
iiisliis. fApolados), 

O sr. Camillo de ^ndrada :~Muito beml 
O ar. P. Moraes;—Adoptando o precedente saiu-   - 

tar mantido durante o deooanio  da  187Í a 1882—, 
intendi que nSo devia vctnFsm aiiencio contn eaío 
projecto--,  por isao, ao ver que  se  ia encerrara 
discusBiaspm debate—.tomei  a  palavra pira dp- 
monstrar a necea.sldade de mantermos boje aquella 
adular norma do oonduota. 

Se no decennio passado a nssemhtáa twe lioaa ra- 
ZOB', para negar garantias do"juroa, hnjs t_em alia, 
alam dessBsjraiOes, mais a qiio roauíta do máo ea- 
tadj financeiro om que so nona a província (muitos 

< apoiados): catado que vai aggravar-so, nmgusm 
' aabe nté quando a atrS onde, em p.onsjquanois d» 

crise, aasustedora por aer permanente, porque está 
actualmente passando a nossa lavoura, a lavou- 
ra do café, que i5 n nossa principal fonte de renda I 
(ApoiaUup, muilo bem I) 

Isinguem aabo atú onda podará ir esaa estado do 
Eouaaa ; raesmí oa honrados membros da commia- 
eão de fizonda, apeiar de saus estudos aspeolaaíi, . 
não podorlo faiop nm calculo aproximado acerca do 
quantum a que nttlngirfio as rendas da província 
no proximo exorcioio, porque nfio podem avaliar ' 
ato onde irSo us sfYeitos d* crise do cafí que nos 
está dcs.lo ja nttorrondo. (Apoiados). , 

Ora, se o ealado da província ó peor hoje, aa ae 
suas finanças estão cm paores condisses do que no 
doconnio pisando,, o^s nilj podemos, sob pena da 
'falta'rmos aocTirriprimenVó de nossos devores de re- 
presmtaoles dos veriSadeiroB intereases da provin- 
cia, abrir na p.oríaa dos cofres pnblicos para concoa- 
aSea, de garantia de juros ã estradaa da ferro (mni- 
to bem í) 

Sr. presidente, aiamlnnndo ns relatnríoa do go- 
verno u do thcsourii, ainda mais mo oenvanci de 
qua dávamos rosistir a. t.oda B qualquer prelünç5o á, 
garankia do juroB, attciita n grande aomma quo 
já onera oa cofroa da província, ,am virtude de 
garaatia de juroa o que continuara a^onorar, porque 
uSo conheço um meio ríIHciaz para livrar oa cofres 
da provinoiE dassaa písadne onua qus absorvem uma 
parte avultada do suaa rendas. (Apoiados). 

D.is relatórios do praaidonte B do thesoiiro se ve- 
rifica que o ca pitu 1 ga ran lido As companlliaa do aa- 
iradas de ferro pela provincia eleva-se ã Ül) 5i)5:(lO'lS, 
sendo: á Companhia llraí^antinn, 1.400:0001jOU 1; 
àYinana, 2 500;OOOSMO; ú Mogyana, !i .^OOiHOOS; 
\ Paulista, S.OQUiOOaS ; li Sur.icabiua, 5 SOiiiUODJ ; 
o á CDrapanhhi—S. Paolo o Rio de Rio de Janeiro 
-lO.DíiõiiMS. 

Desta somma de 30 5ã5:í"00S, deve-ao dednzir os 
5,01)0:0005, garantidos á Companhia  Pouli.-la,  por 
1930 que essa companhia, nfto »ú renunciou n garan- 
lifl, nomo ja indamnitou a provincia dus jurua qua 
recabou. 

O SP. P. Machado :—Aa outras farfio o masmo, 
O ar    P   do Èliirnes:—Eu   corivido n mPU onllega 

a vir demonstrar que em   um   futuro  proi'mo  as 
compsobíis   ürngJiutina,  Ytuann,  Sórocabina e a 
do Niirto podsri.í exonerar  os  riof'0-í da iirnvLncia 
lia gnraotia o indomnianl os dns grciasa- aOmmne 08 
que ja rooabfiriim e continuam a receber. 

O sr. 11. LobstD : - A Sornoabnna (í caiiaz, 
Ü sr. P, Muao*:—Easa é axar'tamnnte « qun B»ti 

11a p''orf.â ■ondicO-'a, ò a qua m'li" ti-m po-ia i'i o lji 
de con'.inuar á peaar sfihra os cofrei- du pi-ov nci", e 
foi   pro'líamoulo  oisa  n  erro  mais^r"'"  e   f I'-l 
commi'ttido   pala asaembiOa   pruvinci-1     (Muiios 
apolndus). 

O i-r. ii. Lobsto ;—ííu rofl'o ma á Snroc bana 
im catado act.ual, a sno-1-0 o stu futuro ; a noaso 
iionto do viila 0. qua dig 1 q'la alia iiú i« i-i m'-rar a 
pruviaoia. [jjanto ii ojncassSo, eu tarnoem anlcs- 
do qua fil um nr'o, 

U sr. I', do .Moraes:—A garantia dense canitaL 
j.i priduiiii pira os I'ofrea da provinda, aid 30 da 

.Ji.>r\!'(' di lann paseado, 0 onurma dispo ^dio do 
4.1:íj(.'.-'''li''. KasB dlípimdio d mai- el-™ In pur- 
quo di','■-'>''itl'iacinnir aindn o« juros pagi" pcla 
provrnuifl r.^-iiia 1.00'' apólices emittidia tm f'^vor 
da Compi'-ii"' Ytuiina, juros qun «ta 0 ultiini) 
flXdroicioelÒPiTam-flo.á. a.íá;3ilOS;,r''.; davo-oo ainda 
considerar coV íl pi'taa.ln B<ib-n .cia cofre' pruvin- 
ciací, além dii\iiíi:''i1W ra., jâpigno. m'.is ■! avult" 
diasima aumoiai m .1.047:01)03 r^. diapi-ndul s p°lo 
tbp-ouro niciooll om paiiamontu do luroi i ; m- 
pauhia S..Paulo V-l"'da Junairo, viS'o qui' C'-O 
pag-i-l'mto oslã sa iizfUdo por conia a «ob a li/,. 
çacjR ■"iviíicl.a, qtíyí ú a reap lOíaval por es»BMJi|. 
ros. .      ' X 

9on) -.-aa todas etj.-s quantia", roanlt» que -t 
diapen:i rpabsido.e^íif debito.da projiu.na la S. 
Paulo. 1 inionla dají aatta .do j'lroa ,1 e^ira-la» 
da farr.i 'u o fim do eiir^i*tó f-eh-do a 30 do 
JuDbo d' ■     1 i:aíiiado, d-r- "-WO^OüOSOnf). re. 

Sr. prii te dianta daV'''*' cifra», que -fia o'<J- 
quentieaiin:.      i*nt« dostasXi^'rcellas  dinp.-ad;di8 

""■i.j'i.', 

fnrrj, o eilriui* qua tflm r-c bjdo 
jiirca garantit^ ^> ma- que vinlism 
dii'^ndo que erÀ» ooramaniB .nnmi- 

poderá n  .oer'-im O príJMdento tio olllr.,... -. 
aio',  para- jomtjat ■ cni^-i^'J Rai^ntias;^-!" ,., .. 
novas emp. -ra*- d» carninÇ"'» de ferro.'     .^,!^"^'-ft; 
aa rizBo qu.  'u. i'm roatty^-m?; e no, de - .-'■1>-.'Í 

íffecUtuaima nominal, poi^nB > eitradideilíbgolprwcripíiíBs 

com eatradii'. 
integralmant 
padira uaraai.' . ,   . _ 
nai. quando a '.üvincia hoje eeff ■' qu,o'é um* iris- 
10 realidade, pe-ii u'li.V  que, aupçr-a sm "enõ  ta' 
fresj diante des ','■   n'*'rÍ3mo.«, ^.d'goj   me. p-rpc» 
qua a actoal BsseibiLa.íinavanciá' dodovar da ze^. 
lar dos intaresfea   \ vr,TÍnoi«,'qi)ta ihe for-m con- -. ^ 
tíadcs.JiSopoderá n  .pen.im o ppífr-fdente do oltir.,.; 
mo   decanoír'   -- -    —is-..» 
de juroa a novas 1 

L' por aias i .,..    -. -    -, 
meii4 coiiagas da banpai:nrtai:b!leanl,''. ., . 

O sr. P. Machado .--Com ixcepçlo:, do mil. -    L" 
O Br. Pfudentsde Uora-is :—...coa;. «oa; , .idO 

nobre depuiado, cBli onlt idid^', porq :"! e um dua 
signatírin» du projecto n. 61. temei a ■'■'''"• pnr» 
fundamentar o meu voto, e o de meui. -tirea cul- 
lagas contra o projecto. "■ ■ , ."--,. ;ü 

Além disso, sr, preaidsate, wa pareseqoe'»»!' as- i^.^fjiv 
sombléa não pdda tomar conbeslmenlo dp projitSt'. :jJ"Tv 
porqnei"    ' ' ' ''     "''  " 



SUPPL^MENTÒ AO rOTi!tEÍÒPAÜtTSTAHO. -28 de Morço de 18S8     ?^'í''í>'^- *■; -■''•^^W 

.;■■; :{■ ■:::ií^'v^r;i!^iíi:';;:':iivf "^^ 

í^ísr .2'í^^" 

■'.■ ■ ';-ín^*í;^iíf^f?'^íW- 

■ -■%> 

du 
larmi- 

HflB-e ilficennlifda 1813 n 1833, onlro oiitroa meios 
■•      dn.UlikulUr,ounon.fln-B  úB   PO   proceJar   pora 

main coiiliacioifliito .lo cmiso, coui mio critério H 
■''■   ■   rospeilD   da   oonoesaOoB  da   jutm á cnminhag de 
P'.:       torro. 11 nBBomblin vntoii iim» toi aslabalecando que 
;^:V        estaa nropostoa aerinm prooi-diilas do  astuduâ pro- 
- Iimin»r9h, dBorçnmantoa.daplantsR, emflmilo to- 

;.'■■ d»aasiiifurmTii;aaBquBali»bilil(iB8«ui r fnrmar um 
;. ■ juiiuBObtanvaQtagom üud«ávaTltogemd8selIlp^o- 
^. ■     .  MB iiroiacUdns , , ,    „,„ 

Entratmito, BQRtindoaatoii iiifornindo, ,oaia pro- 
jDutu nlo vaio iicomuuiilindo du^íos dociimeiiloB, 

:.      .       A   lai  n:  12  de 9 do Março deiaiU didpOso an- 

■• ^ Art^l,* íln.'   «03   ríquerimenloa   ou  pndidos 
■dBJ«antlM<la   Í"roB   H   amiiraina   da  cmioHos 

dernça.  da ornem .liaiite, aa ca peticioniirius pro 

- ,. ,     v»rajD^. ,,„5o . Bat,.düa ''«l!""'''"''   '°'":, 
■^      pr«l.e;d.,>do ,.l«nUB, niabumanU-.  "^t^-^^;"; e 

^v■■      ouPto   da   linlid.   Huk ^receita prov^val a despaiüB 
oprnii mudas de «dmioistrnçiSo o ounteio. 

.    g 3.. Q,iB  a rand« liquida Pr""''^ ,'^?''"^P7.'; 
^i.v      num.^iinimum. daS-l-sobraorap.talquo   tfin 

;'ii. ■      da Her csraiitidii. ... _,.„„„ 
■.:;*.•.■■ Art.   S.".S.tÍHfciUa a.candiçSJi e<iB»laa "■»"'■ 
■■■•■      tliío  KDUoedBDtft. fnr.»a-ha B eoiicasífli'por OW 

<la"umpoi.una« excedouta   da  2o  aunoa,  estipu 
Uiido-íBu máximo do-capitil,   o   ■minmium> 

, ■ ■  ,  Jurna garantido» ao prnzo pura o comoji o 
>     iiHcBo "infl obraB." ... ,■     „i..iu..s  .i :•-.■       A I-i ounlam aindi OLtroí dUnoBiçCieí  ^oUtiv s   á 

cPiist-ucçflo ifaa^lrilaí BÚs-rolBçOís   dns rnnpre?.»» 
«■       Ofin o pravlDc'a, mu fls qu- diiom respoito ua  conui 

;sV,'      cBi^ I'ara a concesuiío do g»ronliD  da  jucus,   sa.i  as 
ií,-:.     Suo acabo .10 Iflr.  A  lai  exigo  eslud"»  ree..laHB  n 
'■''■■     pomulotas, Quedflmon-.trom i> custo da liiilin, ns des- 
v-ií-    pen- do cu-teio, o cilculos quo provam que i> race ia 

íerS>ie rnenoí da 5 "/„■ o onlào dií « lo - .P'^''^^^^ 
-  ■     estas informíoaas, a cflncessSo nodnri Her.. laita. mos 

--■* porpraio .ntifn-a eii-iiaante a-2:V..nnnqi,v^ .i^«..- -i/.. - 
^W'.      Uoirioqiioopojeclo  em ilisousfoo, qui mipuria 

PB incumbir de realgar a o*trad« da fmro .10   Uamo- 
: tAVH a lupntiniuco. v..m diSQcnmiianliadn da^ios rto- 

.   cumenlos . ligiJoa PM lei,  par^ca quo,  ^i" "-'"^^ 
;■        deetamoama lei, nao i.údo a aSBomljlin dilibErnro 

r^spBiti.   Assim, sr.   proMdoute,  polo^ Ugeirae non 
,'.  .  .   HÍdernçacsqueHin<»comPía-o   iiüu  dwcurío.  pea» 
■..■ '     diaLi..si<iOes da loi quo «calio dc cuar, m.i _ padece que 

nío podfimoí deii.r da r-joitar  eíU projírto. so tino 
í. ■■     fflrr"lT«d^id* diHPUSsaoparavir   nuompaniiado  Qo- 

■       inform»cõea Mie mo  -eilro     isa'ra   proi^aeiido, vê 
. ;        V. cx. que o nosso iiuico n esdusivo lulnresío o  bem 

■ servir- nuíBa   prtiviiicia (apoiada.). .lomp.eiieno- 
-'■   ■   HBqiio. e'-ib..r.is-iaumaqua^trioadminJ3tralita, ern 

que por t-rma alguma pod-.n ii.tervir os   prinupiw 
V miiiticus lodavia nos 6 sanaivol, eilremaraenla  *cii- 
;s ■■ sivBl. o wllornr no- net* a^semblía oin antaiioT-i- 
;-: mo 00 nos-o dislinclo .orreligionnriO que 8  s'(,níii- 
■■;■■       rio do projoNo. {Apoi»do- dna ri^publioTUs.] 

O ar. !'. Hacbado :—Sinio muito. 
■■:. Osr.'P. d-t Moraea :-R;mbo(a e.sta   nironmslanc a 

no'itiüiimmoile, oiHüQdemos qiH acima .la aniisau« 
o ducan-ÍdorBç\n cjuíno^meroíAc-lo diaiioclo coi- 

■?'■ leira ei'O'teliRionario, ealilo os iitoraBBBi da ptoun- 
■ V c'a que, eí>u(iad"t. p r nús, acon'-elhnrim:!»"" » «■>";■ 
'■''■'. bHieropfojfoioemriiscu-^Io, como muiio prelu.ii- 

:■':■' ciílae^fl^s-nterèajas, do.que somos ubrig-doauzc- 
r^: lar. {Muito bpm, muilo bem ) 
■'•■-       ■    Oer. P. Michado,  pronunciou  um dlieurflo  qu" 

K"-    "'STTKhiloB.aga. profere um dUc-»o l^e 

"'nTTt« Mo«.K.-.-Sr. prcaidciito, volto 
irbiina. nflo pêra inMR>ír na noce-aidede do ser e lo 
rir lec'D-r iflUadr. nela casa. vÍ*lo qui iiesto punto .. 

•" ■ K dop"tado declarou-Be de tec.ordo commig y 
Zs » es tom-nd.. a palavra «mU discussão, t^'i 
rnmVrtHiron, per- aalisf«flr ü desojo de vir d.zer 
rXníb íl q .e «paiilioii o Iriniild. oralof, qtie çc- 
cupr«"v''nçlód.>,Vbre. depuladoa ne-to mam-ut., 

;-;  :"i,ríhSu^B^g» -N^» '•PO""''.""" -^'-^ 
;ífe     T^Vr   P.dpM^raeH:—Iíu pndia reap'nler  ao.no- 
V*,     brnd^putado.quo aceitava a iníolierano-a, Qiie a ra- 

ponLecia rornne r»3nnSnnro»aiia maia do qiicum erri 
^:'      rapr«ciaçSodam.nhapartB,p.quel-rhm|.o.u 2^ 
r fM, paia qU'i n nobre deputado nllo liquo   tSo sutif- 

feito... -j,. .  . 
Oír. Tlioophilo Braga:—?sur) apoiado. 

'■.-'  '■      Oer. P.doMoraa>: oom u^si dcBCobarla qu 
.■■ ^- foi faiBPUOS atl'i-ea. '.u, om dctorer.cia-a-s.. ci.-,-.lo-. 

m-i 1 paWvra rn-arj-i'onder, DSO ^ú ai a-gomenlo 
■■■ qneaprfaeniou.bflBaailo na diitineçiio oim fei dói 
■■:■ lormf,s d>< lii que noeitei. como para mnstrBr-llin 
:::■   ■    qim neohioontradiceio de luinlix.pai'l",  cnmo ai- 

^' * S^r"'nt.wíanto. ou li ps'ante a ftn'omblfa, a disp^i- 
•.■■• Bicão da lei, iá BO vft que nfto tive inlençSo de o ciil- 

.V ter cirou.t.st3ncii n'guma, ns m>nba argumentação 
y Osr   Th-oiiliilo Braa»;-N mrudi3-ei«»n. 

Ofr    P. do yM'racs.-—Disse  o  noh^e  deputmo, 
í . qucalri quoflueiiel.rKfcrc-so a rcqoorim""toí d-i 

pattca, " iiSu npmiectos apresenteilos por deivili- 
dua, o qiiH uflo pude ma ■eomponhor na  ititurprola- 

-y.-...        çío que dei a oa<a dispo'icHo, porqno leria mío 
;■ ■ ■       iriogir a inici.itiía di iieputud). _ 

líeronheço, sr. pra-idents, qua a iei fi>tii mnl  i«- 
diffida, ma-i oílo pna'0 dar-me por vencido  pela ppi- 
nlão do nobre doputedo,   porque  n,  fX.  ap-aaae  â 

■■:-        raiireí»cç'0, SfO'ra'ila dpfeiluoBn  da  lei, quo   mio 
■■".-    '   devo i.rciudcar o rundiidesiiadipposiçüo. 
"■y Alteiidaonibre deputa lo li ob-crvai,íio  SPgiiinte :, 
,.; —nils! a iBírm porqoono i-aío du sw »  fi?"""?  o** 

iuroB aoticilada por iiraa empreze, a aaçemblea sú e— 
turiS hibiliindaadfllibBrar com sciencia o orilano, 
sobre a vanlacem ou desvantagem da coneesaSo— 
quando a petiçSo viof^acompanhida de planta', or- 
çaiHonloso dndo" eMatialicns, que demonstrem o tra- 
çado A cu lo da lintia e sna rfceila p-uvnvo.—en.re- 
lanf" qaoestnrã habilimda para ricliifprar enoi Cii- 
nh'C'mantii o cntrrio, 1 roaoind ndu d'BBos oatudo» ilc 
prollssi.nnea e dados CBtatiaticiP, "ú porque a pri'- 
pCiBlads Rnrantis dejiiroB É aprcsantndt, nlín por 
mo o de uma peliçüo. m-a de um projecto assiRnado 
por um .Icpótadii t Pois a nRsignalura do depu'auo 
pÚdK tf-r a vitiudo do importar para a ns'Cmblia o 
conhopimpnlu das vantagens 00 d^sventagens da 
proposta, da mo.lo a pr.'scmdir-ao doquellas estudo', 
d=doi e-piliaticüs e mais informações  eiigidis   poi" 

,:•- lei de 30 de Ha-ço de 181(1 T . 
.'5 ■ Vil o nobre dcpu'ado. qua ne a sua ariumenlaçío. 
í-'.        qu.- é de 'liiumn saile favorícida pel's palavr*» da loi, 
~ pela sua redacçSa defpit'josa,-é- repelUda polo  pen 

Fampnto, pelo aopinto da ler—que  nISo  púdo   s-r o 
■-' -       quo o nobra d-putído Iheairribúe. 
-' . Osr. T  Draga :-Aa liypolliB'ei sSo diffcranlea. 
- ' O sr. P. de Morneaj-Aij hypolhssca nflo efio nbio- 

lulameniodjffereDies. . 
Piipponha o nobre deputado o sapiinloi   A  ora- 

■■: pa.ihl» Snròcabíni é quem requer á níteliiblÉ», coa' 
■ cciíndeearsnliadejuros ao papilolneceasarifiniira 

.'.■■ .     n probingamenlo d- estrada da Baeaet.ava parj/liape- 
ÍÃ^'.    tininea; poi«, porque o pedida é feito  pçia   com- 
-i   .    panhia, em'forma de requerimento, nos 

linbilila.io» "pet« julgar  eem--q 11 e (»-■ 
acompanhado dei'esdadoa eestudos.. 

(TM. Tbeophilo Btag» ;-Pàra'esi(^c«BO é que é a 
■ .   Í9l;  C / 

',..-■      O sr; P. dé Moraes:—Mas eu quafria que o nouro 
■-. -   ;'aepnla'lo me di«seBseo quaéqiie-Woj bihilita hoj , 
'  ■ para volacraos R conceaBfio de jalo*   comconh'ci- 
'i,''      mento dai vai li geni ou desvanti^geni - da enipriza, 

ÈÕ porque o I'Odido é formulado i/nflo por meio áe uma 
peiisSo, msi, de iim projcc'o «ílslgnado por eqoelles 
memliroí da a-s-mblií T  Ond'é os dados ealanaticos. 
onde BB ida las aorç,meniQÍ, cmllm aa informatOej 
que nips fiabililem a Oiinhef/ef da* vantagens eu dea- 
Víntagen-da  empreza pTojectadaí  A   flsaignatura 
do d--pui>do EUppre ludf} is'.Q f 

O sr. The pnilo BTW-, dá um apatle- 
O tr P. d■ Mo'aes/-Mai, todoa os protend-ntei 

áBar-nliade]u-oa>Podem  obter  de um  ''/P"'"''' 
amigo a apresontaçlia de seu pedid'.i d «fsembléa, fm 
formada projaeto./eaaBÍm, aoceilaodoíO  a  opinião 
doBotip-dspiita-lot-, deqaealfiad retere-soa  re- 
que'iroenlo e nftoft pr"jpetn,^ficaria _coraple!flineotB 
in-'ldiaa.ta um» dfijpo-jç* ■ Ho utíl- 

0 n Ca-ilro A/ndrídu :-Opri'lecto de que s" tra- 
lor 4 danutadoí do 5* diMneio. e 
{• todai as cflrei polilicaa d» assem- 

evltnrns9B9de[ÜculdBdeB, OB protetideiites nSoao 
.^.■iRlríIo aas-omti;6i, por moio d o ropreieutasjo 
011 petioüo, o -proeiirarüoconaBiíoir de um deputado 
arnlRO h apresentação ds um projecto. Ora n<í« J;!" 
devemos auppOr tanta inopcia no legifUdor da 181Í). 

íi'estamos 
'dido vanba 

ipoiedoej. 
I'ort'anto, sr. proaidoiite, a opinlfio do nobre 

deputado nilo tem Pfoceíaiicia, poeouo s. »ij'i. 
apcRB-aa á ffift redaciilio da lei, (/"» ,f''^^ 
reconhece) pnra chegar-no roaultada do  quo ani 

acuo aV projects aotuBl atío dispeuaavo.a o 
dndJa ü-tatÍBti.oB, ea iuIorroasOoa ^ orcemimtjs 
nigldoap.r essa lei. Eu. pib menoa do".irj quo 
oetoL, tno aam InfjrmeçBa-. Ifiü "«'" ■«''"''^„" " 
mento das VBiit.icen« da empieaa. quo 0°^''" ° 
com a- Ron,=idB.»çOe- gereoa que fiz, "f^^^""" 
o pr.'jecto tor ^i 'o apr-aantedo com as esaignaturas 
doa 4 toureeBntaiitos tío 5.° diBlricto. 

Osr. Castro A.idr«!o:—dã um aparte. 
Osr. P. dBM..r«aii-\qul aiío exigidos dados 

oMatlstieoB. istuioH tuehnieos de engan arla. o 
nenlmm dos digno, ropn-a^-ilanlea d,i ^-^ ''J" ° ° 
exeroíaproila.Hü di enpenbeiro. e nem levaiit.u 
plantía, fat orvamaiilas. etJ. , 

Creio portanto .y^ P^^'".'^'""V« ..^« denu° 
dopensa-, nüoobBia.il. a opiniilo do nobia depu 
tndo que ma combateu ni:flflpooto^^_   _^^^^ ^^^^^_ 

obre passa 
ainbem o no 

[;r;de;V.;;do"q;o'edaa;ô B, r^íoram a  roquorimen- 

tòs de'intora.aadoa, oiiã. a  Pf^J^/l^/í^/T j,. 
|.i..d(roiqueh-.Bobr«oa-Biimpti. ''"""jsia.   A  "^ 
875  realmanto fiíz,  cumu  -ob-e  aslrada ^e íjjro^ 
mpreiío   da   ejipro<-í>o-petição  de  tmpcíraiUes- 
ií-»Neiihuina   patíçío do imwtronlo,  no  aentid .. 
..mihUnoada   uma   piroclila   para   o"V">   "!;'; 

admittidaM  diseussito da   nsaemb^àa  se nao subir 
por   intermédio d., governo, mat^uida  com  mm 
mações do .luiz do l'i7Bd.\ eamar» luuaicipjl res- 
poclivüi B do ordinário.» .' ■ 

Recordo-me de que ni -osalo a que fo refeno o nc- 
hro.depulado,,cm l8:8..dau-ae,o, (Wdente me^^^^^^^^^^^ 
riadopíir B.   èi:.;  mostr-ram-ma ''í'» !"'■ 3'"'„^" 
ufi.. cmboein,   o então   a'gii>nonte,   •'.'i';"''''- V 
erivi-iv^lmcnio a '"V^^"'^"^^""J"■ "uCÂnáv ne ülU». refaria, o n.lo p>dii. tnlli«r a I'berda^.^ 
uodenutidapopOr pnj.'.ctoe. Ho]^ ej. nfio dl£t" 
o entraria, nlo i-.ào que i|Uí.lq.er JOB are. dc- 
put.d-.B ostcj, pnvadJ do direito d 1 p-cpi r'ÍCÇ" 
[™ pidind^/tiarantia   do  í.-c,   par.i   •«'■"''"'1' 

pa-a ontrní pirrchias. E*-a iniciativa,  ii« nSo  pro- 
tarido. a nem p-din pretender c-rcíor. 

O ^t. T- l(raBa:-Cnm q'lo fim en'S') « Id « 
ei"a iniciativa a.Tdopul,ido! „,..-..«.« 

Osr. I'. d« Mora''S:^A lei nne m" m'-atraram, 
q.oan.loi:td.. abril d^ 1.8i;., falia a;o requeri- 
?.o.il.. de.nlerrcfliad.'; fji mifl eeU que seargu• 
montou naoccasiãfl, ^mq^ic "U dia=e o qw a nuur' 
ncp.itndoDCOnlou linjse i|ua felizmente mio S^tiJ. 
anstiad. d-, ini.iba memoria; porquo liin« '^ "'" 
bra li^ilntolo c.rto de Uin'. pl-he^ « [laqueno, 
como anii/ní.! ap-iiadop) r.lo tonb . ni. m>u paa-aílo 
obs-:iir. (nfto awiaJoa) de -dvoRal.. 110 ml-^rior, 
da prni'ineiis upi"iio alaum", ado algu n que 
m'.   d>>iabonn   a   ili^ata   di  qual 

oatftUatlodfl raostrttíiaom.quo na projootadaa llnli.ie 

'li^jc-B^ilVu 3Íl?Dl.aa epm 1.913 milUa. aii 
treguBa ao trafego, nl'ém de 1,10,4 ora oonatrueçfto, 
formando »m lotai rto.^a.lOtl mMha» do forro-vlas. » 

E" oorio que muito.anloa do di-corridoa os 30 nq- 
nos n rfldo dos camiiilioa de forro deorotndss rende- 
rá nao flúmonie a (faràntin. mna tori ainda loatitui- 
do io govurno braiiÜIro »a oiiormoa aoiomae por 
elleadiafilailna paracomplatar os Juros geranlidoS. 

ü carfBpondenla de Lundroy, sr. preBidenlO, re- 
coiibccoii que n garantia de Juro» conetdida pain 
Brazil oro eatiafeita com toda a pontualldada e que 
o desanviilviniaiitodiía linhas farreai merece todaa 
protíoçi5o dóEítadn.     ' ■■■- ■       ■ 

K' para notar ae, ar. presidenta, quo n provlnola 
do 3. Piiulo tfltib»8ld.i lÜLi ilBsprotegiJH pelo go- 
verno geral Qiiíiido,niiJtihÍa, Porua'mbuco o em 
outra» provinciná ío urirto se deauendom qutntlas 
ConaidoraneiB, lemlo o-(çovoriio geral ii aus dlspn- 
RiniW uBi crediM vna'o. em reliçilo 4 proTlnoia da 
S'Paul-', o g verno Umitou-Be apenas a mandar 
fazer   (XploraçOes  parn    uma  «atrada   otfi  Uatto- 
Gtoaso. ,, ■"        . 

ü ar. M. Prado Junior.--Para inglaz vflf. 
O ar. S. da Mott».- —Dí-d*quo eatae eiploraqOaa 

firma feitas, o govmo Iam dnipendido aomma 
conaidBra'el.mna uindi mdn reaolvau sobro o pro- 
longamento para Matt-iOroíso, antretanto a ojm- 
□nnbia Soroeabatin, ipoxnr do estado de nuns flnnn- 
Btis e aobrec ir regada da. dinlculdadeB, nilo ao úM- 
euiilou d-isne prolongauiantn; ordanou que os aslu- 
iloa foasein feitos, iiüii td «'■ompinhando o valin do 
1'arínapauema ronni t^i'iiibaui o valle do Tioté, 
peiiBsttdo aaitm n rittiío,. o para habilitar-ía n 
poder dsmonBtrur quo o tra;Bdo . profarivol para 
\júr i;at« provinda -iii"- coaimuuicaçfln-com URIIO- 
GroJBO 6 o- prolo(ii(<iíioaiü d. 1 alia Soroeabfcnn, ou 
pelu valia d ■ tlolé.ou pelo, (J.i.ParanaMuema, ten- 
do sempre por objectivo o 3Jilti) duí ))uurndosí 

Kasoi unHiJot, cuAatam d.i.rsUt'irii^.ri^ eotopa- 
nhlaSuruoaban'iaproientado em ISIB. Ka->.vier»ia 

■portanto; orsignatin-lo»fdopri'JíOlo-ei|1'-<li"t"'S'"' 
nestanaeii, oomple'ijiaii'n a iirrhdadoe-d» [JiBp'*'- 
yilo d* lei qua fui CÍtad.ipeb' nbaao lionradi). eollfl- 
gnoar, Prudente.ileMoraai Bi-ros, pedir.garan-, 
tiüdeJuroefiTí reatrada de que BO tca.ta, sem 
qua tivasBem praceíiilii aslnd.ia. 

No relatório i- couipsiifiis ^ .r^pioana uncont:*-' 
ao o sdguíDte {lã;: 

deva  cniar em' n>   d>>ialionn   a   iinuna   ai   ,j,i..i   ,.«.»-.-.   -.■■ 
..inlnuir parlo, l-'nlii.ncnie posiu íwfct-o bem alto 
' Ü sr. Caalfü   Ao ira'lr;-A opinijo publ.^. yr^- 
cl.iiim.i  isso,   «ntea dü  v. e» 1.   á zel.J í^poiadu. 

%"«''?. de a.ir.lD^'i-Trativasadaum roquori- 
mantodosr. depuiad Dut-a Rod igu^s, .affiindo 
m.i r.c>rdo,aeamHd,MMil"-ejKCtoda Irani'farenma 
dBÍ,i7,.ndiad, uma-i-a'o ."tra- parochms-. al!t- 
sa-ido aquelU deputado 'it''Í"S\ P^J'C''.'."^'''1 
t..a Í"Btrudo .■om a= nforinieiiis es gidea p^la 
lai to 13 Jo AhrildeJSl.í-. Vi p-r e^-p'easiao 
uasi lai 

irii ue ici'i—^- "Ih' - - T -. . 
nppiiz-mfl «ü requarlmeuto - dizendo 

que es-a lei níi .ri «ppl aival liproject.is, maa 
s.mapaticÕosdeint-roisadiB P.^i isso o qun ea 
dou na 8,8.-3 ide 1878; LHI. m^ F-c.ird'"J" sa a 
iiaseniWÉa approvou 111 njnilo i o rrq.uniiient' 

I'list-no'mnnio vo ili-|uil,  porÈm,  que a   |.!i   d« 
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ta, â as-igoado 
que repreaent'. 
bléa. j . .   ,       .- 

O sr. P. de Woiiaa t-SeÍ que o proieeto esU aa 
signa o peW « digno» reprceentantas do íi" districto, 
equeha en-rrfeUa-conservRdor, Ihe'El e repuhlira- 
no, m>3i"0 JnSo dispensa'■B estudoB lerhniroa e O! 
dado» Migdfs por lei—enu"- silo indispansiveia tiara 
asela"earB.«[.íPmliléa, • demais a quBStío não 6 =6 
do5"diatrjjitoe nem poblif», 4 pura menta ndmin »- 
lnitiii»i/5<hi cad» mi.d- nú( íCíD da xotar como en- 
leoS^íerasum  amstlencia/.'B itolar   oi iniero'iesda 

ifrrintit. • ■" -(■  ■ ; ■   ,        ,. " 
Ma», dill» Bii, siiMlaoio-sa. ■■ tneotU  do -nolira 

è«iit*do,""tlitsiire(!w - i- oate" reanUailo^Bcari 

do «arco d. 18?7-. ^un OIIKí em ij-n^i ''»'"-"O'» 
p^B-indaa ., Hinplionasaispis'cuis di d^t 187ô--<ie 
ínodo & extender aa piivonoia^ u'esla POí pr.ijeetns. 
-ISss.. liu dj ISll-n^lofji invondi em 11 sathflo 

da J878 -, com" p-dia v-rifjcí- o nobri dapuf do 
P5lfl ioflu'Odos annae.^ rt'.qiieHa fs'siv !í"" l;^'- 
nomo ia dlite.'ido, ampliou 'i' disp'-iiuO 9 r"' 
1875 da loo'lo H oomprabendor niH tò a'ipcHcees 
deporta'; o-imooíproj ctoa de d-putidus, o qn« 
alias ê muito (íí a"i. D ^ e"": 

í A ÍKí O. 25 d.1 13 dò Abril da ISTí-^í pómpra- 
lianBlvedn-faiend^ou Bilio.qoo "B.preteud f ue'- 
inambrar do nma parochia par» outra. » 

T-iiilaverllIcado i-tn. mo pa coe q'i« """ 0"in- 
iQ.ili cnolradiçilo «lj;nitia, Mppgando-m"_ a i.'i ue 
1817 quo c"n«rnlifla a dlapoelgnu Jp 187o o vimio 
na aes-iío Oil outrn dia, pel-r que íU eitinpri-aa n 
dÍBpisiofio dnquaIU lei' em rBlaçãn no projacto c 
emondas que se pauBa-am corça de 30 faietidas do 
uns |)ara outros munii^ipioe. , 

Pedi quo se cumprissem aa diaroJ-çüiia dassa lej 
da 1817. qu" téfuro-H6 11a dí^poBiçOes da U\ do 187o 
un uBBembléa approvou o meu raqucriinaiito. 

Dadas eetas eíplleaçíia', julgo ter cimb-tido oa 
orgumontoa do nübm depufido, com rolisao ao 
projecto que fio disciile, e Banto-nie tranquillo o 

■certo da que o njbvo doputain, apraar i|.t sau ta- 
lento e illuatrnçüo, ni(o lovou k loo'bir naila deba 
te. (Apoiados. Jluitü b?m 1) 

O sn. 3. D*. MuiTAi—Sr. pre^iilente. sinto pro- 
fundamente qu- e:n liori Wo adinntnln ma caiba 
o palavra, qnsndn ipj ' tadot os uobroa diiputad.i" 
dominadiB pcli caoençi; entratunlo, cumpre quo 
eu (leaíinpeobe o meu dever. 

A utilidaili' do pr jacto em discusaSi fui reco- 
uliecidaneslncnBH.na occaaiã-i omq-iuo regi man- 
to preceitua. Nem uma voi se levantou pnra com 
batel-oaobe.íte ponto de vista. Eu 1" diacuaíac, 
quando ae trí.la da utilidade doa projectos, na ou 
casino opportun.i para diacutir-sfi ee a medida prin^ 
eipnl correspondi use nvnnienciaa da provincii, 
nadi Si allegou noate sentido, e iii^o Borá sgora 
qua lanliaraos do retroceder para fallar ontr» u 
vencido. f 

Sr. presidente, a expa icnem tem dcnon.ítrfldi 
que oda-envolvimunt" dm caminlwsde ferro nón- 
corre podorasamente para a piOíporidudii d> paii. 
KUgmcntH a riqueza pnbli'a « anima por taÜnso» 
mfliOH a exploraçlo nax noous eul quo ollu' Bí5O as- 
santadoB. 

Kín devamos ronsultir Bomenta o calado tlnan- 
coiro da província e n grandeza da dUida A cégn 
Q'onomia nilo o que deve, .giiiar-no»', quando »P 
trotado prdongsijielrtO^'Je uma oetradi da (."Tf?, 
porqiie-a-«parioncÍB o damonttra qne e aacriflóio 
ÍD''bije Bori largamente compen-ndo am um futuro 
proximo- Se teiiioB emprezas que pezam aobre oa 
óofra-i publ.coB ppl.» enormidida da garantia da ju- 
"roíaquB n província 6 obríg-ida; ee do f"Cto n 
província nuppirta o pB((araButo. eonutl de ScO 
conto* de tóíB, iato í. main da um conto de riSi-: 
por dia para pagamento de j.iros pelo capitsl ga- 
rs tido á c^mpanlil» Sjrocabana, maia mão lemoí 
para, por maio do. deíenvolvimealo deaaa linha 
proporcionar-lhe ■prospõriilndaque rillii:taeobre^OB 
intereiasa da província '     , ' 

■fiu nilo quer.o entrar DO exime do piBBitdo'dessa 
eompaoliia, nem referiras peripeo aa que ae deram^ 
durante um período de deaaa Irada admlniatraçto, 
mas é força conlosiar quo estande ella hoje entre- 
gne a umn directoria.composta de respeitaveiane- 
gjc.inntfl" da cO-tfl  

O ar. P. Machador-Muito.dignofl. 
O xr. S. da Mntta:— ... e tendomiidado a aua 

5á la de S rocaba para a c&rtn. a eituaçQo da 'com- 
pinhia mudou cnnai laravelmenli, a iato ImpQe aoa 
rsprese.nlanlei dajirovincie o dever de aatudir<m 
o projecto com a devida calma, aem ontéoíparjui- 
lofl Bobre pret<<nçOgB que por ventura pi'aaaro nppa- 
rec-r em relação'ã companhia Sorocabana. 

F.ud'S'e, er. presidente, que o de-envolvimento 
dos caminhos de ferro am todos un p-Iies contri- 
hue par* a preaparldado geral. Peço licença para 
Ifir um* llgeiri nota eitatiatica apreeentada polo 
ccrre-pondenta brnzileiro em Iv^J'Ci, au'or das 
iotaraasantaa car'st qos publica o Jornal do Com- 
nwríió, eorresfO .dencia Iranacripta nAnha multo 
tenapD, em um diário de Cimpinaf. (lé) 

■ A expUr>Ç'l<> <la iíalto Clrin le d 1 Ptranapane- 
ma. tornou avílenlí qua o prolonga:nenlo da linha 
farrij!»Sorocaba aôac mmunii'scSo mais vsntnjotiB 
da capital l(o Iniperi p com -Uilto-GrukMo, e quo 
alravesw "lüi riquissifl).} joua, que d'-ve sar esco 
Ihtdnde pfoftranaia p-^rg espflitgíc) 'Ja um grand'' 
melhor-imanti qoa ht (onua o (i-"i» n iiíe«j» f.en- 
í zar, e o trnçadu da cou:i|>aiillia a.'rocubnnn é efix 
c.intest-çüo a' ch^vo da um thoznurn da d'ii« niil 
jU<lotneti'oa de vias dn cniuuiuiiica^üis nntiiraeB, 
êacef raiiç» 51'Ji) tjsa.|ior fnitn da pr.rio njcmlro do 
BraiiJ. »        "        ■  ■ 

Quando, ar. [jruilduiili^, a cuii anliin íii rocaba 11 ^ 
concluio .1 fiploraçlo o appa'cc-ram prslotidenles ao 
prol on/am 01 lio da esteada para MaLlo-UiUj.-.u. E, cou-u 
diversas propoiila- f.iaaein apri-scntadas. te>eo gover- 
na i).Ci:^sld.i Ic dn oiirir a coiumlsaAo que foi mimoida 
■pO (i dflr pjrecer sobro O mcliior Irnçado. 

K folgo ^ur^ (JH tpf occaáiSú dn declarar nesta caso, 
qi|e prcaidlóa .e.'Si) comqjiss^^i 9 Ijoiifado sr. viçcondu 
do Qio BNné<i,d89aq4u.ti;iDeinirra. 

K, quandj B lo amittiu sq    ' 
pj-opúalaa, d ssu inals.on.njon' 
Ufllcial» d<i 31 de Julho da IbTT -qúo o trftfado qi|o 

toa lenulaitoB ptirn n aprcaòritaçao dentas poUçO»» 
de garan las 'ílo juroS. o quo o PN«oto «iaba som 
oas-8 formelidadee. som e»ues deoiimontoe. 

Mns. o nobre deputado oel4 onganado 1 ve]» o 
roMoHo apresentado UadBB pol;. P."^?''"*"..^ 
província a esta caan. o nhi encontrará que foi lei- 
to orçamento, levantada plante elo., eto P"| o«" 
ramal. Eesos'documontoa, oaaea oatuUo» aalfto 110 
oeoriptnrio da Companhia Sorocabiun. 

fC cSmSo°nblu So'roenbann, na Uypiilhoae do ao- 
coitar o aovornooulra dlreoçío, recorda, que Miu 
eudea feitos, indicando -loua traç.doe- o Ij n 
partir de Baoaatava tendo por objectivo oSalto dos 
Denr-doB, para d'ahlca diante aproveitar a na- 
vBffaoKo livro d-JS nos Paranapanema a farana, 
Sado peloa valloa de Itap^linlnga eParan.pa- 
nemai-o 2" tMÇ«do pasanndo por Botucâlu, M- 
reiraa, Samarab.i^ n Hlo-Novo, tondo o mosmo ob- 
jectivo o Salto doa Dourndofit. ,14. AcompanhincaloulaiídiatHnolndo.prlmelroti-,- 
oado om m kilometroa eadespaf* i""^f, O'™"»*^ 
do a- om 401) bílomelroB e a daeiiui» 10.5JO.OOUB. e 
Bcerrsenta que a compenaeçHo do saoritltlo ofto. «o 
larfi uapornr muito sobrutudo, adoptando-ee o pri- 
meiro traoadi. , ,      , ,     ,,,„ 

O ar. P, do Moraes i-Mna ahl trat»-Be da eslra- 
da para Matto Oroaso a Üoyoz ; ó counn   muito dl- 

Otr, S. da Moita i^NSo é uiji projuclodo ^qcflrno; 
foi prvpoalfl, ,   ■ ,„ 

Oír. P.deMorae»:-Sio ,eatui}03 pir.fl respoudef 
so governo. , . 

O B , S. daMotti:-S5)sstu,dos PM»   «fpqqiBr 
ao governo,  B que mostram  o erro eacolbendfl ao O 
traçado  p.fa  Mslti-Qrossfl pelf linba da oompanhlí 
Pauijata .■/,'■ 

O ar. P. dfl Moraes(-^fas njo dlzoqf rilpolw »'* 
nbadé itaejotava pa^a Ittpatlnjnjfi, 

(Ha outros apiirlss.) 
O ar, S. daMottar—O nobre deputado, a qu» te- 

nho a honra de lajpnndor, doola.roii qnoa.pr.i'inoia 
jcha se ootunlmonto oasrod» cora sommaconaldera- 
■jielquBpnjadfi.j-rOS;;,.;...,;^,,.„.v;y ,,(.    . :^f.-   ;.■.     ..;.., 

Q st. p. d'ltlorae^j-geta mil e tantas contos; 
to (ormos fí 'ilít n lo *■< Bar«nlt»fl. t ■ 

Otf, 3, ín M»^'a t^Mm, 'S nSn lomanijuj niudi' 
das adequadas p»rA que a <"t N'la § roo.bana atnbi' 
maior somcna do prnduot B do Interígr, por cono qqe 
(e.is a failí porque talUl om M.OlIO cor.loB) a^ provín- 
cia terá de pjga-.ddrnnto opriviUg-oda companhia, 
.q.;B á.aindfl do âO aurt-.S, Uitit Í-> ,30.001 contos da 
k- tanila de iu'' s. ' , 

ü er, l'. .áo Hflrsea ;~!ía* to la a exportaçSo d 
Itapillnliiga jí sa fnn PTIFÍ estrfldn ^qrocflhaqj). 

Osr. ü.  S IluBi -!■.' mu argumentn atl NFPirfl 
O nr. í' da U >tt' : -NHo deve o nobre o di^puttdo 

ao impro sionar com oonmdel.O O contos quo car- 
rejí« a nrovlnoti... 

tí sf. P  ,0e Moraes : --'á deapnndidop,. 
O ar, f-Zd» Wiitis ;■ ■-. -■ p|-iiiripalmenta *e coiisi- 

d, ruioltiio-iiD qu" o inHliór tfj)Ç"Il* para '-tnif a cipi- 
111 do império c osla província ú de Kl^rq Grosgo ú a 
prolongamento diliehi Sorucabana. 

O ír  M. Prado Junior:—Nío apoiado. 
n ,r. P. Machado ;—E' a única. 
Osr. if- Pri'd) Juuior L—H jt ó aHogyana. 
ÍÍtiiòn'frOBi)píf|iia:i 
Ur, S. in Moiti; -HSo djivi hj os nqfi'a? 4ep(f a- 

lios BO «piJtraFda lauto do^anÍKig suriiaDte p"riJoa a 
province l-^iii deepen üdo ■J.OIJO oqjB g gii»liliS ds 
juroi á c>lrada) de ("rro. Chamarei «ui mau auxilio 
um fado bem lOíciiiã.   . 

Nao ^ilo^ passadoi muitosnnno, pcln ímporldruna 
IpWr a rospEiío^íí ^po<.|-.B|tnveroos,iivmoa<lesuslonbruocLagufirrn 
•ia o ípgiiinlo n'> *Diuio 15'" ''" DOMfla.yiBinhoj d-^. Rio il* Praia, d«3pcaden- 
bTT-uuo o traçado iiuo  dnaa  pomna íuponor 1 .80S-'OJ cantos da rila. Se 

Sr'." pVeaíJenlPjdopqis d.Oifní lig ipa» consideracOes,.! í*'" Je -lauo.ro ás p ovinoias do IW-,tto-GrOB,o,Guyaz e 
feitas psrH Dio.sl ar que ó ' r„!rft.,Suin.iir. dn n-MBd^I' na fr. nl.uido llio Graude do Sul. nala-almoutu leria 
do ícrfo ije Ifíeíoííva « ' 

10 ó pri'loDgai|)otilo i|a iisti jda, "?.''' "^~^ 
llflu lining,! ò do «uiifiDÇ m|-i?loo C K" 
. aprèciaJo mais deaprovenida- fO d-S|,e 

■ Veriflenu-ce a reuoifio de iccíoniitts da ferro- 
via D- Tli«rez« Christ na, debi'xo da preiidcncf» 
do sr. James Pattie Batdla. , 

O preaident-t Ismbrou qua em 1837 taar'a apenaa 
Brie ferro-TJiB no Brazil, com ■ eiienslo de 2Ú7 
milhaa. é que em ]8í3 o numero das linhis tluba- 
sa •■levadi a 15, cora 1341 milbra. 

Nss'o Épaci, o giv-.rno imparial einm-niu d« 
novo n BBii plano de Bubvençío. c em ItíTS f,)i iirir 
lei autorizada a garantia de juros de 7 por cinto, 
doranle 30 annoe, para a coiiatrucçHo di vini fer- 
raai qoi deilani earvir, utttt em lyda pruincia, aí 
oommunic«íío priaaipd eoire ot centro» da pro 

•omjflíUmsütítarUátpUii^.toiHes enUo pKt duc;to«oiIogi[Hdeex[MrUSlo,iaiBilooiiJtdei 

pürlancis e qoe i(uvii}3C. pprepjaijo ni^is deapr 
monto pitlatssi), eu'l)'^4tat.cidp ruspgnifer ajgiina rio|)< 
lod dn ijiaBtir-'U 4o nõbio i|o''ol4do o sr. dr. Pru^unlo 
do Moraes, iliesinoiporquo jí «ejo g hor;^ qdi^qladu, 

' fllssò O nobre dbpTitado que n fl-iinpaiiliia l>au|is(-i 
tom pro'niig.tdo a''.<ua< eslrndas sem' vir padir úei- 
seinblóa auxilio de gara-it a de juros, 

iUíi propn^if^o do h inrado collcgo está eni coiilra- 
pmj^íij ecflí ítfiíflío nue foi d to ainda hontem .iqiii 
polo sou ooIlDjfaqè |Ijnc4ilD,Q' sr. 'C'Snlles, quando 
pedio.in ormaçõ s.ao goVflpn.o soWfl O ii|i|105lQ 'sijJi- 
clónalqiie cobrava à companlila'PiiufiBti.     '■ .■ • 

iljujs este imp:->5lo^iiua-ppsa sobre,a'hvuura-,-.prlnòl- 
palínenió i)fl'õt!alo,'|da' provlúclb; iiilõ & um "uxüio'? 
n^iio é unia íulivuHÇ*n ^qo a provincia Ibb dá? 

O çr G. Bãreí .-«Moi pit.ímnbfllj g^io auxilio: 
Osr. S. da Motla:—Ku''trago'istp pa'i qigstrjr 

qiie a companhia. Pau lista qua á puilnruil«-iuu i\% pn 
vitic a, não taro prolongado acslrada   sem auxiliada 
provine-D- 

O sr. Coalro Aiiijra^e;—Nomo diverío. mas ê sem- 
pre up auxilio.''''.' 

Osr. C, Sallesi-^Nfio ha duvida nouhums. mfls á 
om niiiilio illsgnl. . 

Osr. S. da Moitai—Disso o nobra deputado a 
quem roípindn.qiic no dcc.-nnlo paaiado, a província, 
pcoslando úni raluranleaerviço,'deiKÒu de conccdor 
garantias dojurijs aqiiolnuer estrada. 

lüm parlo já foi lespondida esta prnposífAo du nobre 
dDpu(alo. com a declarapAo que venho de füzer. 

tlsr, C. S4IICS :'~Masessoconccssáo ni!o foi feita 
por partodflíasombléa. (oÍ acti do governo-- , 

O SP, Castro A'ldrada ;~H' um nbusu contia o qual 
aessomblía passada já prolligou; o,^'sr. dr. Carlos 
d'Assumpjilo Iraloii ilessa qiioálSo,, 

O sr. C Salina;—Hiactamenle, .ití aprcsonlou um 
nrqecto nesse s-nt'do, mas quo inlelizmente nla pro- 
dozlo oenellD desejado, 

ü sr, S. do Moita -.-Eu peço licença ü asaenbléa 
para ler iim'trecho do rolaturlu do sr. condo da Tros 
UIOí, peto qiiHl se vã qtie-exiilcm dados catatistrcaa, c 
quo o prolniigamento da estrada do ferro a Itacaolavo 
já valo concorrer para diminuir O onus qua pesasobrc 
a provinola (Lãj; 

«Todo o umpònho na actualidade devo ser para ani' 
mar a actual directoria, qua fez.mudar a t<ice doa ne- 
gócios o do quem mulio se espora para dar ú estrada 
o.descnvolvimehlo a que cila pode ái tingir. Os tcjul- 
tBdo4,aldhoje obii loa pela cunílança que iiispí ao 
noro pasjoal dèmonaln-jo polo sãgiiinlo! as aesBes 
da companhia do valor no^ninal do tíO]gO00, que oram 
cotadas na.praça dp l(i' de Janeiro a 315001, alcan- 
çam preaenlomeutit'alia de ma's de GO */• i^o sou valor 
ao par. 

No acmestra da Janeira'a Junho a receita to<a1 foi 
dc',>03:^l£3ÁO,a despeiadu I81:313S092, o saldo de 
I8:40Q£553. A rol3;io da dnspeza pan a receita foi 
de'J!),e8-/..,   ."   .    ■   ,        ,■.:.■ 

Do confronto da.tarcila com a do' exercício corres- 
pondente do anno anterior, a d.iireraiiçB para maia foi 
de 4D:õU9gQlli).devido ao prolongamento da linha a 
Bacaeiava.' O pralongamonlo para Boiluva;-'!? kilo- 
'metrua,váa cm progresso, rstúquasiconcluldoomo,' 
viracnlo delerrapára a preparaçSo, do^ lellò. Eíjão 
asseoies D,4()0 nietros' de-supéstruclura. Informa o 
engenheiro flsc'al qd'e'eaie trecho dá llkha at:i Boituva 
podeeitar pram^ta..alã,lln9de Jaa-^lro para serentre- 

■gúe aotiategó.>..^ :■. ,'>",.■...',,''...'",.: ", .',■ [' '' 
'. Ora, (r. prasideiite, aa no proloniiimenta que: 
fnz.R.Saracubiun.di^eua aa(rndn >tá Bacaatava', Jjá 

,a provincia Iiicrbü 40:5098900, ■po'uua .deixW 'de 
pagar .aW quanlfá,. ds juroí, é de eipérar qua á 
proporçlo quo ella vá .continuando au* tinha vQo 
demiauiodo óa onda que feznm ar bra t proHncla. 

Da la meamo RiijpothoBodB Qcir á proviaela ai- 
giiiD tanto onerada com o pagamento de Juroa om- 
quanto ■ astraln aü» passar d- Itapetiniiiga.' essa 
oiiuB doaapparoiá cõmptatacncnta doado quo ella vA 
ao Salto dos .Doiirad B. porque abi vae tordãr 
aproveitável a navegação do Paranapanemaide íDO, 
do que facilitará inteiramente > commnnlcifAo 
dsBtt proiincia.edo Bio da. Janeiro com ae , de 
Goiai e Uatto Qrosto t. 7. - . . 

E nho eeri iato unia vantagom para o Império? 
, UiasB o nobre deputado, a qurm respondo, que 

oitd projecto valo doaacompsnhado da qualquer 
documento olBcIai que podsiiae provar a nu* na- 
•'a'sidade a utilidada^-'Ce accraacentou também qú* 
nio conatava que ajlireelorja da Sorucabana qui- 
zease sa locubir ilítía prolongamento. 

O er. P. de U.icaea:—Eudiaaé, em reap'>sta a 
om aparte, qua saa'compinhla'desejava, nâo em 
prehoQd-a:« obrn. '■„'     ' 

Oic. S.-dt Motti,:—TolB Vou montrar no nobra 
depolãdo qua emprebeode e eieenta a obra. ^Vou 
lír ura Oí9L:IO da ditoctjria, am resposta a um ou- 
tro da câmara muntcipel de Itapetininga (lé]: 

Já ve 0 nobre deputado que n companhia Soro 
cabins nil so rcusa; O era meu propoíito ofTare- 
car uma ameiida ao projaeta.i-stibelecendo a etau- 
'ula-coui quem melborea çondic^Oei DETeracessa' '■: 
porque a eompanhls'Sorocabana davik ter.piefd- 
reacla,'   .       :   .-_ ... 
' Dlite'milt O Ao^» deputidó qai klif ntgg OIT' 

. jderad 1 uin louco, um in-iensato, bnlrola - 
..qndeuse qu^'itlasiiponora gO.i.OOO õontui, 

c, nSo ub^tanio, o'paiii, que 4«r-a sentir os af^riito^ 
Ueasitanorme saoi|fl<ii4 dodinheira,e o quo ám^is, do 
milüarc^i Vi(laB,jiAa fez (Jiinctriois acontiiifia proB: 
ps ando, 

Sr. pieadanlo, a|aui doa treahos do relatório qu- 
tonhu li-Iu, veie,a o.li nxiiiiuiblfa inuibom umar^pré- 
taçS 1 da CHiiiara m.nniclp<l dcltipi'l'utDgi, pedindo 
I g-;r^ntla de juros de 7K..para'ser levado 1 cllaiio o 
pro1on)jaxento de,Baeeetava áqnnll* cidade; 

Como nüo qaero Fitigir a a tençllo <la a^sembl.éa 
llejxp dg lor esla.nproientaçio. to'da,,e le oi apaliaa 
um'taBlio qHOS§rva,.(Jp í|}.ínist».,.Bq .nobr^dopuiado 
quando ilisío 'qúe^'éatamos'na?ig^;a.''aRcla:dsqéál inja 
a p'r ducçío quo po ttrá alimoiit-T essa I-ST^'«.(LÒ), 

Piira a' csiiiçÁo lurniiual unaia cida'.o,.virá toda a 
piodacçlo d~3!e extenso muDicipio, do do Sarapuhy. 
i''(iraqa:aiicm,i, Kaxiiia, Aiiiahy, S Joio BÁptisli 
do tifo Verdu,S. SebasiiSq.qo I'ijiip) Prol-.-, Hiu 
fiovo e Ouarohy, com t-dõí.os BDI)< puvoaMos, <■ 
todo o quo viur do gr<ndu p-rta da provin'ia du Pa- 
raná, assim, como pela liiilia projecfodr, cliegatú 
toda a g'Onde impurlaçAoque ao fazp:ira to toe es- 
tes logarpj. 

Aoroximadamenta og veluiira intporlqdoa arçjiq 
porQOJ.tlOO arrobas, conataudo do fazendas da todas 
BB qualidades. 

A exportaçAo seráabunJant)'iaÍm,i, o alg dío be- 
ncciil'do púdo cavciilnr-Ho om 110,Oi)ü arrobas ; a de 
café, cuja plantaçilo já se orça par IMOiOOJiós, 
pcrà do 15(1,000 arrobai, que ira pr0ír<'8*iTtment■ 
soaugmootafldoa do fumo, para cuja ooltura, sfio 
multo próprios os terrenos, pÚdo aar calculada já em 
50,000 orobfls, toucinho em 600,000 «rrobis. 

Atémdeotos gêneros, tem o município de Ilapmiqin- 
ga o os do sul da provlnc a para exportar <i fcijáo. Hf < 
roí, milho, polvilho, queijos, ontno salgada, o larque 
do Paraná, o ainda procioias inadeir-is.para toda a 
qualidade de conslrucçflu. 

Com o de snn volvi muniu dos caminhos do furro nea' 
lá rica zona da provinda, aprovoilando-se. sr. p-egi- 
deiite,a f<-rlÍlidado d,>3 terrenas u amenidado do elima, 
se atlrab rá para O.'ie iado da província a emigrai;ão 
exponlanía, fundando-ea esta b ei o c imo n to a coluniaci 
ao loiigi da estrada era muitos terrenos devolutos, pnr 
casca campos de innegavel fertilidade, ondn i admirá- 
vel a vi^gotação, dando-ae também um merecido im- 
pulso ás industria) pastoril a fabril, 

Accroscenla a repiassntaç.io.da câmara do Uapeti- 
ninga:    ■ ■  .      ■ ■ , ;     .    . .:. ■ 

<Esla projectada atirada ai atravessa turrenos pla- 
nos, será do conslrucçüo raullo econômica o se/á mais 
tarde prolongada pelo governo geral parao.traie^ica- 
mcnlo ligar-se á provinda de Matto Grosso, e mats de 
duzentiis mi! habitantes do su! desta provinda tem es 
mesmos direilos o devem gobr dos benclicioa oulor- 
gndosao oeste a ao norte. -    -. 

Os cálculos om relação & importação o exportação, 
demonstram que esta estrada não pesará por multo 
lempo áprovinoia,» 

Ò sr. Prudente ds Moraes .--^Sio aalciitos' feitos 
para ohter-<a a garantia da juros ; mas o que £ 
certo' é que toda casa exportação já se .faz pela es- 
trada Sorocebaai, a- eotretanto ali boje ellanSo 
dispensou o recebimento'integral da garantia de 
JuroB.   "■■■■ '■',"■ 
r^ Osr.  S.' dftHóttt 1—UiB'co'm grande d ifScul- 
dada.',    ■"   '.■       .-■■■-- I    ■   -.     -  , 

O ' ar. Prudente da' Uornes i^iló obatentoi • 
flxportaqSo toda sa fM pitr tUi; ■ 

O er, 8. Un Uotta :—Desde que nfiO hl faclllda- 
da da transporte, a pmducçio toda do sut da pro- 
víncia lino vae ás astaçOea da estrala Sórócibana ; 
porque da H. Sebastião do Tijuco Preto, dõ Rio 
Vârde, do Itararé, e daa fronteiras do Paraná, os 
productos não vam procurar easa linha, quando 
mail fHcilmenle pddem ir á Coritíba, na pruviocia 
do Paraná. Da'le modo os noasoe productos vão 
para outras mercados, porqiio uds náo Ibai ftcili- 
tamos o trenaporlo. -      ,. 

Sr. - preaidinte, slém de notar o eansifti dos no- 
bres deputados... (Náo upoiaHoB.)        ' 

■ O ar. P. Barachi !—So *. exo. quiier proroja- 
çilo de hora eatamua promptos a conceder. 

O er. S. da Uutta :—'...Eu meamo sinto-me fa- 
tigado parque náo estou acostumado a astBS deba- 
tes da tribuna.   '     ' 

O *r. P. da Moraes.:—Por ease rssfio aim, mis 
nós, temos muito prazer ain ouvil-o, púde con- 
tinuar. ,   ■ , 
■ O ar. 3. da Moita :—E" Infeliimènts cario,: ar. 
proaidanto. que a lavoura da nivsa prorineia como 
que e-itá perturbada pali dimiiiulçSo doa braços, 
que deagraçadimeuta tem aervido ali hoje para 
maolrl a : maa 6 preciso convir qua, come melo de 
salvar a lavoura, nfio podemoa cogitar sdmenta na 
crca;£o de ealabetecimeot^a d,c credíti a na emia- 
B&o de lettrai hjpothecariaa, que - muitea vezes 
concorrem para apresair a desgraça ; dávamos cul< 
dar em faeilitir a amigraçio, ■.■..■■. 

O Br. P. da Moraes t-O {oierao trata dbto.^dit 
osr, R. LoDito, 

O ir, B. d» idotttj—O goTHao lAnco bn qtitil 

nada fflí 0 0" nobroa deputados aüo os menoB Çom-.; 
natontas   liara  Invocar  o auxilio do Eu^m^-.-.po"- 
petontes  P"" '""'■..  j^uo oaporum. portanto 
3:o^:B'"nt^ rntrcoVa%nlolaVa particular., 

'Tii'Tilo Morae. i-K'  à unlca qua tom serít-■ 
du: Bpezar.dnoonttah-BçãJolIamnyetBe, - 

O  sr    ai velra   da Motta i-A ,ÍnIoinlivn,indivi- 
dual ó õ union etem.nto cem uue P»do^o» oo„u 

O er. C. SellaS :-Meamo porque o govetun nadu 

^''WãX Motle i-Naa>c ponto' ájue ntlo 
poBBo estar da aeeúrdo cora o nobre d^'ilorein 

Vou aantir-ma. sr. presidenta. Abtea porém, 
da terminar o meu diacurao. *. exo. Ua de perra i- 
lir q,rS eu faça applicaçSo ao no^sd^paU das pala- 
vraa^dB um elegante o moderno esoriplor frnoceí. 
oom relDçSo á lugUterra 1 [U6) 

BA quoB'ilo agrícola não i senão unia quaslSi do 
prüp"ried»dog«rHU Sea^soclodada francsza,' atriiia- 
di TIO sija marcha, pelos óbataculds que olU pró- 
pria tom iuaeitado, podoaae ter 'l'""'/..''* ai B3 
«node, ooinooB que decorreram de ww o I8JH, 
fura dó' duvida, níi) recuperaria n* agricultura, 
como 'am Judo a dittaoola quÕa Bspera.de suo ri- 
val, a Inglaterra. ,   "   ' 

O mala'-difQdl eatá feito; diepomos do3 podero- 
sos meios qua níultipUcam hojn a acçftodo traba- 
liio, o que RpplióadoH a uma torra quuai nove .po- 
dem Rr.BBlnttjr no iníliiltõ o''pr. groaso da riqueza. 
Eof■par^o aÍ»-!,m, q, flrfl'll'io'ia ff("f) iiri;" ('''('V 
dos a produílr uma FO-OIUçIS'ninl" fFPl"'!''* S 
mais   loor^tiva  do que onfrenda. ^a IngUleffa 9 

•íHJI» "   ■''■ '!-''■■■• ■■ ■ ■-/'■■ 

Rlltrs IJl)a t"!"!} a viscíflo férrea de reunir rc(fIOa» 
.iiffirantaa peju cjiinit n prpiJufltHSj.rniíOpPPftUiv 
mos senlo nieioa da oommunicajá'!' imparfoillsr 
alio- B, ■ „.,■••'■■;" 

INporo do patriotIBTUO, da arsimbida, que,nSo 
.sejVrejuitado o.projecto am díscuisiVo i'pelo meiios 
què^ pa-ice olle'par'qi'iHtq.ior mòilllloáçilo'quanlò^ 
gargutin(|ajurnsBO!tpit|}|, .  :■ .-;.: 

Qa nojire^ daputados sntiaiá que Mia dn gnrnn- 
(la 4e jur~'B, nigumaa provírteias costumam conccr 
dor inní sqbvençfto fe li-nulrlca. 

A cega Keqnuiiija Unta pmbaraçqr e concesafto de 
reoursoB por um pequeno mallioramcnto em ffivpti 
do sul da proviiicU, que DAO tom sido ntá hoje líto 
peeado noi cnfre* publico». 
- OTI P> lie MuiMéa ! —,^  floncabana  ij   do sul O 

é a qus mais peiia 
Q Bf. S- du ^otta :-—A recusa desta siibvencAo 

concorrerá :'pat'a^a::pâ*i'roB'i|suda ifo Baurl^cio |ju'§% 
província tem da faztir porinuitoa Hnnu>', SJ Ufi') 
t itoarmoB modidaH-promptná, loreinua do oarragar 
por muito teropo c'lin os onus iiuá decorrem da ga- 
rantia de juros õ Suruenban.t. Invoco, repito, o pn- 
Irlulisino da nsaambldi c a sua meditn()\n sobre o 
prJijBOfOj íjiito rgai-oua Biuln teino'a uma diácui- 
«V. om qu9o'iiKaiiin[/tii p3'tl) íj[JF'ltl;tÍ'ltÍHie)(tB aísã 
minado, ilaperü da aiiljudorln'da Hsaemblín, n cou. 
céaniio ilei-te pequeno favor pnra o BUI da provín- 
cia. ,q>iB incoutoatavelmentH tom px moamo-i direi- 
tos que ooeitn o o norte. [Multo bem, muito bein ) 

tjinguQm  p^ais  |(ad|ui^u 
liiseuíflSOt  .     , ' ' ■: 

," Í2. PitoDÕNra OK Mnn^ns requer a oI)tiJm que ' 
■ votaçlo Bübre o artigo 2',  que trata da giibntia 
da juros, Beja nominal.    .     r, , 

-■ I'.' approvado o arff^i-í».''■■ 
ProcBd9ndo;«o á votadlo nominal do.nrtigõ Z". & 

este rejeitado, tondo votado a fsvor os ara, VnEla* 
dilo. P Toledo, farreiraBrsgsMíodriguus do Oli- 
veira, Caatro Andrade;; Pinheiro Máchndo, Silveira 
dn Uottii. E, da Piedade, Ltfun.-I, Jostt.Uaoar. o 
Biiurroul ; a. contra .os sra. Aiigutita Qiioiroz, P. 
Baraclm. . Abranches, PaJro Vicenta.. TUBOI uih 
llrnga, Raiígel' Pealniin, CHOIÜIU de Andrade, Qif, 
briol Pisa. pampna-13alias, Çsrtoa Anulia, li. (Jor= 
reiB, Uaráo dD|)inhnt.'I)rii4enta 4e Úorapa, Mar- 
tinho Prado Junior, ADtouio (jurrola o Üarboau 
Lima, -■ '' , 

h' npprovado o nrt'^-i 3"...-,  , ■ 

Sando daJa a hira. □ ar, presldcute dodlgiia pata 
a urdam do dia aegiiiiita':.' 

O raaid .'d.ii.a maíériae '.ijue viuliám tiara hojo, a, 
inafs,; .' , '.,■.:, -, • 

'-■fí* dlsiiiiPisiiJ^dò ppiijBctij-ni-Í55,-""".■"'.v'^i 
"ã» di»ous"ao do".pfoJBcto.ti.-58.•"■   - 
2a diecuaaio das ponturns di> llio do Puiie. 
3* iliiéusBáo dii projecto n   ^t. 
1^ diacusifãa du projucto n. 143.   ' 
1' diacuaaSo.do'projecto n. I7I.   ' ,   ^ 

■i-i.'; 

■■■•:¥<', 

,. :;v'i' 

' ''J'.f' 

pBiayrjf oncgna-gj j 

. t-''., 

Levantn-so a aasaSo. 

(.. 97' aéssAo ondlnarln 

■  ,■      EM !• DE MARÇO DE IS83, 

, PRRBiDBNoiA DO sn. BARXO DO PIHIíAL 

SÜMM*R[t ;—HxPBDiBNTB.-PuhlicaQ,\o [de <ln- 
bataí.-DlBCuraQB doa «ra, ,^braiichaB, R,,Lí- 
bat". P., Viconté e U. Prado'Junior, —Itequari- 
manto.—Projfleto.-,,Ofdam .do* trabalhos, -Ob- 
servações do-ar. Castro An.Iraie, — 0BD|':^ H.> 
Dl.\.—Catbegoria de frajtuBzjn.—Remogáo   do 

, cadeira. -Lot<ÍiÍa"8.—-Uavngacao dslai.—Cadni- 
raa de primeiras latf'as, -i^stiada da.itacaeti),Ta 
a S. Sebaatilio do Tijuco Preto.—Divisas.—üb- 
BervBçSes dos are.Falicio Camargo p E dti. Çie- 
dado.—Posturas- da Ararae.—OlianrvaçOes dos 
sra. A. Oorrãa,.FoIicio Camargo, Abranches , e 
Castro Andrade.       ■■.■.;.     ■■,  ' 

-,:.■*■ .      - ■' 

AV li huras da manhã, Feita a chauadi, aoham-s^ 
p.-aeantca os R;S. Uarài doPlnhal.-Cnrlos Aranha; 
Silveira dl Uotti, Valladao, Moraes. Pclicío'Ca- 
margo.Augusto (jdálrox.Panln Tul8'lii,B>rachu, Ro- 
drigo Lobato, AbranchHB. Padro Vicenta.-'Thuophl- 
lo [irnga. liangal I'eatana, Rodrignes daOlrvoírs, 
Castro Andrade, Pinhairo Machado, Piedade, Lao' 
nel, Cimlllo da Andrade, Gobríul Piia, Cumpos 
Sallas, Jo^e Oácar. Raphael CTrãa, Pruditnta'do 
Mornas. Bourroul, Martinho I'rado.Junior, Antonio 
Corrân e Ba.rbota Lima ; faltando sem participação 
os roais senhor». ' ,,  . 

Abrr-3í B setsão- •   . 
B' tida e spprovida a acta da entecedanlB. ' "1 
O sr   1". Becrotsrio 16 o «rguinta.jv v:   ;- -::. ,.T. 

■ ■■■"■: "■■"'.■■    '^■-'-■-'■■^:h^',.'':í' 
-■-. - EXPROIENTE  -n-"--!;'-'"-'-:; 

opFicioa      ■ ■     ■        "'..':, 

Um do secrfltario'dci'.governo, reiaefteoda as In- 
formaçãda   exigidas aro vittuda dá requerimeiito.dov 
deputado  ■i'.   Baptista  de Morsea. A'quem fel a 
rBquisiçfto. ' '  ■ ', 

Outro do a)eBmoj communicandp quoa;exe. 
sanccionou os seguintes decretos: 

1.°, Qaoiovsndo a cadeira de primeiras !attras:da 
bairro do Rio Abaixo, para o bairro do Caatetiiba, 
00 município 4a Atibaia; 

2-•Creando cadeiras Aa primeiraa Ittlras nos 
bairros d« Itararé, Pedreira, em diveraas outras lo- 
calidades; 

^A1 P""»'*'"''' OS arts. .!• a 1' da 151 provincial 
u. 30da24de Março de ]88J, que daaaiinciou o 
m.uniclpio do Rio bonito do tarmo delalubv. a 
marcju aa divisas entre aqualle munlcloio sodo 
Botucalú i"       ■  ": ■""'■       • *^ 

4.* Auloriaando o govaroo, a mandar enlregar"á 
câmara municipal de Jabolieibal a quantia da 
,loiJB contos de réis, para concerto a scabamanto da 
eideia^na mesms villa ; 

5." Criando, eadeiraa de primMrai lattias DO 
bairro úo Boa-mirim.distrlolo da Itapecerlca, eam 
outras locslidadea da provineii 

Inteirada. 
. :Oulró   da  mearno,'. datolvend'D.   de ordem da a.'' 
exa-,varloi código» da  poaturas,-q^ia nSo forara." 
publicados.—A'commiaallo do câmaras. 

Outro do mesmo, ramellendo o as câmara de 8. 
JoBÊ do Barrairo. acompanhado de aéu orçamento 
para o exercido de 183ü a 1831.-A' commUalo de 
camaraf. 

Outro da cimara do Itanbaem, rapraientando so- 
bre a necessidade da om cemitério publico naquel- 
la villa.—A eommisiáo de fazenda. 
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